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O ropreNontanto do Brasil no Conselho da OEA repele a Idéia de en-
tregar aos Estados Unidos a defesa dos países da América Latina—

Cerrada oposição de outros governos latino-americanos

...-. •'.

DIRETOR: PEDRO MOITA LIMA
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Diversos Aumentos de Preços
Apreciará a COFAP 3a.-
produtos hortfcolas, cinema, resíduos e torta de algodão, ensino —

assuntos da pauta da importante reunião

FOI 
ADIADA par» torça-

•telra próxima a r»unllo
que a COFAP deveria reallesr
ontem, par», deliberar «Chro »

¦etutnta ordem do dUi proleto
d» portaria rffcrent» a novo
tabeiamento do» produtos hnr-
tlcolas; processos referente» k

equiparação do» Mstomus de
projocllo "Warnc»copí" e "Mo-
gascope" ao "Supcrscope" (qu»

(CONCLUI NA í» PAQ.)

WASHINGTON, 6 (FP)— O projeto do desarma-
monto para a America Lu-
tlnu, oniom apresentado ao
Conselho dft Organização
tios 1'mudos Americanos pe"
lo embaixador Gonzalo Fa-
cio, do Cosia Itn o, será on.
vintlu aos Ministérios da»
Relações Exteriores do» 21
Estados mombrus da OEA
o o dcbnto n respeito será Inl-
ciado quando os governos
americanos »o tiverem prunnnclodo sobre o assunto.

Essa decisão íol tomada
na ivunião do Conselho, de-
pois que os representantes
do firasl le da Nicarágua se
Juntaram a oposição ontem
manifc.Mnda pólos represon*
tantes do M6xico. Bolívia c
Republica Dominicana con-
tra o Plano de Coma Rica.

O embaixador Fernando
LGiio, do Brasil, foi o pri*
nieiro orador da reunião

como tinham ontem feito oaivprcscntantos dos países
«iclma citados, pronunclou-seo embaixador Femando LO-
bo contra a Mia contida no
plono do embaixador Fa*
do, de ser a dofeia do

Continente atribuída «o Et*
tado» llildos.

Atirmou Igualmente o em-
balxador brasileira qut o
problema do desarmaneto
uru dé «caráter essencial.

(CONQLUI NA •• PAQ.)

Começará a ser Cobrado cm Abril
o Aumento dos ônibus

CKOTUNDO biformaçoea colhidas pela reportagem pátrio
sa gabinete do Governador da cidade, o sr. Negrito do

Uma pretende que o aumento das passagens de ônibus en»
tro em vigor noa primeiros alas de abril vindouro. Os ofl-
ciais do gabinete asseveram que o Prefeito submetrá o re-
latorlo que lhe será encaminhado pela Comissão de Tarifas
do Departamento de Concessões a rigoroso exame, mu nada
dizem quanto h possibilidade do sr. Negrão do Lima reduslr
a porcentagem de majoração, que vai de 28 a 45 por cento.

CAP CANAVBRAL (Flórida). • (ppi _ M „***,.americano "ütoplorer II" nãofoicohcZofímL^°n*sttr?o,kMmm'* Bo,ía - mfâm
FORA DA ÓRBITA

PABADENA (Califórnia), S (FP) ~ o labonrA*»da propulsão a jato quo construiu o» último» «ttfoguete •'Júpiter O" lançado ontem,mZu^SulnU
lí™m£ mitV ,raCa"° "a «*^V"Í3SS.

"Seffiinrfo a» primeira» informaçie», o último andar
.diecr-qiio èlo não oi proctado o quo émuionroudZi
quo o* satélite não tenha sido lançado cmsua OLTPor outro lado os meios clcnlljlcos de Washingtonfatom uma sério do indagações sobro o "mistério" do"Fr.plorerll». Tais meios observam os dois pontos seguintes:

.i,ll /" ,° 8atmS ,cntro',t "/"fomento cm sua órbita,o »H6ncio do seus dois emissores, aparentemente incam-citados pura funcionar, tornará extremamente difícil suapercepção pelos meio» visuais. As pequenas dlmcnsõos doengenho espacial não permitem.pcrccbô-lo a olho nu nuerantas da aurora, quer depois do crepúsculo, única* oca-sioos om quo os telescópios escrutandn o céu tem umapossibilidade, mínima, de detectar o satélite.
(CONCLUI NA *• PAQ.)

Pelo Reatamento de Relações
a Assembléia do Maranhão

(Na 3a. página)

ALKMIM: VENDEREMOS A U.R.S.S.
QUE EU NOS QUISER

Já autorizada a venda de cem mil sacas de café, a primeira de uma sé-
ric de remessas a serem feitas— Intermediária uma firma inglesa —

Pagamento em dólares ou mercadorias

COMPRAR

PREVISÃO
DO TEMPO
A prcvisSo do tempo, for-

necida pelo Serviço de Me-
teorologlo, válida até a* M
horas de amanha, é a seguia'
te:

Tempo Instável.
Temperatura elevada
Mínima: 22,4, Jardim B«~

tãnlco.
Máxima: 35,7, oa Tljoea.

—i Venderemos à União Soviética o que ela nos
1 '.; ¦¦¦¦ ppinprar — declarou ontem osr, José Maria'••;.-.• nfiaos representantes da imprensa estrangeira,
i:. :í/oS cm seu Gabinete para Uma palestra de cura-
isr iu formal. '.....

Km .stu; entrevista; o ministro da Fazenda Informo» ainda
que já havia autorizado a venda da cem mil sacas de café

F*v£Í£2l*8£SBI$ BMMi

^fces ssm&m
^ Ministro fosi Marta Alkmln

'• 
' ' ¦¦ ¦ i

aqiwl») pais socialista, o que será feito por intermédio de uir.lk
firma inglesa. O pagamento desse café, que .será a primeira
do várias remessas a serem feitas para a União Soviética, será
efetuado cm dólares ou mercadorias.

Reafirmando todas as suas declarações anteriores sobre
o problema do reatamento de nossas relações comerciais com
a União Soviética, nas quais se manifestou de maneira fa-
vorávcl, o sr, José Maria Alkmim abordou outros problemas
como o da política cafeelrá do governo, da reforma cambial,
etc.

Sobre a~ política do café, disse éle que o governo não co-
glta, d<> maneira alguma, modificá-la. Esta-política está hoje,
aliás, acrescentou, já reconsolldada pelos acordos firmados
com os demais países produtores. A respeito da reforma
cambial, o sr. José Maria Alkmim repetiu afirmativas ante-
rlores, imundo as quais o Govêrnt»/ em hipítesc algniirrí, 

'¦
fará reforma cambial.

AMERICANOS NA DIREÇÃO
DA CIA. DE MORRO VELHO

Reunião extraordinária, em Londres, db Con-
selho Administrativo da empresa — Anuncia-
dos favores da SUMOC para a extração dè ouro
LONDRES, 

6 (FP) — O Con-
v selho Adminlstmfvo di

Companhia "St. John doi P.ey
Mining Company", que cxplnra'
as jazidas da ouro e de minério

0 do ferro em Minas Gerais, noBrasil, £ol remodelado e'provi,
do de um presidente amerlca,
no, em conseqüência de ter a!-
do o dontrôlo da companhia as-
sumido por interêsseB amerlcu-
nos.

Em reunido .extraordinária,
realizada ontem nesta capital,
quatro administradores biltânl-
cos foram substituídos por re-
Presentantes dos novos acionls-
tas americanos. Saíram os srs.

I. Herman, H. T. Osbcrnc, tí.{
Thurlow e C. W. Wlhorv cujos
substitutos tio os srs. I.cn Mo.
dei — quo foi eleito pre-oijenle-- G, W. Hunehrey, W". A, Mar.
tine e A. n. Corner.

O sr. Model 6 associado da fir-
matiu Isuva ..orque "Mo:lol Ro-
land and Stone". O sr Hurt-
phrey 6 vice presidente e admi-
nistrndor da "M; A. Hanna
Çompany of Cleveland", em
Ohaiu, e presldente-adminlstra-,
dor do filial londrina da "Ore'
<..'ui'porntlon''. O sr. AUxtàl' • vâ-
rios associado» americano» há,'
uns quinze dias adquiriram o

Concull na 2a. página

Firme Apoio da Opinião Públim
Mundial à Conferência de Cúpnk
«Os povos exigem medidaseficazes», diz o embaixador da URSS em Washington — Possívelchegar a decisões aceitáveis - Entregue a Dulles a resposta de Bulgânin à carta de Eise-nhower - Nao revelado o texto do documento.- Resposta dos EE. UU. ao memorial sovié-tico de 28 de fevereiro

BBW! WtÈÊÈelitammMaM^-.i&aMm^Mmmm mW**^^ ":-^í!^*^»^^SwHI

O CARIOCA TEM NOVfA •WWÂIA " O carioca tem agora-uma nova praia para fugir ao calor » __KJ 1M\l\.l\J\jt%. A Etai 11V/ ¦?'•«*. *$$e)M* íPltno centro 4a cidade. Atrás éo restaurante 4o Cslabouço, com •enrocamento que 9 Prefeitura vem ali realizando, apareceu uma pequena faixa de areia onde a garotada e os "marmanjos" também, vêm
tomando seu banho de mar. Para mostrar como «• coisas estão bem adiantadas, basta dizer que já existem mesmo guarda-vldas para a»»
correr os descüldados,'bar,etc. Com o Rio a quase quarenta grius, a freqüência tem sido grande, como nos mostra m foto acima.

Reiniciado Abastecimento
Na Zona Norte da Cidade

A normalização, porém, é parcial^-
Mesmo assim, o DAE recebeu 94 re-

clamações, ontem
O 

abastecimento,dágua ,da
cidade começou a nor-

malizar-se quando o reserva-
tórlo 'dff Engenho de pentro-começou a distribuir água
nos primeiros minutos do dia
de ontem.

Ás 13,30 de ontem, nossa
reportagem constatou 'que o
reservatório de Engenhtr de'
Dentro estava quasi cheio^
faltando. apenas, um metro
dáguawpara"atingir ío limite
de 20-milhões',de. litros; que
c sua capacidade,

Do reservatório, a água vai1
para S. Francisco 'Xavie-r,
Lins Vasconcellos, Engenho

WAâHmCPTOK, e <TP> -
¦'"? discurso, que pronunciou
hoje no "National Press
«Hub", desta capital, o embal*¦•¦•ador da URSS, «r, Mlkhall
^ícnslilkov, declarou qu», pa-'
!« o seu pafe, "o Instrumento
/•aals efetivo pata, te diminuir

a tensfio Internacional é urruv
conferência de cúpula".

I O diplomata soviético pre-
cisou, adiante: "Precisamente
essa reunião dos chefes tíe Es-
tado é que tornará possível a
discussão dos problemas In-
teraaclonals mais urgente» e

mais Importantes, chegaiiíá-
sc a decisões aceitáveJs y';rtodos".

A exptírlêncln provou, éh-
tretanto,' aduziu 0 sr. Meris-
hlkov, que "as discussões ém
outros escalões" nào levaraih.

Jj a Zona Sul dei Hospital Com 600 Leitos
BBM^T*W^^BMJi;Jtlv^%s*!Bffj^fcii ':e\\ .'^uin^âll^..'^ wasjun|_kljia^v

no passado, a resultados posi-tlvos.
CHEGAR A DECISÕES ,

COMUNS
Todavia, o embaixador de-

cIl ..iii-se rn seguida convr:;;-
cld0 op que "cem boa vonta.
de será puesívei desde já efle.

gar-se a decisões comuns, sfl-
bre alguns, se nâo quanto a
«òdCs os:. problemas Interna-
clonais que estSo e-tlslnào
scluijão imediata",

«Estamos seguros, afir-
mott do "tjuc 

so o desejo do sa
ohègar ;\ 'jcm íênno realmen-
to c.:::::;;i.\ s;vá ;,¦ ..jivel con-
cltilv•¦¦•¦ ; -rjp sobre a
fiíl: ' ú" .'jnjunto daa
imsr íí tine < -nm ser dif..'
oiitkU:- n:: oo.iierêriçla». .

Coí;Èi:.'i tia 2a. página

800 EXCEDENTES

Irão Hoic a
Gama |R'*H'-|

ONX1SM, 
uõv'áuilitOyn» .i.

MABE, reunlram-s: cerca
de 600 pais e responuilvels. peralunas exccilentes do exame de
jadmlf.sao íl Escola Nirmcl
Carmola Dutra. Ficou decidida,
nesse oncontro, a, ida, ' no cíia
de hoje, as 14 horas, ao gec-re-
tarlo du Educação, sr. Gama T<1-
lho e a êle expOr a iinR'1-iticsa
sltuayao ilo 800 alunas. Ir.ío,
tambtm, ao prefeito Né.qrÜó de
Uma e, caso nada fique resol-
vicia, se illrlgirão em passeata,
nos primeiros' dias do, v-rOxlmà
?eniana, au préataénte ii Repú-
blica.

de Dentro, Encantado, paite
de Piedade, parte de Cacham-
bi, rua José Bonifácio e zo-
na da Leolpoldlna. ,
NORMALIZAÇÃO PARCIAL

O sr. Mario Tebteira. ,'dèMorais, responsável pelo re-
servatório do Engenho de

. Dentro, prestou os seguintes
esclarecimentos à nossa re^
portagem:—: Ontem o volume dágua
entrante atingiu, a 1'efjicld
milhões de litros por' líora.
Hoje, no entanto, 'decresceu
para 1 e meio milhões,

E prossegulndo: .
— .Até o nível dè 12 e 13

¦metros a água vai.-pòr- gra-
vldade (naturalmente). Mas
para os • lugares' mais elevt^-
doj preclsamoà ^mpregaf as
bombas de impulsâo. . Aqui
funcionam 2 bombas, dè 125
H. P, cada para íazer o ré-
.':'.':;i!D. Ós lugares mais ai-

.'-•'¦ ;.""", ..o-, quais fornece-
.ma.; ^~i:< .-ão Lins1 Vascon-itülds-i I ! i'i '.;.i'os, eríia-Ma-
i;-.-:i.... .-, . íü metros,

lv i.^iuluindo ¦ — ísl.a >.ü:}
ialar nos morros. ¦¦ ¦ '.

Por esses esclarecimento» : ô
outros dos quais o» nc/isog. lei-
tòres j átSm conheclmíCto' po*
demos. afirmar- que, pádado o
acidento da adutora do Gfüailii,
a normallzac.ua do abaítècltnen.
to nilo pode ser total, 'cinio ftun-'
ca o foi. Basta cltarmot. os va-
samentos diários que éxlst(>m
its dezenas em cada bairro, ».
para os quais o DAE t».pliá o»
olhos.

Por outro lado, JU, sé tiirivail ,
uma tradição oa dlfércnwsííai-',

(CONCLUi NA S' PAG.) 
'

SATÉLITE EXORBITANTE
(&rJÊAUMA grande: roda, de "fãs",

"' ontem à tarde, no H\ an-
dar .da ABI (sem'refrigeração,
devido à\fatta d'água)j o Barão'de Itararé-fazia o elogio do se- i\ *J^^/ *' .r "•*£-*
gundo satélite artificial, norte-1.\^\1 f Zs-<
americano: f jPMÍL ~*-^â¦— Devemos reconhecer que ^^T^blÁslzC&lZ
a ciência e a técnica dos Esta-'¦dos Unidos acabam de marcar

. o ;8e«. maior êxito. Com o pe-
quenino satélite n. 1, a que foi- dado- o nome correspondente ao tipo representativo wé"um sistema de vida-— o "Explyadoi-" — os ianques fro-
curaram demonstrar que podiam fazer o mesmo que os
soviéticos, isto é,. meter na órbita um satélite. Não tm
porta que seservíssem de uma miniatura, por muitot.eòk- ¦
siderada.insignificante, dado o peso e o.volume. Agora,"
nas'-sucessivas.experiências festejadas por tantas salvas
em-, terra ou à meia altura, visavam superar aos soviêit-
cos\ O; superar-se a si mesmos. Então, se os sábios mate-
rialistas vivem a repetir-se, metendo na órbita seü» "sptót-
niks", cadaum maior que o outro, os especialista* déÇór
naveral^acabam de demonstrar que são capazes de fàéer
muito mais: lançaram o segundo e ainda pequenino ta-

j télite (nos pequenos frascos, as grandes essências) fora
de tôãa órbita, preferindo a liberdade sobre os rigoret doe
leis cientificas. \'

E concluiu sua provecta dissertação', ..1S .
— Só os tolos e os ignorantes insistem em indagar

onde se situou o "Explorador II". Não está em nenhuma
órbita. Foi feito para isso mesmo, como BatélÜo Exbri
bWante.

Ainda Nâo há Perigo Imediato
De um Surto Epidêmico no lo
Garante o diretor do Departamento dè Higiene da PDF, onde tani-
béin está faltando água — Mas as autoridades sanitárias federais

não quiseram confirmar a informação

«,r, „ . ^ ^ ° 
? f>íAM U,F? Couto, .cuja fachada.st vè à esquerda, jé nBo comporia

T^Ld^fT^°uTe%° yacZu,'Joi,Zue dechr<"i * "P°«»g™ da IMPRENSA POPULAR
haMmemmmm^ 7 

T* 
<fa.S"Wh" í/o<° * ^*^'na «portagtm qua publicamos na &> p£.^•""•^*''>JW'?-,'w'*^-*j;r^>»5a-tMjJ!i1*^

~ Nenhum perigo de sur-
to epidêmico Imediato amea-
Va a população carioca em
virtude da íalta de água, aílr-
mou à nossa repoitagem o,
diretor do Departamento de'

Marques Dias, e conttpuou-4 Ê certo que a simples
íalta de água na claaJ,? jácontltui um indicio concreto
de íalta de,higiene setfKse:
íalar no transtorno:motiva-
do pp*\M »j.orm'aHdàde. qixej

evidentemente; sfl pode set
prejudicial à população. Ago-
ra mesmo, continuou, acabo
de ser certificado pelo gar-
çao do restaurante da ABI,
onde almoço, que so t'3o íor

_-, ÍPÃM**1*1 X'Á * ,**<l%r

Visita ao Centro Técnico de Aeronáutica
.íís-, * ' '• ammi >*°

fmmY-j!cBMt M^ÊmB&-Xf?- ¦.¦.-.-.¦.-.¦. ¦.\-.-.-?.-.-diar.\'.\J>;->; ÍSBrSitífmMm

WM m^SlÊÊÊmW^ *& ÜR^mw ÍBkMwl$Wl MTÊàm MmiíÈMt ^^B| ¦^PV BH^BKaPlMI If^w VI^SlsnikEBBH I
J^Ê fmW- -'^MMeãÊtt K^upÉrafl -w
MWi\.íoHÍ ¦WL-:9PI»l»n ¦ •.¦«*»,
tlMàmiMmWrmww* Mwmt ¦ÉfTT..i *W m\

Btâ '. "W I '•***'
^EM tss^l IH$9 I ¦**>

H

II '
¦Sn I

II
fin^^pB^HB^W»í

• Conforme'f6ra-noticiado, vários representantes do Grupo Exo- '
eútívo. da .Indúsfria Automobilística, [oram òrícrti 'visitar 

o Centro
Técnico de Aeronáutica, atendendo a um convite do ministro Cor-
rca de Mello. Os representantes.daquele-importante lórgSo em-
taram cm avião do Grupo de Transporte Especial, comandado pe-lá major-aviador Hilton de Mascarcnhas e tendo como 3f püOto
q tenenfe-aWador PaiVa. Na foto um aspecto do embarqm\
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DÍTADIRA SANGUNÁMA
MANTIDA PELOS TRUSTES

da Ditadura, prcudeado Prlo

INPREN&X eüfuurtn-
MISA DA CAMARA

sfflüi Í-3-Í91ÍB:

Da trlbuUA d* 0*uv>ra Mu-
nicipal de NUorôl. o vereador
Afonso Oclw <PSB>. tauf™.

•ho se Iniciarem W BMtlBOI"du 
aiiin! aoiiüftn, ns vitoriai

" demecrM»-»'»» -alcancndaa pelo»
povo» díVçiHituela eou Ar»
«colina eYcrhrrt»*.»»*! ?''****u.'
rm ainda. exJntontdi w Ami-

.•rt» LaUou, cim'" " * * *"*''' 
Binei» Biittot» em C-»»)a» ,"Dem-io*.-- rfiiw ° v-*rc»dor
AtoAiio Oclto - «*n«ratular.

•%"» com a Amírlcn LaU»iu Pe"
! ]m ultimas eohqulsuw no

sentido dá" dehircrntUaçllo dn
' vlija política neste Contlnen»

íe."

FANTASMAS DO FASCISMO
Dppols d» relc*rlr-!»e A arpo-

MiAo.de. •',<••"¦*¦• í1!*1?^*5» ni*
Venezuela/o «a rr-dcmncrnu»
sacio da. ArícJiHua, com a

.•dcimíbrida d" Pc»o" e tt reall»
«çilo dn cleiçóos par» prcsl»
dente rfa República, o «*dll so-

' rliillst-i nlx>rdnii a situaçí-o'om 
Cuba:

; "iiiteUancnte, pdrétn- ok ln»'.terfsuca 
dos traste» ainíiii

nuatcnUim, c'" algíima» repü»
bllcas latlno-niiirrlMuiim, lan-
tasma» do fascismo, aitadu-

,ras terroristas. Assim é qu:-,
cm Cuba, prc-süpliida P»-'lo Bo-
Torno americano, romo Ins»

tnunento dos interesses »n*
pcrialiFtHS dns eompanh-iis cx-
moradoras da banana, do ca-
ío, do cacAu, ainda .srbrcvlvç
uma c|as ditaduras mni.i soii-
guinaria s que têm dominado
a América Latina, Urania que
mantém, presentemente, nos
cárceres, centena» de defen-
sores da deindcracia; que tem

,' daao sumiço, »»<-s silbterrfine-
os dn p licia cubana, ainpre-' 
pando os maÍ3 requintados
métodos de tortura, a dezena»
cie dirigentes operários c es-
tuiTantls. Dliadura que chega

^h. entender, seu. braço, seus
?t(-nt-áciilos, a'é mesmo no tcr.

ritório dcs Estados Lrnidos,
. oriiíe a policia a serviço dos
imite* <* dà polícia imperla*
lista ianque oprime, no pró-
pr-o território americano, a-
(jueles que, representando os

: «nE-J-Os do povo cubano, se le»
vántam em protestos contra
o ditadura de Batista nesse
Infeliz pais da América- E Tc*
mos, -então, a policia o"a Fló-' -TfJda scnin&o aos Interesses

Hoje, o Candidato Of leal do PSD
Aa 10 horas reunião do Conselho Nacional e bancada para a decisjo final - Equilíbrio de fôr-

fi£ dwÍSSdldatura. Oliveira Brito eMazzüi- PTB procura acordo para o impasse surgido
na composição da Mesa — UDN na expectativa da decisão do PSD

Bocarra», expresldeate d*, Rt*
pública cubana, • levando-o
a diapoilcAo do Ditador. Para
um simulacro de Julgando,
to."

VOZES ME PROTHBTO
Salienta a seguir o. Teraa-

dor Afonso Celso que a opinl-
fto dcmocr&tlca do mundo e,
tiobrctudo, dn América Lati»
na, n&o ae calou ante *ata
barbaridade, l*. nosj» pi-
tria, como cm outros puüei
do continente, noa parlamen-
tos, no» sindicatos, na» enU-
dades estudantis, na Impren-
so, levantam-s» roses, pro-
testando contra a violado,
clamando para que cessem
scmolhiintcH atentado»,"Sfio, acrescenta, medidas
dr protestos e clamores qu«
valem como um colocar bar»
bns dc molho em nossa pró-
pria Pátria, porque a vigência
dc ditadura cm pals Irm&o
Implica c"i excitar os pruri-
do» BolpistiiK c ditatoriais em
nossa própria nação. U

CONTO A OUTRAS
VIOLÊNCIAS

Prosscguindo scu discurso,
que foi ouvido com grande a*
tcnçfto pelo plenário, 0 vcrca»
dor Afonso Celso passou a
enumerar outros atos de vio-
lencia Ao ditador Batista; a
prisão do dirigente socialista
Carlos Hcrnandcs, «flvnge-
niciitc cspancim'0 pela policia
de Cuba; a prisão de José
Maria Capoic, dírisent* cpe»
rário. de Otãvi0 Basllii* tam-
bém dirigente operário; do li*
der estudantil Lioncl Souto,
ex-prcsidentc da FedetnçRn
Estudantil, condenado a seis
anos dc prisão."Esse nosso protesto —
continuou — Implica em nos
unlrmrs estreitamente a onda
de nacionalismo que ni de,
na America, a exEmplo do
que ocorre na Ásia e .na Atri-
ca, banir ns ditaduras e a
opressão do imperloüsmo."

Ao concluir, afirmou con-
fiar eni que o povo cubano
saberá alasiar de seu c.imi-
nho a ditadura de Fuljfcnclo
Batista, poi» "a cada dia au-
menta a legião dos petxictas
quc se opõem ao terror im*
plantado por esse titere dt-s
trustes e do Departamento Ce
Estado norte-americano"

Apôs a rounWo dcHta ma-
nha do Conitdho Nacional e
tia bnucidn do PSD, «orft co-
niu ndo o nome do candidato
oficial ii presidência dn CAma*
ra dos" Deputados." Ainda que
contra ,, resistência discreta-
ntente oposta P-fia coirente
porllduri» que articula e dc-
fw-Hle a crtidldatura paulU»

t« t~ Ranleri Mazzlli -. tudo
leva » crer que n cs(»lha ae-
ra frita em votacüo «ecreta,
0 que toma praticamente ln»
viável a hipúteso do surgi-
monto de um «tertlus».
BQUIUBRIOS DF. FORÇAS

A «unlflo da bancada com
o Conselho Niic.innl previa-
ia para n •"¦¦••"¦•¦• dc 0,.*íem
nio «o reall»"» No gablne*
te dn presidência estiveram a
principio o» cheios da agre-
••nla«-,ao Benedito Valadares,
Nereu Ramos e Eurico Sales.
KcUrou-tt o sr. Nereu Ramos
e o.s srs. Valadares e Eurico
Sales permaneceram,' ouvindo
um a um o» diversos lide*
,es dc bancado. Segundo o
oui* iranupirou dc*M*s conver-
sas dc pé de ouvido, lão do
tjosto »n> senador -Tiineiro,

ft bniicndu divide as suas pre* imrtlilArlo da um neoido quu
fen-ndaN quase melo a melo, venha u possibilitai n parti»
«ntre o candidato baiano e clpn*.no da Oposição nn novti
^•andldoio paulista apoiado Mesa, eulimcteu «ilcm a con*

pelo presidente Ulisses Cul*
moraes.

PREFERÊNCIA DO '
CATETE POR BRITO

Na tarde da ontem, tomou»
se claro que as preferenciai!
de JK ectAo com 0 cândida.,
lo baiano. O sr. Oliveira Bel»
to deixou o aeu gaMnente da
Comissão de Justiça cerca daa
15,30 horas,/acompanhado pc*

o sr. Victor Nunes, que o
tora buscar para levá-lo ao
Catete.

Tela monhll, apto o desfl-
lc dos lideres pelo coníes-
ulnnirio cm que oficiaram os
«rs. Valadares c Eurico Sa-
Ies, ambos o mais alguns ou-
tros altos dirigentes pesscdls-
Ias cstlvera era longa reu»
mão no gablnte do Ministro
ila Justiça, constando ter ai*
do a candidatura Brito o as»
tur>to predominante na con.
ferencía. _-
PT13 E A PARTICIPAÇÃO

DA OPOSIÇÃO
O líder Fornnndo Fer-rari,

sideraçno de aeu aiiloccasor,
qu«? com êle concordou, o w
guinlo esquema: o PTB «bri*
rla m«1c d« i* secrclnrla,
ilelxando-n no candidato dn
UDN, ar, José Bonlfftcio,
cuja condldatura se enconlrn
fortemente amparada,, c, rei*
vlndicarla » 2* vlco. atualmdn*
te ocupada pelo PSD na pen*
soa do sr. Godoy Ulin.

A Miicretizaçao do esque»
m» Feirarl «ncontTa-sc, po-
r*m, depcndttido da aceita.

çfto do PSD, o (|iic pareço
Impruviivcl,

l-UN NA EXPECTATIVA
A liMicnda d» UDN, decl»

«lida n lutur pnln 1' secreta-
rin, • icburvii-iiu, entretanto,
pnra doímlr nentas próximas
il rnras sun poslçho fronte a
ch.ipn da Malorln, npolando-a
ou compondo*!*** com os pnr-
tklírluB do candidato que vo-
nha n ser derroindo no piei*
to do hojo no PSI».

Enquanto o sr. Oliveira
Brito piomovii sondagens no
solo on Oposlçfto, procurando
a ferir c firnu «lo receptlvlda-
dc dc scu nomo.

Anunciado Oficialmente o...
Conduto d* Ia, piylrut

¦ ») Be o "f.Vp/.inT //" nfio atingiu a uelooidade cor-
reta do IiititfflmOTito do /«.*"¦• quilômetros por horn ou «e
mn drro de orientação superior a um grau so prodiuii*
no motmto em que He sosepamw g^M vrapnlsar,
então a órbita n«1o se realuou. O stiMIte pódc, nessa ,„.
so, perder-sn nos espaços exlra-almonfdricn» ou ruir no.
vânwnto na direção da globo terrestre. Muda aqui dum
hiiHitustis sao imslveis: a da sua queda no AfMnflco oii
outro qualquer ponto, que nimiutn. vnderd calcular, ou u
da desintegração do engenho no contato dai jirtwifirm
camadas de ar da atmosfera.

E' possluei <m ante» do sc dispor do nm»i In/arma.
'çflO edbrVo multado da tentativa de pr^W rr r.
cito tenha procedido ao íatiçamimío do "Bwftmer II \
ilentico a sflit prerfecMsor e que a Marinha tenha tento,
So colocar em sua órbita seu pequeno 

"Satólitt, Vanguur-

Wmê$™tá com dois fracassos bem grandes cm

,eM aio"Exvtorer 
l", lançado a SI de janeiro, efetuou

desdo então W revoluções om torno da terra e percorre*
,.«, distáneia do mais do dcs milhões de milhas tis mi»

7Ldemú\Zclos). Seus dois emissores funcionam
„1C no wimo quo os aparelho» do rádio dos daisSHff %$raSS &« <S "«"» °»tm aomnnnn-

Contrário o Governo Brasileiro ao..,

Reiniciado o Abastecimento na...

Encontrados Apenas Três
«Jovens Talentos Musicais»

Um flautista, o jovem Cel. ^.«tivainente.^do ^Distrito
so Porta Woltzenvogcl. de 1*1
anos. e dois pianistas, um rio
enda sexo, de nome Sheila da
Silva BrasiKiro e Jos6 Mau
ro Dias Leal, ambos de 12
aiios-, foram vencedores do
eònfcürso «Jovens Talentos Mu
«leal» Brasilitiros», instltujdn
peluo ministro Clovis Salgado
no ano passado, através do
Departamento Nacional de
Educação.

Os resultados íoram íorno-
éidos ontem 4 reportagem oe-
te professor Hcli Mencgalt!,
diretor do, D.N.E.. com diver
sas informações sôbre o trans
curso das provas c os candi-
«latos vencedores. O flautisUi
é de Piracicaba, em Sâo Pau
lu, enquanto os pianistas são

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

Fundada a Associação Brasileira
Das Administrações Portuárias
Finalidade; melhorar os serviços portuários -— Para presidi-la, foi es-

colhido"um mau administrador: Sr. Jardy «Sellos Corrêa

Federal (u menina), o do Es-
indo do Uio de Janeiro. (Nl.
Ir.rói). o menino.

DADOS GERAIS SOBRE O
CONCURSO

Os Inscritos no concurso pro
ceedram de 10 Estados c da
capital do pais, sendo muito
«lande o niámero de especis-
ll7.ados em plano. As provas
eliminatórias íoram realiza.
das nos próprios Estados, vin
do para o Rio sõmepte ob fi.
nalistas. A Comissão Exami.
.íadora íoi presidida pelo ma»
i; '..-o Camargo Guamiert
ron.indo ainda com oa s»*.
Ruintes nomcB de grande pres.
ilgio nos meios musicais bra
slellros: Proís. Alceo BoccbL
no, Oscar Borgeth e Otávio
tievilaqua. Lúcia Branco e
Maria do Carmo Matins da
Cunna.

Os vencedor»*» deverão agu.
ra entrar em entendimentos
com o Departamnto Nacional
ae Educação, a fim da Inicia,
rem gestões para as bolas que
recebirâo é as demais Infor*
maçóes quanto a local, tempo
oe duração e cursos em que
deverão matricular-se. Todas
as provas finais foram reali.
zadas nesta capital no au»
ditório do Ministério da Edu.
cação e Cultura, com grande
interesse do público.

Concíuiâo <f<i ía. pfiffina
dentes nas principais Unlins for-
tloeodonui <l&Kua para .-Idade.
l>»ra nilo falarmos sú nn üuan-
du, podemos Informar «iue Iku-
ve no» Oltlmos mòses quairo
acidentes nas duan principal*
Unhas do Rllielrtlo das Isn**..,

INATJGUHADA, KIKA1.MRN»
TE A UNHA OB IK
MIL, "VOIAU" , *.

SeBundo Informou a n«*-s<ia re»
liortanen» o dr. Marcelo Ylr-li-
duo, engenheiro clwfs da Ja.
uiviKiio d«> hae, » aautpra du
Ciusdu comet-op a traimllinr ho»
jo com u rWo de Mi mil ?.«*•
u". Os opcrndnrcs iU hiiI»-Cs-
wçao «Ro trabalhadore»» «lo l»r«*>
jinu DA13, Unqul íKivn n ful'J-
ro acreditam nu cnsenh.'.roi *
•lcmiils responsáveis iiela artn-
tom "tlenfliiii" NúvíiIIí" «l»-»"
nHo t»e repetlriio inuli n«. 'ntor.

rupç-Jos da corrente de -orça.
"Que a»l»n ueja". . .

BAIXA 0 NUMERO DB
1U5C1-AMAÇ0KS NO DAB

o numoro «to reclamações do
faliu dfuíua continua baixando,
desde nue recomeçou o abaste-
cimento dnuiui na »«>na norto.
üiiteni "t-*' As 17,30 horas houv»
Hwenna «4 rcolamaçOsj.

UM D«8A8TnB WA ADUTORA
qUE NAO HOUVE

— Nilo hll nenhuma iitnaM»a.
do faliu dfiKiiu por malr. »l dias
duvido uo acidento de Pio laíi» —
inloriiinii-iii H o »r. KiicIhIi*-, no
Unblncte do dlij*etor do DAR.

Segundo apuramos o(«|J<* nnu-
vc foi nponn». uma vUvult que
eslava alK-rtn quando da Ilua-
«;tlii dn água du adutora Cunit-
du. pro%»ocando o transborda-
nu»ni*> dágua nobre uma cwh,
nn niu Joaquim Martins. Ho-
ras di-pom ilo acidento, os tru-
liallmiloi-es dn DAE filiaram o
hlilratíle c. . . pronto! S«> vier
a faltar ueua nilo sorá por i«»
io.

Firme Apoio da Opinião Publica...

Conclusão dm Ia. piglna
mente universal, c nfio reglo»
nal, e que o plano de Cos-
ta Rica, cstavH om conflito
con. os acordos multl-laroto*
mis. nsslnndoa pelos mem-

bros dn OEA, o cm pnrtlculnr
lnr quanto ao Tratado dc
Asslstíncln Reclplocn, subs»
crlto no Rio de Janeiro. *

«O fiovêrno brasileiro os-
tn concenddo da neccsslda
de dc ser acolerado 0 rit-
m0 do desenvolvimento cen»
nomlco do Brasil, como das
outras Repúblicas latino,
americanas, mas 0 mesmo
governo está Igualmente
rerto dt que h4 outras me»
dldns de cooperação Inter
nacional, capazes de mais

eficazmente realizar o objc»
tivo contido na proposta de
Costa Rica» — declarou o
embaixador Fer nana o Lobo,
O embaixador Guillefmo
ScviUa Sacas, da Nicarágua,
criticou violentamente o re-
presentante de Costa Rica,
por ter apresentado o seu
plan> ao Conselho da OEA,
sem consulta pròvla com os
seus colegas

No que concerne ao fun-

do (.n proposta du Costa RI»
ca, o represcritnnlc da NI»
carigun exprimiu as me.»
mas objeçõos que os oraío
res iii)terioi"eB

O.i embalxadorc-i .luli0 I„v
carie, do Uruguai, o Jünn

^ Uautisin de Lavallo, d«» Pc-
» ru, (lissernm que o desár.

na mio era n chave do su»
maminto dn Anif-rlca Utl-
ncamento econAmlco dcssoi
países, ncrcscontar.d'» que
nguurdavam, pv* um pro-
nunelonicnto definitivo, as
lnstruçfies de suus góvernoj

O embaixador do México,
sr. Luis QuintaniUn promm»

ciou-se categoricamente con-
tra o plano de Cost;i ul-
ca, dizendo que sun aplica-
ç&o Importaria t-ni estalie-
locer o colonlnlismo nn
América Latina. O repre-
sentante de Cuhp, sr, Josí
Baron, afirmou por -ua vez
<;uc o plano dc Co», ;, Kica
era «orna inírar**"io ao prin-
c'p!o de nüo inu-ivc ••*" .

Reunindo-se para comemorar
¦ mais unv aniversário de aber-

tura dos portos por D. João
yiy.auiorUlades portuárias de
diversos pontos do pais decidi-
ríira"fundar a Associíição Bra»
sileíras das Administrações
Portuárias, que já se acha em
pleno funcionamento sob a pre.
sidóncia do sr. Jardy Sellos
OjiTéa, supennteO.c-nte do Pôr-
to do Rio.dc.Iáw.iro,..

A primeira diretoria, da As»
sociação, eleita por unanimi»
dade, está assim constituída:
presidente. Jardy Sellos Cor-
xêa; vice-prosidenti!.administra*
tivo,- Teólilo de Azevedo Soa-
reg; vice-presidente técnico,
Clovis de Macedo Cortes; secre-
távio, Joaquim Xaviar da Sil»

• veira; tesoureiro, Luiz Fernan»
dc? da Cruz Secco.

HA SINCERIDADE NISSO?
A criação de um Associação

Brasileira das Administrações
Portuárias,' assim quase que
em segrêdtj, pois até então nào
se tinha conheidmento de qual»
quer plano naquele sentido,
causa estranheza. So, de fato,

a finalidade da referida asso*
ciação for a de propugnar pela
melhoria dos nossos serviços
portuários, dando-lhes o neces-
cessário entrosamento, a inicia-
tiva será digna de louvores.
Entretanto, cabe aqui uma res-
trição. Referimo-nos ao presi»
dpnte da nova entidade, sr.
Jardy Sellos Corrêa, atual su»
perintendente da Administração
do Porto do Rio de Janeiro. A
sua gestão à frente da nossa
maior autarquia portuária, náo
lhe dá, absolutamente, creden»
ciais para liderar uma entida»
de que se propõe a fins tão ele»
vados. Há bem pouco tempo, o
deputado Georges Galvâo apre»
sentou um longo requerimento
de informações, dirigido ao Mi-
nistro da Viaçáo, solicitando es-
clarecimentog acêca de uma sé-
ria de graves Irregularidades no
Porto do Rio. Foi esse, aliás, o
segundo requerimento de infor».
mações, já que há cerca de um
ano atrás também o deputado
Aurélio Viana fizera um, que
tol devidamente engavetado no
Ministério da Viaçáo ou na
ARRJ.

Contra-Proposta dos Marceneiros
Para a Reunião de Segunda-Feira

ANTES DA DECISÃO...
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em
óculos
Esporte
e de
Orai

Temos grande variedade de Armações'•'.;:•-•¦••-;¦ ••_ e lentas

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, 118-0 '

Para a mesa-r» donda de
segunda-feira próxima, às 10
horas, no DNT, destinada a
resolver a qustão da melhoria
salarial para os marceneiros,
a diretoria do Sindicato da
^o.rpora-jáo irá Investida •* «le
plenos poderes para encontrar
uma solução para o caso que"fts arrasta há longo tempo.

Concedendo poderes espe-
ciais aos seus diretores, os
trabalhadores, reunidos ontem
em assembléia geral aprova,

•ram uma conlra-proposta a
ser apresentada aos emprega,
dores: 15 por cento de aumen.
to sôbre os atuais níveis sa-
-lariais, com melhoria mini.
ma de Cr$ 650,00. Os patrões,
com se recorda, haviam oíe-
recido, na última mesaredon.
da realizada no DNT, 15 por
cento de aumento sôbre os ta.
lários vigentes em dezembro
de 1953, com um teto de Cr$
800,00 e descontando-se todos
os reajustamentos concedidos
espontâseamente .
'Além 

dos poderes especiais
pata a sua diretoria, os mar-

ceneiros decidiram o cqmpa.
recimento de delegados de íá-
brica à reunião de segunda»
íí-ira vindoura, para reforçar
a posição dos trabalhadores.'

Incêndio no Centro
Telefônico de Duque

de Caxias
Vm cabo elétrico de 6 mil

volts, em Barro Branco, dis-
trito de Duque de Caxias, caiu
às primeiras hoias da noite
de ontem, provocando o in-
còncio de 16 quilômetros de
linnag « isolando aquela cida-
de vizinha de qualquer co-
municac&o telefônica. Em con-
seqüência, o operador da esta»
(áo de Duque de Caxias saiu
ferido com queimaduras de 2
grau. Não se sabe da existèn-
cla.de mais vitimas.

"•No momento do Incêndio era
inaugurado outro* centro te-
lefônico de microondas para
Rio SSo Paulo que nfio foi,
todavia, atingido.

MATARAM E ROUBARAM
0 VELHO MOTORISTA

O casal de amantes assassinou o profissional do
volante quando este dormia

Eocontri-se detida na Dele-
tacia de Policia de Caxias,
LuHa Cardogo dos Santos (30
anos, solteira), que eni compa-
nlila de «ni amante José Alves
da SUva (30 anos, solteiro)
mataram e saquearam o moto.
rista de praça José Paula da
Anunciação «1 anos, caiado),
eom quem Luzia, também,
mantinha relações amorosas.

Â ISltoORIAL VITÓRIA APRESENTA
y»A HOJE A SEGUINTE RELAÇÃO:

i
Cr?
80,00«LÈS POS91URXO A TERRA (JOBÊ ORTIZ MONTEIRO) 

LONGEÍ>E MOSCOU (V. AJAEV) 1» e 2» Vota. 160,00
O CAVALEIRO DA ESPERANÇA (JORGE AMADO) 80,00
O SOCIALISMO E A EMANCIPAÇÃO DA MULHER (V. I. LENIN) 20,00
ADAMuMIÇKIEvVICZ (MIECZYSLAW JASTRUN) 30,00
SALÁRIO PREÇO E LUCRO (KARL MARX) ...'. 10,00
A ILUSÃO AMERICANA (EDUARDO PRADO) ', 50,00
DO 'SOCIALISMO 

UTÓPICO AO CIENTIFICO (FRIEDRICH EN-
.GELSK -;. ;¦; .,,..., 6,00

LOS ACONTECIMENTOS DE HUNGRIA (V,.LEONOV) 10,00• O PAPEL.DO.INDIVÍDUO NA HISTÓRIA (G. PLÉKANOV) 35,00
CUENTOS-ÍM. SALTIKOV-SHCHBDRIN) ¦ UMA DE SUAS ULTI-

A< AUABOERAS ..,......,........,.,,... 90.00

^^f|£|Í^ÜAH PABLO PUARTEp 50- Sobrado — D.F
(Antiga rua das Marrecas) — Tel. 22-1613

TENTOU INCX3ENTAR
O AMANTE!

O corpo do desdltoao moto.
rista foi encontrado, pela ma»
nhü, em sua residência t, rua
Prefeito Ribeiro, s-n» varado
de balas, tendo aldo alvejado
pelaa costas.

Convidada a depor na. Dele»
gacla, Iiuzla alegou que h»
muito n&o mantinha relações
com a vituna, o que foi des»
mentido pelos vizinhos do mo-
forlsta que n viram entrar na
residência deste, na noite que
antecedeu ao crime.

Melhor inquirida, Luzia re-
solveii contar a verdade, es»
condendo porem, a poslcáo (fc
seu :12c amante no assassinato.
MATARAM PARA ROUBAR
HAblImente, o delegado Mont

K»rp interroga o motorista
J"os* Alves da Silva, e'esto re.
«olveu contar toda a verdade,
afirmando ainda qua o crime
foi perpetrado por Luzia, quan-
do soube que a vitima Unha
em seu poder 0.000 cruzeiros.

Disse ainda, que Luzia ,lhe '
iihriu •* porta da re:-l'd«5ncia
cjuandâ pode pnlrar • alveíar
a vltoi» r»í lai; coitas qiisnda
fiste dcrmia.

Após terem cometido o frio
homicídio, suquearam o morto
e foram dormir em easa de
Luzia, na rua FranclAo Ma-
chado, 720, Parque Lafníeto.

Amtwg foram trancafiados
no xaores e amanha deverfo
iw* mmMm «i -mm», x

Conclusão da la. página
Precisou o sr. Menshlkov

o seu pensamento sôbre. esse
ponto, afirmando: Desejaria
mos que sc estabelecesse
um m6lodo para dutenninar
uma ordem dp dia. que nos
permitisse contar com O su-
«;esso da conferência e flua
autorizasse a esperança de
que existe a possibilidade
real de sc chegar a um a<;ói.
do sobre as decisões a serem
tomada». •''

OPOIO DOS POVOS.
Afirmou ainda ó embàixa-

dor soviético em seu discur.
so: «Se não encontramos .so
lucüo para alguns proble-
mas — nüo' para todqs.. de
uma sõ vez — teremos ía-
cllitado a soluç5o das ou-
iras questões. Posso dizer que
as posições, dos dois lados,
no que concerne à convoca-
Cão dc uma conferência de
cúpula, estão mais aprqxi-
madas do que anterioriwn-
te .A idéia de tal eonférifínda
recebeu o apoio mais firme
da opinião pública mundial.
Em todos os paises. os p«>*
vos exigem que sejam toma-
das medidas eficazes, - paru
que se evite o perigo de uma
guerra atOmica» íí

RESPOSTA DE BUUiANIN
A EISENHOWER :

WASHINGTON, 6 (FP) —
O marechal Bulgãnin respon»
deu hoje à carfa que a15 de
fevereiro lhe enviou o pre*
sidente Eisenhower, •••-.•

A m«2nsagem contendo es»
sa resposta foi entregue ai»
guns minutos depois das 13
horas ao secretário de Esta-
do, sr. John Foster Dulles,
pelo embaixador da - União
Soviética nos Estados Uni-
dos, sr. Mikhail Menchikov.

A entrevista durante a qual
a resposta do chefe do govêr»
no soviético íoi entregue* ao
chefe do Departamento de
Estado, para o presidente El-
senhower, durou 1 minutos.
. Ao sair do Departamento
de Estado,.o embaixador so-
viético, assaltado por pergun-
tas pela Imprensa Interna-
cional, deílarou que a res-
posta do marechal Bulgãnin
tratava, entre outras coisas,
da questão de uma conferên»
cia «de dúpula». Mas recusou»
se categoricamente, a. f orne»
cer outras indiraçOes sôbre
o seu teor.

NAO REVELADO O TEXTO

O embaixador anunciou
que o texto ila mimsagem
do chefe do governo -sovié-
tico será publicado por Mos»
cou nas próximas 24 lioras.

Ainda é muito cedo para
se obter informações nos cir»
culos norte-americanos com-
petentes sôbre a natureza
dessa nova mensagem sovié»
tica. Ortos observadores já
perguntam, entretanto, se o
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marechal Bulgãnin não pro»
pôs por escrito ao presiden»
le Eisenhower que a confe»
rência ede cúpula» de rea»
lize nesta capital.

NIXON TEME
UMA DECEPÇÃO...

WASHINGTON, 6 (FP) O
vice-presidente dos E*>tadcs
Unidos, Sr, Richard Nixon,
reafirmou ontem à noite o de-
sejo do governo norte-amerl-
cano de ver realizada uma
reunião internacional capas
dc liquidar a tensão existente
no mundo. Acrescentou Nixon,
todavia, que seria necessário
prepurar-se bem semelhante
reunião •> fim de evitar "qual-

quer decepção e qualquer
antargor capazes, Pelo aontrft-
rio, dt aumentar u tensão".

RESPOSTA DOS EE.UU.
WASHINGTON, 6 (FP) -.

resposta dos Estados Unidos
ao memorial soviético datado

Ae 28 de fevereiro foi entre-
gue por mensageiro do DePwr
tamento de Estado ao embai.
xador <Ja URSS, às 19 horas
de hoje. •

A entrevista que «-, secreta-
rio de Estado, Foster Dulles,
devia ter com o sr. Menshi-
kov, às 20 lioras — e na qual
lhe devia fazer entrega dessa
resposta — foi conseqüente-
mente cancelada.

Em "gua resposta, releita o
govêmo americano o método
proposto pelo sr. Gromyko
para a reunlüo de uma confe.
rência dos ministros dns Re»
laçães Exteriores, como pre-
lúdio de uma conferência de

. cúpula, considerando que
- essa reunião, nas condições

Propostas peln URSS, não
conseguirá reduzir a tensão
internacional.

A resposta americana, pu-
blicada sob a forma de mem o-
rlal, insiste numa conferência
dos ministros das Relações
Exteriores como método es-
sencial ao preparo de uma
conferência de cúpula, e su-
gere coma melo suplementar,,
ou mesmo cemo alternativa,
a utilização das vias diploma-
tlcas normais.

Ainda Não Há Perigo Fnictkafo
•Conclusão dm la. piglna

restabelecido em tempo o
fornecimento de água, aque»
Ie estabelecimento amanha
(hoje) não abrirá suas por»
tas. Aqui mesmo, no meu dc-
partamento, a«ntou. desde
ontem estamos sem água. To»
davla, concluiu, espero que
dentro de poucas hnraj a sl»
tuaçfio esteja normalizado,
conforme Informações do De»
partamentq de Águas da
PDF.

NEGA-SE A OPINAR AS
AUTORIDADES SANITA-

RIAS FEDERAIS '
O diretor do Departamento

Nacional de Saúde, Sr. Er-

lindo Snltótiio. e > .*-r. Ollm
pio SüílIVs, diretor ila Di> 1
nüo ilu" Orgunlzaçlo Saiiitá»
rla. Inquiridos por nosf.i rc-
ijuiI.-u:í!1 sóbre «is çons-i-
.(iií-nncias qui.» poderão ndvir
para a cidade em vlrUl«!e *ii
íaltu de água que há m.ii* «it
10 dias vem impossibilitaroli
o carioca de observar oí m ils
eomozinhos princípios «i*.- hi»
•/ijne, negaram-s*. a p-esiar
ijiialquer declai«,f«o aíir-
mando que era assunto ,if.»
iu às autoridades .-mhitárias
(ieclraçUo, afirmando que era
n.ssiinto afeto às autoridade»
da PDF e que nào prelei

dlam violar a hierarquia.

Diversos Aumentos de Preços...
ConcínsSo da ta. piglna

«Id aos exlbltfore* o .llrollo de
cobrar Cri 18,00 pelo Inrjreseo
de cinema); projeto 1» porta-
rla referente aos resldyos de
trigo e torta de algodão e fl-
nalmente, projeto do portaria
referente a novo sistema de ta.
belamento do ensino,
AUMENTOS DB PR*ftÇC3

O Departamento Jurfdlt-o da
COFAP estuda ainda »« p«*-rtarla
que . Fur.1 submetida ».o plenIU
rio com o objetivo do tabelar
os pre<»08 do ensino no pai-» *

descpnhece-sa oa rumos Imprimi*
dos ao assunto pelo ..êí. Fi-erte-
rico Mlndello, presidente daque-
la Comissão.

Com •felacRo aos resíduos de
trigo da torta do carotjo de a'-
godfio, o propósito da COFAP «
oficializar o aumento da pr*>ço
decretado petos moinhos que de-
tom* a produçfto d«3ss^ allmen-

tos Indlspens&vtl* a slimenK
çfto do gado e du» aves! o saco
de 25 quilos passara a iiis.nr
Cr$ 80,00. O resultado imediato
é que os ovjs já. estX»> cutianda
46 cruzeiros a ddzla • pod»rtn
sofrer novas majoraçUes.

Com a equiparação d« mtl*
dois tipos de "scope" ao "tsuptr-
ícope", b COFAP terS %nniío
todos oa produtores de muiot pa«
ra cbrar Cr$ 18,00 por qualquer
tipo de filme.

Nilo haveria necesstditle de
levar ao plenário «la COFAP «
problema do tabelamento do«j
preços dos produtos hortlcoliis.
so o mesmo ôrgfi cumprisse *n-
tlgas determlnaçttes qne man-
dam tabelar duas vezes por mês
os preços dn tais prod-Jto«. Wo,
evidentemente, seria um f*-iio
a. ftnsla do lucros do» qou n-
pioram êsso comfirclo èobrauilo
preços absurdos.

Americanos na Direção da Ga...
Conclusão da la. página

controle da firma lnglísa "Tt
John dei Re"/" e se prcpílpn; a
exploriu- as jazidas de minírio

Nova Reunião das Classes Patronais!«
com o Secretário de Finanças da PDF

Representantes das classes
conservadoras voltaram a reu»
hir-se ontem com o secretário
de Finanças, quando debate-
ram com o sr. Nelson Muffar-
rej, sugestões relativas à re-
gidamentação da Lei 899-57, na
parte referente ao imposto de
vendas e consignações. Nume»
rosas sugestões deixaram de
ser aceitas. O ponto alto dos
debates girou em torno da
isenção de impostos de que go-
zam as cooperativas, cujos ne-

góiíios (rádios, televisões, bicl»
cletas e até jóias) estariam
prejudicando seriamente o co»
mercio em geral. Durante os
debates, firmou-se o ponto de
vista de que aquelas organi-
zações somente deveriam bene-
ficiar-se de insenções para o co-
mercio de gêneros de l* neces-
sldade. Hoje às 15 horas, os
interessados voltarão a deba-
ter êsse e outros assuntos cor-
relatos, na S«scretarla de FI-
nanças.

de ferro, do Brasil, pertence»-
tes a companhia.

Por outro . lado.. • "St. John
dei Rey" anunciou que a com-
panlila serft beneficiada c-m
subvenções que a SUMOC (re-
pirtlçfto de tí&mbto c rla cr-UI-
tos, do Brasil), resolveu r-W"'.
a titulo especial, aos |>" auto»
res de ouro »:o Brasil, ate 30 de
junho vindouro, e talvc? it""- "
fim dÊsto ano. Assim. po«1»-rft
continuar n extrair ouro, sem
ter novos prejuízos, rri.is pri-
vlne.aos acionistas sumi-vi!»»1
lucro podo cer esporndo em c-n-
sequGncla de ssas opijrhçties.

N. R. — Na 3a. .pagina, !>«-
bltcamos correspondên,»!*» .-le Rc-
lo Horizonte sObro a con
Cia. do Morro Velho pel
to-amcrlénhn»«, ¦

í-.r.i dn

¦JMMÜ»

Caminha Para Cr$ 50,00
0 Preço da Dúzia de Oves

Gaiu a produ-3-ãô-*¦-». Os áiotívos da alta, na palavra do presidente
,; i- da Comissão Nfacional de Avicuítura

— Estamos na época «id aumento de
preços dos 'ovos. --*< declarou ao nosso re-
pórter, na tarde de ontem o presidente da
Comissão Nacional* de Avicuítura, sr. Má-
rio Vilhena—- por causa da queda da pro-
duçao. Êsse é \x(g. íenfoneno <tjua ie obser»
va todo ano, de novembro a maio, e isso
se deve a nâo termos capacld-wl-aide esto»
cagem. Se, na época de produção, dlspusé-
nemos d: moios adequados para estocagem,
como frigoríficos e^ estufas, nâo teríamos a
.alta do produto e.os preços :n6o aumenta-
riam nunca. Estamos na época de muda e
renovação das galinhas e portanto use
é um íen&meno natural.

DOZiAi CR* 4«,W .
Os preços dos ovos estão realmente mui-

to altos,, conformo constatamos em algu»
mas casas do ramo. Na Granja Riachuelo,
na Rua do Riachuelo,..scu proprietário, sr.

Antônio Alves de Almeida, nos dedarou
que compra ovos diretamente de S. Paulo,
mais barato que comprando aqui, e que,
devido à concorrência, a tendência é bal»
xar de preço. Na tua easa oi ovos s&o ven»
didos a quarenta e quatro, oa de primeira,
t quarenta os de segunda.

Na Quitanda Confiança, na Avenida Go
mes Freire, os ovos estao sendo vendidos
a quarenta e seis cruzeiros e seu proprie
tàrlo sr. Santos Pomptiu, nos dlss: que ain
da nfio está havendo propriamente uma fa!,
ta do produto, mas que os preços estar
multo altos.

Outra quitanda que visitamos foi a do
sr. Amaro dos Santos Cova, à Rua do Ria-
chuelo, que nos declarou, já estar havendo
falta do produto, em seu fornecedor em
Campo Grande, acrescentando que a pro-

idução.é pouca è o consumo está cada vez
maior.
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mmm o complo imperialista
té natural quo tenham encontrado
ampla repercussão im opinião irithll-
ca tt* recentes o reiteradas denuncias
feitas pelo ministro da Fasciida, nr.
Jim- Maria Alkmim, acerca du* /< n-
tallvas uue estariam sendo realisa"
iluu par um grupo de cxpeculadorvs
estrangeiros e nacionais visando le-
var « derrota a atual política de de-
fi-nti ilo café, conduzida pelo governo,
e desse modo arrastar o pais a uma
»itnação dc verdadeira bancarrota.

I RATA-SE, vielivamnnlc. dc uma
i.enúncla da maior gravidade, não
apenas pur partir dc um minlslro dc
Eitado mas por envolver uma ques-
tão que, mi;i qualquer falsa ênfase,
é vital para o Brasil, sabido o que
representa o café em nossa econo-
núi. Estamos porlsso dc acordo com
os t)uc pensam qae a denúncia não
deve llmitav ii„ aos termos gerais em
que tem sido formulada ale apara,
mas precisa ser concretizada jndi*
cando-se a nação, nominalmente,
quais aqueles grupos ou indivíduos
lançados cm empresa tão binistra.
Eles são criminosos dc lesa-pálriu e
acoborlá-los ou mantêlos impunes se-
rla premiar o mais miserável dos
crimes. E, nessas circunstâncias, o
silêncio seria conivência.

f\ identificação que se impõe dês-
ses grupos revelará ao povo brasilei-
ro mais uma face da desesperada
pressão que vêm exercendo os mo-
nopóllos norte-americanos — senho-
res do comércio do café e de uma sé-
rie de outros ramos Importantes de
nossa economia — no sentido dc bar*
rar o surto de desenvolvimento eco-
nômico do Brasil, de impedir que se
expanda a industrialização do 'pais
e, assim, retardar ainda mais a con-
quista de nossa definitiva emancipa-
ção econômica e política. A sombria
conspiração lem suas sedes bem co*
nhecidas: Washington e Nova Iorque.
E, em nossa própria casa, um bando
numericamente reduzido de entre*
guistas, dentro c, fora do governo,
que seduzidos pelo brilho efêmero do
dólar vendem a sua condição de ho*
mens nascidos no Brasil.

rt.i de fato umu conspiração cri-
nriritim, que se desenvolve continua
v implacavelmente. Denunciar os
seus figurantes <* um elevado serviço
à nação. Mus enfrentar o complt) de
peito aberto è tomar com firmeza
o caminho que leva a eliminar pela
base, o terreno em que se apoiam os
conspiradores, êsse será um serviço
ainda mais relevante. E é Isso pre-
clsamcnte o que exigem os patriotas
de todas as classes c condições so*
ciais quando reclamam do sr. Jus-
celino Kubitschek uma segura orlen-
tação nacionalista a frente do govêr-
no, sem concessões vergonhouas como
ca que acaba de ser feita a «American
Can».

llO cano do café, como cm geral do
comércio cxlerlor, nenhuma política
nacionalista poderá ser defendida cn-
quanto permanecermos na dependên-
cia prutlauncntc de um único mer-
cado, o norte-americano, dc onde par-
te a sombria conspiração conlra o
progresso c a emancipação nacional
do Brasil. A extinção dêsse mono-
pôlio através do estabelecimento dc
relações comerciais normais com ou-
tros países, cm particular cnm a
União Soviética, é um aspecto essen-
ciai da oposição ao cnmplô imperla-
lista contra o nosso pais, da segu-

¦ rança dc nosso avanço econômico e,
portanto, da conquista de nossa real
Independência. Cabe aqui assinalar
com satisfação as declarações feitas
ontem à imprensa estrangeira pelo
sr. José Maria Alkmim, segundo as
quais sè iniciaram os passos concre*
los para a venda à URSS de uma
parte dos nossos estoques de café.

OfmsivM dos Trustes Conlra o Código de Agiins

o povo brasilclro-tcm dado mani-
(estações inequívocas da sua dispo-
sição de apoiar o governo nas medi-
das que tome em defesa dos interés-
ses nacionais. E êsse é, afinal, o úni*
co apoio que pode desejar um govêr-
no que se disponha hones*
tamente a servir ao Brasil
e levar o pais pelo cami*
nho do progresso e de sua
emancipação.

¦& O CASO DO BISPO DE PRATO
EítA Sua Santidade P.o XII

írotundamento desgostoso arto
» condenarão do um bispo r.i.
ISllco pela justiça da Itália.
Segundo telegrama du uma i-
íüncla nprt-Hiiiei-lcáni, o pa-
pa nüo citou diretamente n ca-•o do bispo de l'rat>, uma .-m
lua audiência regular daa n.uar-
las-feiras aos peregrinos refe-
rlu.se fi. "dor que a Igreja ex-
perlmenta neste momento'-.

A alia hierarquia católica,
na Itália como em todo o mim-
do, recebeu com espanto e ro-
volta a decisão Jtkli-ISria mio
•tingiu o bispo acusa-lo âe ter
Injuriado na vida civil um cü-ial
üe cidadãos italianos. O assunto
parece ter provocado una ten-
são entro-o Vaticano e o físla-
do. Aqui no Brasil, como não
podia edlxar de ucont- uír, os
mais altas autoridades eclesiftsr
ticas fazem (-uo, protas-1-.inilo
Igualmente, ilgoni não se pododizer que -j conflito C- provocado
por um governo de atelis, jiorse-
ruidores do catolicismo. No er,-
tanto, para "O Globo" e rutii/s
6rgãs semelhantes, r, ésc&xiõa*
I(i reside no fato de tjuo cs t ri-
lmnais da Itíilia osUrlnm sob
influência comunista.

Procurem.)?, porí-m. enquadrar
o episódio em suas Listas pvo-
porções. Que houve, -iflnül? Pm'
Italiano e uma Italiana contr;'.!-
ram matrimônio, de aeCrilo com
i lei de seu pals e perante a
iiitorldaje competente. Por
questão de f-Jro Intimo, disocn-
«aram o sacramento oatAllco. O
bispo do Prato velo a v.rtbl co
para condenar essa uni-Ii Ie-
fal. Injuriou o casal, dvclaran-
So que vivia em Jí concubinato
público". Uma. das consequen-
tias imediatas: o ma>iüo hssim
fratultamente agredido BOÍreu
uri derrame cerebral.

Foi levantada a queixa crime.
A justiça se encontrava em face
do um delito perfeitamente cu-
racterizado. C conceito do !>Í!-.;io
de Prato envolvia ainda desres-
peito ft lei civil italiana. Como
negar o estado de casados a
quem o Julz casou legitir.iamun-
te? Podia alguém Invocar um li-
tulo ou dignidade, esquecendo
«mbora a própria carHada cris-
ta, para insultar de púW.c-j nma
mulhor • um homem, pri ten-
dendo lançar sobro ambos a
«xecraçRo social? Sei ia faqcl-)-
«o, prevaricaria o tribunal qus
segasse m reparação moral Ss

Comissão
de Fraude9

Cambiais
forque o deputado

Colombo de Souza não
assinou o relatório de

aeu colega Adauto
Cardoso

1 O sr. Colombo de Souza,
do PSP do Ceará, distri-
buiui declaração t. impren-
sa a rrspeito da seu voto no
lela-.inio da Oomissã0 Par-
lamentar de Inquérito sobre
Fraude» Cambiais. Iníorma
estar em principio de acôr
do com as conclusões do
relator, sr. Adaulo Cardoso,
aprovauas pelos demais com-
ponentes daquele órgão. En-
trctaiuo, deixou de assinar
a redação do texto por dis-
tordar de ssü to-n agressi-
o, em relação a determina-
das per-soas que são envol-
viJas nas fraudes de que
tratou *a Com.ssf.o Acrcsoen-
tou qut também nâo acei-
tou aqueles têm.os temendo
que cortas exp-essõas c 4u
ride>* no documento pudes-
ser.n envolver intenções par-
tidórias.
Por todos êsses motivos o

st. Colombo de Souza elabo-
ta» 99. wijílt# HdividuaL

i.

vitimas da injúria e deixasse
do punir o delinqüente.

A lição poderia aproveitar,
em benefqclo Ue um clima ile

& O ANIMAL INDEFESO
Não podem oeixar de me-

recer respeito manifestações
de sensibilidade como a do
juiz da 19' Vara, saindo em
defesa dos animais. Reclama
da policia que processe os
responsáveis pelos maus Ira
tos infligidos aos burrinhos
das carroças da Limpeza Ur-
bana. Encareceu, ainda, u vi-
gilância da respectiva dele-
gacia especializada contra
vendedores ambulantes dn

supostos pássaros mansos.
Informa o magistrado queaos pássaros assim apresen-
lados aplicam os vendedores

processos cruéis: cegam-nos
com alfinetes. Em outros ea-
sos, fazem-nos ingerir bebi-
da alcoólica, provocando o
torpor que lhes dá a aparou-
cia de mansos.

Ora, felizes pássaros, be-
maventurados irracionais que
encontram no coração da-
quelo magistrado um impul-
so generoso. Igual sorle não

Descontentamento Pela Passagem
da Morro Velho aos Americanos

Gonfusas explicações aos jornalistas — A
mina não foi vendida, foi apenas adquirida...

BhLO HORIZONTE, 6
(Do correspondente) — Nos
locais de trabalho da Cia.
Morr0 Velho foi afixado o
seguinte aviso:

— -iConformií foi anuncia-
(io pela imprensa, a M. A.
Hanna Company of Cleve-
land, Ohio, USA, por inter
méolio de sua subsidiária,
juniamente coei 6 sr. Léo#
Model e associados, assumi-
ram 0 controle da Saint John
dei Itey Mininj? Company,
Limited». Morro Velho, 25
de ievereiro de 1958. Ass.
H. C- Watson>.

REPERCUSSÃO
Come era natural essa

modiiicação repercutiu em
Belo Horizonte, Aqui observa-
se que a antiga Saint /John
dei Hey Mining Company en-
t.rnu na posse das minas de
Morrc Velho numa época
em que não estnv-i em vi-
t;C-ncia a atual legislação
brasileira que se refere às' 
riquezas de subsolo, legisla-
ção de caráter nacionalista.
A passagem hoje em dia da
propriedade daquelas minas
de uma emprisa inglesa a
uma empresa americana
aíifcura-se a muitas autori-
dades • como absurda.

PREOCUPAÇÃO
t,sse sentimento, por sua

vez, deu margem a quê os-
interessados na manuteh-
ção daquelas minas em mãos
estrangeiras —; num mo-
mento em que o pais trata
de se liberiar de todas as
influencias d0 colonialismo
.—• tomassem providências,
procurando,ocultai o verda-
deiío tentlijo da transação.
Assim, o sr. ÍI. C Watson, .
diretor geral da Mina de
Morro Velho, deu aos jor-
nalistas uma explicação
curiosa disse que a mina não
íoi vendida, Apenas... a
comi1"'hia americana «fêz a
auuisiçào» da maoiria das
ações preferenciais, assu-
niindo em conseqüência o
controle de Morr0 Velho.
Também se informa sôbr»
êsse assunto, à guiza, de ex-

plicação, que pesquisas íoram
íeauzacias para verificar as

Autofinanciamento, Base da Política
De Inversões dos Trustes de Energia

Por qu» iv Light o a Bond and Shan* min nrçommi ao merendo de capl-
tais? — Vantagem* dn roinverNuo <Ioh hinos o do apfilo nos cmprfotti-
mos estrangeiros — Números uxprnsNivos Nobre un inversões — Onde

há fuga de capitais?
(3a. de uma série de reportagens) FRAGMON CARLOS BORGES i

A explicação qu* oi trutUi
Llght • Bond and 8h.ua Ho ao
público • 9* aiuorldan» nfre a
deficiência c-rtnlc» d» «eu» «or-
viço», tem «Itlo a mosm» dur-w-
te nno»! a loRlalnct» br-)n!lR'nx
que regula e n«iunto não e«ll<
mula Rrandi** Inveruft,-» rin <-ii| I-
tal» privado» neu* ••tnr il»
noi*™ econorela, uma ves i.ie
nlo lhe* rfní-.-int* umn Ju»'« ic-
muneraçKo. Vlmoi ontem o.uo
o* lucroí esorlturadoi u>-i di-ii

• rmprPHiH ndo «Ao uimi-.ti "l"
pequeno», da mesma (onn-i qus
oa •oneicndni alcançam lmp r.
tanclan bnitnnta elevada* N.lo
é, denta munt-lra, na pri»;viln'a
pouca renlniiillilndn fot -.«rvi-
COi qua ¦• encontra a ex-jltm-
CHo para a* «un» deflclfm.la* a
chamnda fuça de capltnl» (.-»
"antumentoi" da LlRht • Bond
and Bharo nilo cnnveni.-im a
nlncuCm de bom «anuo

Aa razSe» do dtflclt p»rm.-i-
nente de energia etdtrlca apre-
aentado por aquela* i.mpinhln*
nna Área* que munopollzn-n,
afio mal* profunde» a devem icr
procuradas no Interface que «<n»
têm do entravar p nn«su «lesen-
volvimento lnduatrlal A I.U-ht
* a Bond nnd 8hnre;«llc war.-
do* truatoa norte-ámerlcnno*
entrcltamenta llgadoa a multes

outro* mnnoiiAUn* a bm ¦ i-i Ua
metma orlRein, todo* M,-* vl*-a-
mente Interenanduu t:i\ q-ií a'
noana pAtrla continue a ¦¦ i-r um
pai* Riih-deoenvolvidii, >i- «cu-
iiitmln Incipiente a depunden"»
«ln ecnnnmla amtrloana Mono»
pnlluindn t torifoúlnninvo -i-
85 por cento dn enoi—lil elflrl-
ca cmiNiimldn nn pai*, <- <1"-
rando nn* Aren» mui ílmpcrtAn-
to*, tttiiin do piintn de V*'* do«
moBTAflc» como óeondmleo, 1,1.
Kht o Bnnd nml Klmre (Ircram
n contlnunm a tnr.er tudo pnr.x
Impedir um. innt» rAp'(lu i"i-
ilu-ilrliillr.-iii.lii dnquel.-H c»ntrnn,
fornecendo mentia um cn-nntl-
dndo nbnlxq dn tli-miinda nu-i-'-
nnndo briixcitiientu u '<•• norl-
mento, etc.

Partindo dfíHCH lnli-ríH»c» nn-
tlnncInnnlH, í quo aque^n* em-
prCua» orientam tAiln n suu 30-
iltlcn do InvernOcH «m nosço
pnl», tendo em vlat-i iimphar
¦11a cnpncldndo do nro-Ju-.-Ao o
dl*trlbulçAo de onerRln, me»ino
da forma Insuficiente pirn tu
placar a coni-tnntco indlifliaçto
pública contrn os seu» desii-r-
vlco*.
FORMAS DB
INVESTIMENTOS

Pnra ampliar a sua caoncldri-
de de producAo a dl»trlbali:à->

Pelo Reatamento de Relações
a Assembléia do Maranhão

Decidiu, por unanimidade, transmitir à
mara Federal seu ponto de vista

Câ-

tolerância e respeito mútuo pr-
ra os homens de todns o-) cie-
dos, fura de qualquer eEpMto
sectário.

tem o animal que se, distln-
guiu dos demais pelo uso da
razão, dando a si mesmo a
classificação nada modesta
de «homo sapiens». Os fato*
são de todo dia, a ilustrar o
abandono em que se encon.
tra a dignidade da pessoa
humana. Atestam-no certos
regimes de trabalho, a re-
muneraçâo que não chega
para repor as energias gas-
tas numa penosa jornada, o
Upo dc habitação a que são
submetidas tantos seres (a
maioria de nossos compa-
triótas, nas favelas e sobre-
Indo no campo), além de
muitas outras manifestações,
que ocorrerão ao leitor.

Apela o juiz para a poli.
cia, em amparo às cavalga-
duras e _aos pássaros, para
quem apelará diante dos
rnaus tratos habituais a que
a policia submete os ho-
mens c as mulheres que fl-
carti ao alcance de sua mão
brutal?

SAo Luiz, 6 (Do Corrcspiin-
dente) — A Assembiíla I-orI»-
latlva do Estado aprovou pnr
unAnimldado requerimento a-
presentado polo deputado Cvp.n-
dro Sarney no sentllo dt- qus
aquela Casa telesrafaose A CA-
mara dos Deputados manlfes-
tando-ea pelo rc-atamenco de
relaçOes comerciais e dip'om&-
ticas com a UnlAo Sovlétl-a.

Justificando o seu requ«ri-
mento, aquele parlamentar pro-
nunclou Importante discurso, ^o
qual destacamos alguns trecho».

TEMOS UM Sô MERCADO

"No pasadn tínhamos um úni-
co mercado de exportaçAo: Pi,r-
tugal. Hoje também temas um
único mercado de exportação:
Estados Unidos da América do
Norte. Vemo.i ainda que a tran-
síqAo do período colonial para
o autonomlsmo nacional marcou
a pasagem das maldlvle- do
monopólio para as penalidades
das concessões, dos prevllógios
e do penhor estrangelr is. Vale
dizer-os erros a vícios do reffl-
me colonial passaj-am Intacto:* &
uma nova autocracia econí-pi-
ca".

TRUSTES CONTROLAM
A NOSSA ECONOMIA

"E nAo '4 «6 isso. Fomos m
pai* dilacerado pelo* apetite*

mercantlllstns daa pont»ínMas
imperial lataa estrangeiras. A
economia nacional f-, controlai*
da por trustes Internacionais.
E' o estrangeiro que t-xpl. ra
as nossas minas; 6 o estranhei*
ro quem opera em n^s-sa 'i úí-s-
trla: 6 o estrangeiro quem útrl-
ge o nosso crédito o (- Linda o
estrangeiro quem controla o
nosso mercado do capitaii".

EXEMPLO DO CAPE'

"Exemplifico, srs. Deputados
com o ciso do nosso principal
produto de exportação, ; c-ifé.
HA por acaso alguém quj pc-^sa
me contestar quando afirmo que
o preço do café baixa, si be, oa.
cila do acordo com )s Inieres-
ses da balança comercial de
New Vork? li, porquo Isso, o quo
estará na baso do to.la essa
anomalia dentro da noása so-
berunia?

GRANDES MERCADOS A

NOSSA DISPOSIÇÃO
"Temos, como disse, um sfl

mercado de exportação e araçus
»a Isso fechamos as portas A

nossn expansão comerrial a
quase um 1.11 hão de i-llentes e
consumidores como sejam ns
populações cU Rússia, da Clima
e das chamidas Repúblicas Pc-
pulares".

Cn energia, » fim d» oteniíer
em parta a ereacenta damnrua
da Rima Arena prlvlldgl-ijn*. a.
quclaa companhia* nto '«cor-
rem ao mercado da capital* pro-
«iirnndn utr.il.los ntrnvéa 1* nc
vns miliBcrlçliea dn iiçOo», 6(1-
mo caminho pnrn niimonttir a*
InvorsAes, O negócio A multo
vantajoso para oa truate* JV
vldlr com p.wnua .-mIi.hi.iu»

A política do liiVi'stlm«nto*
i..-i:iiliia pelo* truales foi multo
liem esludniln • melhor pn 11
em prAtlcn, tendo em vlslu atin-
der Aquele* Interesses aitl-Mt
clonnia do que fnlamoi. Cies vim
ampliando .ih »una Inala-.u-.d-.i.
iitlllznndn o» aegulutea meios:
n) — relnvursAo do suai cnor-
mes ronorvns o da malo>- parle
dos fabuloso* lucrou aqui nu-
feridos; li) — i-mpr.'-ll n<n ta.
vantados om bancos nor*.-*-nn>e-
ricanos, com o aval do «ov?r-
no liriihllelr-i.

Com essa política, a Llght
e a lluiitl and Share obtAm .U-
triis vantagens. A fim de po-
iii-ri-m relnvertcr a mal r par-
to dos lucro* obtidos, oqueln*
emprésiiR sAo obrigadas a nii.i
distribuir dividendos, ou o ta.
zer cm pequena qimr.Mil-.il:.-,
com o quo vó beneficiam Aque-
les acionistas que exer-rm o
contrfllo dt* cmprSsas. Ainda
mnls, a n.lo dlstrlbulçAn 1c dl-
vldendos compensadores .IA a
Impresstto, multo explorjiíi, ne-
los seus propigandlstns. ue que
o pegAclo nAi é suflclei-t.-men
to lucrativo. Por outro Mdo, o
apelo Insistente no recurso doe
empréstimos lhes proporciona
duns vnntagpns Impurt -r.U-s: a
primeira, da que jA fiüaw.cw, é
a larnsferfncla daque'c» en-
prestlmos com Juro* c*m por
cento mnls «levados doi que o*
rcalmento pagoa nos Estado*
Unidos, e a segunda * |.a«'-a-
rem a operar com o dinheiro
alheio.

Reinicio de
Cursos do DASP

Estarão abertas até 21 d»
i correi* Ie, na Escola de Servi-

ço Público, as inscrições para
os Cursos de Aptríeiçoamen-
to e Especialização Os Cur-
s-js de Aperfeiçoamento vi-
sam à formação de pessoal
qualificado de nível médio. Os
Cursos de Especialização têm
por finalidade o preparo do
técnicos de alto nivel. ,

Somente até 10 deste mês,
serão aneitas inscrições para
o Cuví-o Técnic0 de Adminis-
tração que conferirá diploma
da Assistente de Administra-
ção.

As inscrições, inteiramente
gratuitas, poderão ser solici-
ladas h Secretaria dos Cur-
sos dc Administração do DASP
onde os' interessados obterSo
iníoiniações minuciosos, na
Avenida Marechal Câmara, .
,1ò0 — 4<; andar, no horário
de 11 às 18 horas.

Muna a -I..IIM, . ,1- |,iv,i's'.eH
qun vom aendo poita m prtil.ca pela I.!•-i.i o lliuiit mil Mli».
r«: a política dn AuUWnnncIti-
mento, dn in ..nl.. com u*t pn«.|.
bllldaden iiii.-iiu «-ii :¦>• erlndA* pi-<
loa lueroa aufnrldun com a pr,.a-
taçAo do* Nervlçoa.

NUMF5R08 HOnnB
INVEBTIMIJNTOS

. JA vlmoa que d{»s RM MlRlR»
dn dólares Je luwoa qu.' a I.I.
Bht obteve nr. período do l!'l?l
-1047 apenns 105 mllllflei foren
dl- ti íi.iii.i,,. h,,li a rorinn li- dl-
vldendos. J)i paruuln ri.tnnte,
f>7 iiilihoi- fiiiiiii iiplloiuloi em
lesgnte de debonturat, >• süo
mlIbúi-N om uutó-flnttnoh nonto
A moimn omprêsn, 3o 1347 a
105], reiilixoii lnvi-isfiei num
lotai dn :t bIlhOoa o umi mllhPoa
dn cruzeiros, sondo quo listo*
efirca do 1 billiAo o 700 mllhOoa
provlornm do híeroa rutl.ln, o o
restante do • mjn-.--iiini,-.

Em 1054, un InvoríOo» tm-iin
n-iillzadns no setor da crodu-
çAo dc energia elétrica n i Bra-
all fornm da ordem do ül,4 b'.-
IhOo* do crozi-lros, 0,4 pn- cen-
to a mais Jr/ que ns rojllradns

JK VAI HOJE
A S. PAULO

Viajará hoje, à? 8 hortts
para t-fto Bernardo do Campo,
em Síiy Paulo, 0 presidento
Juscelino Kubitschek. O Che-
fo do fnverno Inaugurará na-
quela cidade a fáhiico de mo.
tor a pifolina da Willys Ove-
Itimi do Brasil.

lin «no niiimlnr. |'«r* aqii«|i«
InvsmOo», a MkIiI concorreu
com i-én-u dn ÜS por r-r'r, • alloinl nml Hhnri, oom 11 por ceiv
Ul, férea d» 10 por canto daa«sus luveraAni ... oflginarem Hn*
préprlon raeurio* dn* conitm-
iihliin (lucroí retidos, r»|trTM,
oto,), n oa «0 por cento restan*
ten de i-i-i-ui ¦'.» d* inrcalr,^
(*nipré«tlmoa bancirloa ole),

Tanto o negAeto nlo 4 tia
nilm como propalam, qu* a Ll-
Bht e a I3on4 .ind Shan »l«m
de rnierem Inveatlmanto* tS«
vultosos com o« a«ua próprio*
reonraoa, tinda dlapuaenm d*
meios para pirllclpar coi pnr-to i-onslilerAvel dos cnpfina qu*s.ii-Ao utllUídoa nn inr.trii.-n»
dn Ui-iiin dn Fiirnas, ohra da
Iniciativa do govímo r.-iWai.

ONDE A I--IJÜA
CAPITAIS-.*

ur

«.'orno vemos, apesar s* »ra-
pngnrom aoa quatro can os quao ramo dn energia elétrlei nl»' suficientemente ren.tosn, m*
quolaa empre-fns norte-arr^rlca-
nas roallznm uma polttl-a ata»
toniAtlca do uuto-flnnncla-ncnlo.
nAo permitindo a penelraeloi-ui suns Arena do raplt<,'». i-a-
tninlios. Ho Csses capttali nV»
kRii Investidor no setor da ener-
gia elétrica oaquelna ar«Ka, i*.
ve-so nAo A ma pnucn rentabl-
lldade, mns no monopAll) exer»
cldo pelns dimi omprêsv* tt*
trangolra*. Onde, entAo * fug»
do cupltnls privados? Como 3*
pode falar cm fuga de capltili
privado* de determinado ramu
da produçito, quando o earAcer
inonnpélistlco a que éle ie to-
contra stilinietldci nAo permita
a entrada do capitais as»ran»io»
aos concosslònArloiT

gò^ko^latr^
MARIA DA GRAÇA

Recesso, prtivanncniar, jornallslas c deputados ...
o plenário em grupos de palestra c todo o movimento con-centrado nos Rnbincles dos lideres ém função da próximaeleição da nova Mesn. Êsse o panorama da Câmara na ia»,
de dc ontem.

IIAKKIKKI, UO PTB. PARA A MESA

A bancada do PTB, em vo-
tação secreta, elegeu ontem
o sr. Leonardo Barbicri (S.
Paulo) para a Mesa, em
princípio para a 1* secreta-
ria, ou para a 2* vice, caso
vingue o acordo em conver-
sações com a UDN. Compa-
receram 47 deputados para

escolher entre três cândida-
tos ao posto: Barbieri, José
Alves e Mendonça Braga. Os
demais candidatos já se ha-
viam retirado do páreo. Ven-
ceu o representante isaullsta
por 21 votos contra os 21
ciados ao sr. José Alves e o
sr. Mendonça Braga (Ala-
goas), obteve dois vcftos.

P.S.P. NA SUCESSÃO CEARENSE

Está definitivamente assentada a participação do PSP,
por sua ala ortodoxa — a dissidente, possui peso ponderável— na coligação PTB-PSD para apoiar a candidatura Parsl-
fal Barroso ao governo do Estado.

B. RAMOS NADA ACEITARA

O sr. Batista Ramoa, até
dois dias atrás lider do PTB,
convidado por um grupo de
deputados (Ia bancada a acei-
tar a sua candidatura ã pre-
sidència de uma cias Comis-
soes permanentes da Casa,
declarou aos jornalistas ò

seu propósito de iwta ae«l-
tar. Deseja aproveitar a foi-
ga de tempo de que poderá
dispor como simples mem-
bro da. bancada, para se dedi-
car mais à sua campanha
eleitoral no interior do-São
Paulo.

resolvas aurííeraa, a fim de
se elaborar um relatório a
ner enviado... aos Estados
Unidos. Estão igualmente
sendo feitas pesquisas em
bueca de minério de. ferro.

A.-.sim, as explicações que
objetivavam negar que os
ingleses haviam passado aos
americanos a mina de Mor-
ro Velho, que vb-ham expio-
rando há decênios, só servem
para confirmar o íato ejus-
tiíicar o descontentamento
reinante aqui.

C?tô®
A noticia do dia,:

Maisa Matarazzo
é candidata à vo-
reança pelo Dia-
trito Federal. Ou-
vi comentdrios oi
mais desencontra-
doa, a respeito da
candidatura dessa moça que virou notícia
de rádio e de televisão, antes de virar no-
ticia eleitoral. Por mim, não acho nada de
mais ou de menos, tudo dependendo da von-
tade dela e do partido que a apresente. De-
pois, a do* eleitores. Se D. Malsa 6 romCin-^
tica, poderá declamar, durante a sua cam-
panha, aqueles versos dè Luís José Jun-
queira Alves:

"Cantarei o céu; o inferno,
O mundo — o que me aprouver:
Cantarei a Deus, o homem,
Os amores da mulher:
Cantarei enquanto vivo,
Por que Deus assim o quer!"

E o "Ouça" poderá, então, tornar-se o
hino da terra carioca. Pode ser que, assim,
os ouvido* sc abram, os corações se abran-
dem, as mãos distribuam, pelo menos, o
que é fundamental â earfsféncio do ;poi;o.*
7«eio8 de locomoção, de instrução, de Hi-
giene.

Ao fim do mandato e desejando reeic-
ger-se, D. Malta estará à vontade para dis-

^cwttecm
ANA WONTENWBÍ

tribuir vasta pro-
pagando auto-en-
grossatória pelas
esquinas: "os mo-
radores desta rua
agradecem à verea-
dora Éaísa Mata-
rtizto as canções

que ouviram". Será mais bonito, mais Um-
po, mais rápido, mais melódico, do que as
obras do rio Papa-Couve. Palavras o vento
leva. Canções só os discos registram, mas
promessas são cobradas, todos os dias. E
obras, então, são um caso muito sério, por-
qua cm muitos locais da cidade cabe colo-
car um cartaz, como já foi feito: "Aqui,
começam as obras do túnel Rio-Niterói".

D. Maísa não precisa de elogios. Tem
características próprias, que a favorecem
para a popularidade. Tem personalidade. A
personalidade dos cabelos despenteados. E
jâ que misturei D. Maísa com um*poeta ro-
mántico, vou continuar. No prólogo que es-
creveu para as suas "Inspirações do Claus-
tro", o autor dos versos, que sugeri à D.
Maísa,.disse que "a liberdade, também, é
filha de Cristo". Ora, a cantora-candidata
tem mostrado que a sua liberdade é, tam-
bém, filha da canção. Quando se fala de li-
verdade e de canção aceito, imediatamente.
Eis a razão por que não concordo com as.
críticas à candidatura de D. Maísa. IAber-
dade e canções são coisas preciosas.

ADEMAR NO RIO

O sr. Ademar de Barros passou o din de ontem neste
Cfcpltal. Corriam rumores de que teria vindo acertar com o»
frealistas» da UDN o preço do combate à corrupção.

POMBA DA PAZ NO P.T.B. PAULISTA

Consta que as diversas alas
em que se redividiu o PTB
paulista após a rumorosa
Convenção da qual a dep.
Ivete Vargas saiu presidente
do Diretório marcham para
um entendimento, chefiadas
pela referida sra. e pelo sr.
Abguar Bastos. Os dois pró-
ceres petebistas teriam tido
uma conversa particular na
qual ambos retiraram as más
palavras trocadas nas horas
tempestuosas da Convenção
por terem chegado à conelti-
são de que a sucessão cie Jâ-
nio e o perigo maior de uma
possível vitória de Ademar
constituem os problemas fun-
damentais para o trabalhis-
mo na terra bandeirante.
Após essa conversa, tornou-
se mais possível a unificação

do partido do sr. JoSo Gou-
lart: em torno do candidato
Ulisses Guimarães, e isso no
caso de vir a ser éle o bene-
ficiado pelo bafejo- do Cate-
te. A sra. Ivete Vargas inte-
grará, juntamente com Ab-
guar Bastos, Batista Ramos
e Ulisses Guimarães, a comi-

t iva cie JK, que irá hoje cedo
a São Paulo, para a inaugu-
ração da fábrica da Willys
Overlancl. Nas rodas políticas
interessadas no problema da
sucessão paulista, a composi-
ção da comitiva presidencial
ó tida como sinal certo dtt
que o PTB se encaminha pa-
ra a candidatura Ulisses e,
conseqüentemente, para a
preservação da -aliança PTB-
PSD de 1954, no âmbito re-
gionaL- —- -

R. SILVEIRA PRESTIGIOU CANDIDATO FLUMINENSE

O sr. Roberto Silveira, candidato trabalhista ao govôrno
fluminense, passou a tnrde de ontem sofrendo com os de-
mais deputados da bancada os agruras do calor no acanhado
gabinete da liderança do PTB, acompanhando o pleito para
a Mesa, ao lado de seu candidato, deputado Josó Alves.

Protesta a Industria de Material Ferroviário
Contra as Importações de Similares Estrangeiros uo

CONTRA A AMERICAN CAN

Industriais Cariocas
ACERTAR HOJE MEDIDAS

Dirigiu-se ao ministro da Viação, tratando dêsse assunto, a Federação das Indústrias de São
Paulo — Como empregar os 100 milhões obtidos do Eximbank? — A Rede Ferroviária Na-
cional precisa adotar diretrizes que se enquadre nas necessidades de nosso desenvolvimento

NOVAS ENCOMENDASA indústria nacional de material ferroviário está se
dirigindo ao .governo a propósito da chegada ao Brasil,
¦através do porto de Santos, de vagões, partes de vagões *
outros materiais ferroyiários, de espécies já produzidas em
nosso pais. Sobre êsses desembarques a Federação dss In-
dústrias de São Paulo dirigiu telegramas ao ministro da
Viação, à SUMOC e à CACEX, nos quais se pede, além de
outras providências, que sejam fixadas diretrizes pela Rede
Ferroviária Nacional, no que se .refere à Importação de
equipamentos..

Tratando dêsse caso na «Folha da Manhl» de Sfio Paulo,
o sr. Morei M. Reis observa que muitos dos materiais ainda
agora importados estáo sendo produzidos no Brasil, em
quantidades o em qualidade satisfatórias, hi muitos anos.

NAO SAO PROGRAMADAS . <•

Segundo o autor da reportagem, eesas importações, des-
tinadas à Santos-Jundlal, ao que-parece, não estão progra--i
madas atraUs do financiamento obtido no Eximbank, de
1C0 milhões de dólares. Além disso, d ministro da Viação,
já declarou que êsse crédito será empregado principalmente
na aquisição de locomotivas, não devendo haver importação
de material similar ao de produção brasileira.

INQUIETAÇÃO

Ai indústria» de material ferroviário, entretanto, moa-
tram-se preocupadas com esse precendente, em que a le-
gisiação brasileira especifica é desrespeitada de maneira
frontal. Assim, pede-se que o ministro da Viação passe a
exammar rigorosamente as compras destinadas à Rede Fer-
roviária Nacional, quasi único comprador d* matatíal para
estradas de ferro, no pala»

Já com. 130 assinaturas o requerimento de
constituição de uma Comissão Parlamentar

de Inquérito "..

NAO S FAVORÁVEL

Circulam Informações que a Santos-Judial pretende
«nportar trens-unidade o carros de passageiros de tipos
ainda não produzidos no Brasil. Em face disso, « como a
indústria íiacional de pi-r-Vlíitos ferroviários esta cm pleno
desenvolvimento, sugere-.-,- que além dos produtos jã pro-
duzidos aqui, também não i <>'ram ser importados aqueles'
què dentro em breve estaremos certamente fabricando.
As encomendas nficiais, que já poderiam ser aceitas, - ser-
viriam de incentivo à ampliação de nossa capacidade, na
feitura de petrcclios de toda sorte para estradas de ferro.

- . . «
Ú QUE EttPOr.TAR ''-.-•.'"'

!- h

Os mesmos Interessados ,aiiKla argumentam que devere-
fnos empregar' os meios financeiros obtidos no Eximbank
adquirindo'-locomotivas e aparelhos de sinalização ainda não
produzidos • no pais. Também se julga aconselhável a im--
portação de trilhos. Embora já produzamos trilhos, consi-
dera-sf.* que melhor seria empregarmos o nosso aço, que hoje
não atende a toda a demanda do mercado interno, para
a produção-de outras peças de maior densidade econômica
e mais vasto emprego e mão de obra. O aco nacional seria
dessa maneira transformado em chapas e teria aplicação
mais vantajosa, neste momento.

OUTROS EXEMPLOS
O easo que é objeto de protestos da Federação das

Indústrias não é único em nossa história. Numerosas vezes
já as -limos ao desrespeito às leis, através da importação
de i -riais estrangeiros de tipo já produzido no Brasil,
usai:., se nessas operações o chamado «dólar de favor», cuja
diferença, como é obvia 4 SUJU í.or toda 9 economia na--ftmal.

Os Industriais paulistas c
cariocas prosseguem em sua
luta no sentido de conseguir
a revogação do ato do Conse-
lho tia SUMOO concedendo
licença i American Can para
a importação, sem cobertura
cambial, da máquinas destinar
das à Instalação de uma fá-
brica de latarias em S. Paulo.

HoJe à tarde, na Federação
das Indústrias do Distrito Pc*
dera], realizar-se-á uma reu-
nião com os industriais cario-
caa Interessados n0 assunto.
Nessa reunião será lido o têx-
to do memorial entregue, c.s-
ta semana, ao sr. José Maria
Alkmim por uma comissão de
industriais paulistas e serão
tomadgs medidas para u
prosseguimento da luta con-
tra a decisão da SUMOC.
COMISSÃO DE INQUÉRITO

O deputado Dagoberto Sale»
eo&seguiu ontem 130 assina-
tura* para 'o requerimento ü«
oonstituiçfto d* uma comissão
Parlamentar de inquérito,
destinada, a investigar sõbre
a resolução da SUMOC coa-
traria ao» interesses da indús-
trla nacional de estamparia.

SAO PAULO, 8 (Do co*u
respondente) — Em nota dl»
tribuida (t imprensa, a Soei©,
dado Rural Brasileira destas
o equivoco da SUMOO ao a-
pontaria como uma dau orga.
nlzações que se manifestaram
favoráveis -ao atendimento
das pretenções da American
Can, no documento que dtvul»
gou tentando justificar 0 seu
nto hoje condenado Dor
n nâçSo.

Na nota agora distribuída,
a Sociedade Rural B|-aÉ|ínír(t
reafirma a sua posição con-
traria aos termos da lnslru.
ção 113 ao ecncc-der prlvll*.
gioü íi InVersáo *V. capitais es-
tranqueis no pais. Diz á So-
cledade Uural Brasileira qu»
suas manifestações públicas a
respeito das deficiências ãs
Indústria nacional cU '«taria»
• do» elevados preços que são
cobrados Pclog vasilhames,
não significam d» íorma »l-
guma. apoio às pretensões oa
American\
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Queixa Contra o Médico do SAMDUi

Recomendou Chamar a Funerária
Para o Doente Que Ainda Vivia

I *¦ ma m\ B Ival ¦ w fa m\ ¦¦ B9 f
IRpM mrmwawW¦tíl H Vi II meí M i

tr**? rmtisxJíMmL S*ê^* ,~r

L íim do formular qtiel*. UrRcnto (SAMDU), esteve Rim PlntRlbo, 102, no En*
contra o Serviço tio As- ontem om nossu redução d, gonlio cio Dentro,A

Ixn conU'« »• •¦••¦•¦.•• •¦¦ --¦• i  , iii.
JBlstencla Módica Domiciliar | Maria Medeiros, residente a

INDUSTRIA PETROQUÍMICA
, E BORRACHA SINTÉTICA
leO dias para conclusão dos estudos definitivos

I Nn exposlçflo do motivos em execução deverá obedecer no
Le a Conselho Nacional do ouo ilIapOem as rcio uçflea J-W.

/Petróleo apresenta o relatório <U> 18 de abril de Jfl^J^tÇi
do Grupo de Trabalho Incumbi-1 do 3n de jnnclro do 1957, rio
do de estudar e propor as me-; Conselho Nacional :lp Potrólim,
dldas necossArlas A Implunin-! podendo «cr confiada tnntc «
do mi território nacional, de, empresa privada como o PE-
f.mà íabrlca dq borracha sln- TROniUSj desde qu,« atendidos
tétlca. o presidente Jusccllno o projeto e o plano que vierem
Kubltschek exarou o seguinte, n ser elaborados e aprovados,
despacho: A firo de evitar soluções parco-p31" ladns, deve o Conselho, dentro

«Recomendo ro realize, com do mesmo prazo, fixar em deli-
rorncncla, o estudo definitivo nltivo a orientação a sçr se.
do assunto de modo que as res- gulda na Implantação da Intlus-

lãectlvas conclusões selam npre- trla petroquímica, seguindo as
sentados a minha consideração diretrizes consubstanciadas nas
no prazo do sessenta dias. A. resoluções acima referidas.»

Conlou du que. na soma
nn passada, sul] marido, sr.
Antônio Medeiros, adoeceu
grayerneniPi sendo necessn*
rio ehnmnr socorro. Aten*
dendo ao chamado, cpmpa-
receti uma ambulância do
posto do SAMDU om En*
gonlio de Dentro, conduzln*
do o médico Paulo do Fran-
ca Figueiredo,

BRINCADEIRA DE
MAU GOSTO

Continuando, disse a se-
nhora que o referido rn<5dl-
co entrou gracejando em
sua casa, fazendo perpun-
tas irreverentes e nüo dan-
do maior importância ao
estado do enfermo.

— A pergunta que mais

mo contrariou — conta d.
Maria — foi quando êle In*
dngou se eu era viuva. Vejo
o sr. quo absurdo'; eu commeu marido na cama e filo
ainda me faz esta per-
gunta»!

A outra reprovável ma*nifestnçflo do módico foi
quando d. Maria perguntou*lhe o que deveria fazer, ca*
so o doente piorasse. «Se
élo piorar —- respondeu o
facultativo — a senhora
telefona para a funerária; o
se morrer me chame para o
atestado de óbito».

Concluindo, d. Maria fêz
um apelo às autoridades, no
sentido de que algo seja fei-
to, para evitar a repetiçãp
dessas brincadeiras, que só
prejudicam os que necossi-
tam dos serviços daquela
organização.

Notícias do Rio Grande do Sul

Inquéritos e Pespisas Para a
Erradicação Das Esdemlas Rurais

Prossegue o Ministério da Saúde, através do DNE Ru, nas suas intensas campanhas profiláticas —
IPessoal especializado, inquéritos e pesquisas, fatores de sucesso do trabalho que se realiza — 0
Ique revelam os relatórios sobre as diversas endemias: tracoma, filariose, ancilostomose, leishma-

niose, febre amarela, peste bubônica, bócio, hidatidose e brucelose

j Preparo te pessoal especia-
Kzado rara 0 serviço, inquiri-
tos e pesquisas tém sido os
latores principais do exilo com
t-ue o Departamento Nacional
de í.ndomias Utr.ais vem re-
iolvèrido os probic-mas de Saú-
de Pública".

I Segundo os relatórios apre-
'Bctitados ao dr. Mãri0 Pinotti,
dire or oo DNER. pelos Co

ves tia campanha móvel. Esta
vem stnaò levada a efeito em
extensa arca, que abrange
33ii municípios de 14 Estados
c onde se calcula tn. mais de
ttr-i mid ão o numero de doen-
t-.s cm fase çonlagiante. Du-
rante 0 s»o de 1957 íoram
•itedícudor 230.13-i doentes,
consiimindo-se para isso 
7.801.691 comprim!dos de sul-

ordetiatlores das moléstias aci-jfcts c 259.148 bisnagas de an
rna ciladas, podemos avaliar o
eeu fcrau de incidência nas di-
ver3as regiões dj puis.

TRACOMA
A luta contra o tracoma

Item com0 atividade! íunda-' 
ic.ilat o tratam-"Uo i-.tenslvo
os cases de enfermidade atra-

1

CONHEÇA
OS SEUS
DIREiiOS

Br. Milton de M»rae»
•-,•••• 

Etnern -

ÍJ^AURO 

PODRIGIjES >|RMSi:,ROS — pergunta se tem oirei-
to a salário de cargo sçuipúki»
do, uma v*z que desernpen.hu a

jaua função e a de oiaro auj;l-
IJiar que se üemltlu.

RESPOSTA - Sim. Tem dl
!*elto a doia talados ji Que dé.
«empenha duat funçõi-F., ambas
coro salários respectivos

De cutro morto, estaria a, em-
presa fazendo economia nn si'u
próprio e jxcluslvo tntai-Osse
com prejuízo do enwe;."a<lo n•jual, acumulando (Jols cargos,
Ia? duplo enforco.

Certamente a emprò°a nao í
;çbtigada a promover acuv om
pregados, nem fornecer-lhos
«lüis empregos concomitante,
antnte, mas se o promoveu, ou o
crtocou na luntjao de assístsnt-.,
«.-.ia abiigatía a paçar-lhe ., saia-

íio coréspondente à fUTKüp.
Da mesma fôrma, o òmpjjçfa

«tm duas atividades com s-r!arlo.«
diversos terü que pagar ambos
oa salários, pois, pl-esume-su (pie
• emprcgauo nestas ''çanujji-Bps
•ttâ realizando serviço u> duas
pesaoaa as quais recebiam rada
uma o seu saiario.

O oposto, 4l6m de exploraeílo,
lepresenta íraade a lei.

80 «e comprende u stfiacao
•m que ae encontra o consuUin
*•, de tarefa dupla com um iV.il
•o aal&rio, se elo próprje, por
«onvenlfincla pessoal, concordai
itom a situação

Consultas pessoais: ru* da
bultanda, 30, 8,o andar, eoia Sll
f— de 2a. a Ba. {o(ra, fias 11 às
19 horas. Te'efon'e: «-0(135.

Cartas para 
"IMPlílSNSA VQ-

IPULAB" 
'—'aecflo "fíQNlTiafÁ

.SEUS DIREITOS" — rila Alva-
TO Alvim, 31, 32.0 an;tar — Dis
trit Federal. ¦

líbUtleos, Foram ainda rogis-
Iradas 2.289 intervenções ei-
rófgíèas reparadnras, em ca-
soa avançados da doença.

FILARIOSE
Com vários tocos litorâneos

importantes, destacadamente
ca de Recife ç Belém, estendeu
o Depurtamento. as atividades
dessa campanha' a onze Esta-
dos do Brasil, durante o ano
de 1957. Em Bçlém, os traba-
lhps foram bastante ititensifi-
cados, tendo sido exaimnuda
cerca de metade da população,
medicadas 10.576 pessoas, com
um consumo de 375.171 comprl-
midos de medicamento csPeCi-
fico.

Dentro de um plano prévia-
mente traçado, desenvolveu-se
amplo, programa de investiga-
çõçs e inquérjtos nos Estados
dp. MaranhSp, Paraiba, Alagp-
as, Bahia, Paraná, Sanla Caía-
rlna e m.Q Qrsnoíe do Sul.

Em "1958, a Campanha con.
tra a íllariQse t«r4 prossegui-
mento em nialgr ritmo, nas
suas principais atividades de
inquéritos, pesquisas, preparo
de pesscal e proí|la*tí».

ANCltOSTQMOaií
Na Campanha contra a an-

cilostomose, íoram trabalhadas,
no ano passado, 2.592 localUla-
ctes <Je 385 Municípios de 12
Estados, um Território e du
Distrito Federal. Foram reall-
zados 291.684 exames de labo.
ratóries ç t-atadas 358.833 p?s-
soas, consumindo-se para Isco
1.844.298 comprimicTos de anti-
helmlnticcs è 8,311-355 cotnprl-
mtdos do ferruelnosps.

LEISH:MANIQgí!
A luta contra a ieishmanioae

contlnucu ativamente ;.os Es-
tados do Plaui, Ceitrà, Bahia,
Minas Gerais e Rio dç Janeiro,
através dó emprego dó DDT c
cTa medicação do? doenies. Fo-
ram efetuados 1.497 exames $o-
rológlcos e 28.173 dèdeM/açóes.

febre Amarela
Extinta a fçbre amiuria ur-

bána, cónòentxa-se o beparta-
mento na luta contra a modall-
dade silvestre dessa eudemia.
Com tal " Ílnaltdade, foram
trabalhadas 1.264 localidade^
em 79 Muniolpios, hispccio-
nando-se 2.284.3Q0 préoflos e ..
21.706.416 depósitos.

Em if&PBlhós 
'de 

yaçjptiç^o
torain visitados 178 Municípios,
aplicando-se X.034.166 detes de
vaçjnas. Nos },170 PQ-tos^ de

víscerolomia foram (tolhidos
3.061 amostras (le lisad.j.

FI^TE BUBÔNICA
As atividades de prolilaxta

da Peste se eãtcn:lcram pelos
Estatics c"o Ceará, Poinambu-
ço, Alagoas, Bahia, Minas
Gerais, São Paulo, Rio de Ja-
neiro e DUtrlta Fcíler.l, ende
foram trabalhadas 5.99:; locaU-
audes do 105 Municípios. Efe-
tunram-sc 1,097.758 vibíia^ de
InspcçSo, com 7U3.099 BPljÇji
Ções de inseticidas, 2.0W.-110
deses de veneno distribuiaas e
utilização de 1.39G.H57 «totirag.

BÓCIO ENDÊMICO
A profjlaxia do bócio ende-

mico, viilgarmciite c. nheclüo
como "papo" ou "papoira", i
cutro aspecto (iljamçhte positi-
vo das realizações do Dcparta
mento'Nacional de Endemias
Rurais. Ampliando-se ns Piovl
dências tendentes a aumentar
o consumo de sal io <:fo no
pais, podemos dizer gue os
350.000 toneladas de sal anual-
mente produzido, pára censu
mo alimentar, cerca de 280000,

80% do total, já estão
convenientemente loaa-

isto é.
sendo
das.

Em 1958*sçra ccmpletadu a
iodaçãu cfo sal consunudo etn
todo o pais e mantido o con.
tròle dos trabalhos, através ç.e
análises sistemáticas dj produ-
to, visando, a assegurar quan-
lidado adequada dc iôüo, Sc-
róó ainda Iniciadas Pesquisas
Para deii-itninar 0 teor de (ôdonos alimentos habitualmente
ccnsumldos, e, bem assim,
a continuação dos inquéritos
paru levantamento do InpTiçc
bocigeno cm área ainua não
trabalhadas.
HIDATIDOSE E BRUCELOSE

Prosseguiram cm 1957 as atl-
vidades de estudos e jnquerl-
tos, visancTo ao melhor cenhe.
cimento das áreas de prevalên-
cia dessas duas zooneses que
acemetem 0 homem.

Para o diagnóstico da hida-
tidose foram efetuadas 17.618
Reaaões de Casoni, nos Estados
do Rio Grande do Sul e Santa
Catarina.

l>OltTO ALIidltU — Po a
córilo eom tlndu» fprn-iolloi \w-
Ia -t-tuii.i t|0 Am'!i!iiltun.
43i.r>aii imvinoK no IUiU,|o, <-m
1U5", em or/n««a»4noU tl>i rj«
tliiBom. O município do Meifw
to foi o m.il>. "IIiikIJ", «em ura
total tio 00.2119 Qtiboçai.

~ é —

CAXIAS DO Blir. — A Kt**-
torla desta cidade ontr'1'oi'' a
ComlssAo OrRanliaili)|-H da
"FESTA DA UVA" a vi-rUa, q>
r,ün mil ariiioirm, uimcoii<|.t
polo govOrno estuilual. >s fe«-
tojus, Iniciados no «Hi prlm-lni.
estondor-sa-ao utfi 20 Jj niai\o.

- ? -
NOVO HAMBUnCO - Foi

aborta ooncorrtnola pt)b||ea p&
ra u elaboração do pruJ-Hn <l«
íülo coli-toi-u o da nst.ir>3i) de

_J

^K^':¦>¦''.¦¦¦:¦' ¦ ^B^lBt^Bj^B

m^mV 
* 

fl Rl^l

*¦ KtV \^l ^^1

HA DEZ DIAS INSEPULTOS
OS DESP0J0S DOS OPERÁRIOS
RESENDE, 6 (do correspon-

dente} —• Continu.is insepultos,
os corpos dos qngrftrlo Árçen-
dino Biisios e" Nilo Faria, am-
bos falecidos no dia 24 dó niès
passado.

Trata-se de uma evidente de-
monslração de ab:oluta negli-
gência e dasrespeilo ít soeieda-

i cia |oca|, como também do Pre-
I feito e da ÁssofilaçãQ dos' Tr3-

balhadpres de Resende.
O povo dè Resende ;.atá in-

dignado com tão grave situa-
| ção, esperando que as auturi-

dades da Secretaria de Segu-
| rança Publica tomem as neess-1 sárlas medidas para punir PS

O deputado Vcrnaiido l-erruri

traltimento doa eHKOtiw «a||itl-
rins ilêsto Riuntclplq. t) eleva»
do linlii-i! do moriiilUl.Kl--' inr.ui-
tal do Novo llamburtío, cuia
dcnslilaile |i>.[,ulacUnial (PS. 1
liabltantes por km2) sô <¦ túlio,
rada por Canoas o porto Ale
Kre, 4 atrlbiiiUo it íalt.i de 08?ro-
toa.

CADELA — Cpi-re'1-ji iq&rios
•lo Doputad'1 ITiíi-natHla ^.ii-rn-;
p;'o»taram-llio üignif.-cailva 1)0.
mpna^çhj na. Cliurrasscnrla Zo-
Iii. Ap6s o oliuiraaco, j parla-
mimtur nactunalist.-i uroutin
ciou nuiKUÍficu Jibcurüo.

- ? -
PORTQ ALEQRE — pi>i 1}

a "Áseoolaçaó Comercial de
Porto Alogi-j" çoincniornu seu
primeiro centenário. Am feativl
dades pt-oBiamailas, .umprire.-
cet( o sr. j^tlçlo IWeli-i, m|nls-
tro da Viacão o Oura* 'Púlil^aM,
i:onto nepresentante Jo p.esl.•lento da lleiiúlillça.

~ .? ~
SAO LEOPOLDO — Fo" lan-

cada a pedra fun(|ame(.taj d.
Centro de .Saúde, om auioniil.i-
^o qqe concjt) com <i prea t)Ça
do dlretor-aeval do Djiiartanien
tò Eatadua) do Haúd,-. Estii 6
uma daa miutaç velha» aspira
(iões dp povo leapoldoiise. Se-
gundo informação ..lus aut-ri-
dades, aa obras «erüo Inicia Ias
imediatamente.

porto AMson» -o**
vernutlor IKfo Monegho.M, acern*
pniiliiiiln do .mijar Huoll !*¦ Tri-
clifM, SeorotAiio das 0'jrn* "fl-
IiIIi-iih, vlnltou aa obni^ do fu-
turo Jardim Botânico de parla
AIorto, quo ecupura uma nri>r.
de 00 liçotareo, ontr» P Partonon
« a Vila S»o Lula.

CARAZINHO — A Do|efa*la
Rcglonaldo Cantro do» imKt-
trlnn, envlqu k «cdo i}o Contra
das Inaüatrluji^m porlo Al*-
gro, amostras d» mlníílo et !»*•
ro exUtontd ' ná regllv neiran»
o piillililim iiiih Inciilliludos qr>
Palmolra "Jau MI»"0on Tapcr!»,
ficando do icmolor om Prove
mnlH nmoHtrns do rtrlodade »
Sarnndl. Talo amcatlMH - • opr-lf
tom tira optiteOdo tio apni^ima-
damonto §0 ppr conto 4? foríô.

_ A A

caxias po sul — Em pH-
c|o an prefeito düase mup|'|p'0
gaúcho ii ar. Douglas 3. Ei;nn.
adido CqmerW»! a Emha^Bl-
Americana eo||ò|tÒH 1aioa tô-
bro á enorgjo elêtrlei «rr, Ca-
ida» do Sul, Informando (mo
tala dados te d*fiHnM'im a In
teiírar t|m relatório qi!° a *-m*
baixada Am.'r|çana estA prrpa-
rando sobre i nergla elâtrlca dia.
pontvcl nn» principal» cidades
do Brasil. Esto nilo ê e primei-
ro levantamento uue a espl ma-
gem Ianque fa? po Brasil. Çu-
tros, sobro geologia, liidroiçra-
(ia, etç. tom aldo feltoi.

.r ? -

RIO QRANDE — Segundo
conrluiram tvís renomailn cn.
gcnlielrna o,u>! estiveram examl-
pando a ceritral e|étr|ua dB|-|a

l-KBVWtlfCU BOCML

Será rcallnnln no dia 13 de marco próximo a Convença»
•le previdência aocial do ElUdo do Rio «W Janalro,

AMBULANTES

O Sindicato doa Vcncodorea Ambulante» reallzart eV|.
COea, para rmovaelo de «ua Diretoria, noa dlai M, 27 e 38 dr

BLBTBICWTAJi DA HABINHA MEBCANTE

O Sindicato doa Eletricistas da Marinha Mercante ret
lluiré aa eleições para renovação de gua diretoria, conscllm
(Iscai a ropraicntantea no conselho da Federada do* Marítimo-,
tu* 01» 31 dc mar» próximo.

VIDBEIBOm

art* ]ulgaó> m dia 17 do comute, pelo Tribunal Rt
glonnl do Trabalho, o dissídio coletivo dos trabalhadores na,
Indústrlns dt vldroí a,espelho desta Capital.

OABNBg E DKBIVADOf

O Tribunal Regional do Trabalho, em mm sessão do
dia 19 do corrente, Julgará o dissídio coletivo dos trabalhadores
naa Indústrias de carnes e derivados do Rio de Janeiro.

QUÍMICOS DE ». GONCALO

Será Julgado pelo TRT, em sua sessão do dia 21 do cor
rente, o dissídio coletivo dos trabalhadores das Indústrias de
produtos químicos para ilns industriais, de S. Goncalo.

AÇCCAK

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Açq
cor, Poces é Conservas Alimentícias realizará uma assembléia
geral extraordinária hoje, às 19 horas, para tratar de au
mento salarial pára os trabalhadores nas indústrias de Consor
vas Alimentícias e de Doces. Dada a Importância da aludida
asscmblêfa, a diretoria do sindicato fnz veemente apelo paro o
compareçlmento de todos os associados do grupo acima men-
clonado.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da Ia. Região

O Tribuna) Regional do
Trabalho da 1' Regjuo em sua
wsaáo do dia 28 do corrente,
inteerA as seguintes causa?;

PROCEPSO Ç-3T- Agra-
var)te,ftCla. de Cairls, Luz e
Força do Rio de Janeiro LI-
miladl». Agravado; Manuel d»
Silva Pinheiro. PROCESSO .
147857 — Recorrente, Cia.
de Fiação e Tecidos fndus-;do: Cosrr.r.
tros. PROCESSO 201-58 - ritOCFSSO

ci^Ü't&rrS.t 
'"'lie 'Manuel Soares e outros. PRO- rentes.

Ferreira Couto. PPOCESSO
10J-í>7 - Recorrwitt, C. Re
sonde Ltlte, (Fábrica de Do
ecs ftai'ger) Recorrido: Joií
Felix Jünior. PROCESSO ..
_t2<>-58 - Reconente, Adie
Luiz, Recorrido: Transportes
Jcaquim Lourepço. PROCES-
SO Í25-&8 — Recorrente, Bis-
coito Aymoré L da. Recorri-

Labriola Vieira
H0-5H - Recor

dede e às íaniüia do.í inditosos | responsáveis por tais abusos,
operários tlp parle t|o Deiiur- —¦tamento íllpdico l-c^i.s;;i do Es-' ^__ /
tado tio luo. Os corpos já se'
encontram em adjaulado estado
do decomposição, iornando im-
possível a realização da neces-
sária autópsia.

IRRESPONSABILIDADE i
Essa ífríaspónsãbijiiláyá do

Departamento Médico Legistá
Niterói torna-se tanlo mais I
acintosa quando ae sabe ijne I
vem recebendo telegramas e •
comunicações não só da poli-

WEIvj CASPA?:
.:5V<i'if*s*»'-'.'.-. ,"v- ,'.¦¦-.-..• '. :'í -

Heconliecidos
Novos

Sindicíitos
Pelo MTIC

Por despacho ministerial foi
homologada a reforma íntro-
diizida nos estatutos do Sin-
djcatb dos Arrumadores de
Santos.

Foi assinada pelo ministro
Parsjfal Barroso a carta de re-
conhecimento do Sindicato dós
1,'rabalhádòres nas Indústrias
de Fiação e Tecelagem de Oii

município vh a ficar de uma
porá para outra sem luz, foro a
água.

i
- ? -

PORTO ALEGRE — O De.
partainonto ue Bstatlsf.na dn
"Jornal do Comercio", ijeiji». ca-
pitai, informeu que o tutnl em
cruzeiros dep títulos protestar
dos, na captai gauejt*, ue ^ri"
de 1967. ascende a 64 U17.20l.70.
Segundo a mesma estatística !s-
to representa um total a m"!'-;
de quasl 2<i ml|hiSo8 (|e prujtú'-
ros doUftuliiH protost.idoa 4°
ano de 1957 sobre 1955.
nd(s;ftahdrn EprdlU fUr-jl

Siderúrgica Barra
, A. e José Júlio Pa-

te, Geraldo Cândido da Silvft, ou, Recorridos; Os mesmos""" PROCESSO 149-5» - Recor
rente, Companhia NacicLial dc
A'lça}Is. R«.cor-tdos: Geralci-
no Gonoalves Pinheiro e ou.
tros. PROCESSO 201-58 -
Kçcorrenies, Romário Fran
cisce Pcjeira e outtos, Recor-
ridos: Os mesmjs e Shell do

Recorritlo: Pedro Matos. PRO>
CESSO 1.694-57 — Recorren-
tes. Benedito de Oliveira e
Adriano Mendes Recorridos;
Os ,'rinriios. PROCESSO ....
1,737 57 — Recorrente, Joa-
quim de Carvalho, Recorrido;
("ondnminio do Edifício de
Apartamentos da Travessa Brasil Liça. PRÜCJ^SO 222-57
Eurlcisa dç Matos. PROCES- _ Retoirentes, Viacão Rle
S 1.70a-57 — Reconente, The |U!{ a Artur Gonçalves de Li
Brasilian Coal Company Li- ma, Rt corridos: Ou mesmos
niited, Recorridos; Anselmo pp.ílOEfcSO 223"5s — Recor
Bispo dos Sanlos i e outro, repte. r uraland, DlMrilutldora
TROtESSO 1.857-57 -Re- de ÍTr.dutos Farmacêuticos S
corrente, Antônio'Auçqpto dos <\.. Kecnido: Gilncrio Barbo
Santos, Recorrido; Adejino -,a da Silva.

Vêm ile Petropolis Milhares de
Apelo Pela Aposentadoria Integral

Leitor escreve. >| nossa rerjação SÔbre o desenrolar da luta por esta ve
lha reivindicação operária na cidade, serrana — Caloroso apelo aos

trabalhadores de todo o país.
Receitemos dQ sr Msrie! Mu-

r.lz distância, residente em
Püiróolis, a seguinte
pendência:

corres-a

preKntjjjg no Comercie do Rio
dé Jane.ro, onda assistimos a
uma moi.umentji assembléia
y r õ-aposentadoria Integral,
timdn comparecido mals de 2
a-.il pe.iioas.

Em Petropolis, todo o tem-
po dçspçmlvel qtie temos è

«Há mais de um mês quo
o vribante e destemido jor-

sobre a Lei Orgânica de'Pro- ^ .^l,an 'nteg^ ^mos¦eeeiagem de Ou- viclênelo Social, que concede T„*t° l„nL±
ro Preto, no Estado de Minas aposentadoria aD3 30 anps de Senado mílhares

,n i • . ,i,i servjço, ou 55 anos de idade.Também, ontem, o titular do Eg R>n acompSnbando aten-
tamet|te tod0 o movimento,
estivemos em 31 de juj|iq de
1937, rio Sindicato dos Etn-

Gerais.

Trabalho" assinou a carta de
reconhecimento do Sindicato
dos Bancários d,P Carátinga,
Estado de Mipas Gerais.

EM NITERÓI

I) A" TEORIA
MARXrSCA DO

De M. KüKcntal

lo lin Nas Barbearias a Legislação Trabalhista
Muitos salões funcionam até depois das vinte e uma horas, mas qs pro-
f issionais não recebem o pagamento extra — Reivindicara nina regu-

lamentação

Sindicato Nacional dos TaHeiros, Culinários
e Paiiií-cadores MaríjlmQS

Sede Prtpria: Rua Senador Pompeu, líí? — Telt 43-0349Jn- riq; de janjsirí?

Edital de Convocagtro
O presidente da Jnpta Governativa do Sindicato Na-

çlonal dos Taifeirqs, Ctillinários e Pantílcadorc3 Maríti-
mos, usando das atribujçües o t|os poderes que |he pon-
lerem os Estatutos, convoca todos os asspeiados gu|je.se em pleno gôzò dos, SPUS direitos sindicais, para çòmpa-recerem a assembléia geral extraordinária que se realiza-
rá em nossa sede social, no próximo'qia 8 dó corrente (sá-
bado) as 12 e 13 hçras, respeptlvamente eiri primeira e
segunda convocasao, çpm a segplnje"

ORDEM DO DIA
«) leitura, dttcuaa&o • aprovação da Ma da aaeemwc»

anterior:
b) leitura do expediente;
è) atualização dog Estatuto» a Portaria MbüatttrtaL n.146 que regulamenta as elelcflea;
di dar conhecimento a classe da altuacao relativamente

ao tumprlmento dos ltan* daa nossas rsivlndlcaotlM
mio da Jaaalro, 6 da maroo ds lflCR.

Oongalra» Mltw - fmsmm «a Jrmtta.

A-IÜ0E A
PUPILAR

Apesar das constantes recla-
magoes dos barbeiros niteroleh-
•ses, contiruiana alguns proprie-tãrios dç JJarbearlas da vizi-
nha capital a desrespeitar o
horárip normal $" funciona-mento daquelas casas comer-
ciais, obrigando qa ?eu§ «mpre-
gado? a, trabalhar m *s 21

como de direito, o adicional dei feito de Niterói, ar. Alberto
trabalho extra, determinado. Fortes, que permUlU, a titulo
pela Consolidação das Leis do
Trabalhp.o abúéo dps proprietários de
barbearias, que' têm a seu íá-
vor a displicência da íjscaliza-
ção da Delegacia Regional doTrabalho, se deve também ahoras, sem contudo pagarem, urna concessão do atual pre

NOVO TERMINAt DE PETRÓLEO EM ITAQUI
Economia de 57 milhões para o Maranhão

Importantes d^Iheração aea-
ba d? tomar o Conselho Na.
eionul do Petróleo, nuloriüan-
do a instalação do um turmi-
nal oceânico no porto de Ita-

. qui, em São Luiz do Marti.'nhão. Com a aprovação do
CNP, dentro de um períodotio doze meses, prazo prqvis.to para a conEtrt^ção, o Esta-

ELíF0N£: 22r8SÍ8

SERZIDEIRA
Quaisquer Consertos em

roupas e camisas
Edif. Dàrke, Sala 427

do nordestino eslará dotado
de uma base do provimento
que trará uma economia
anual de côrca de 57 milhões
de cruzeiros, eiuvando.se, com
a expansão prayista pura' o
consumo, a 70 milhões em..
ibso.

liEpWQAO PE PREÇOS
De há mujtp vçm sendo a

economia do Estaco do Mava-
nhão sacrificada peja fa(|a dn
Uma base da prpvirhento, poisos' preços dos' qerivadòVdepe
prólco hp Estado são òriura-
^los cm as despesas de t^aps.íerêncla (fretes)'• dos produ-tos da base de Belém, emba.lado» em tambores e lataa. Aconstrução do terminal, pos-slbllltando o abastecimento
direto • a granel, olimlna a«despesa» de transferencia De.l<Sm»£iao Luiz, cujos valore»
Suo de CrS 2.54 para o quero.?ene. Cr? 2.31 para o óleo die-sei t Cr* 2.34 para a míqU.
ru;. ¦

minadas ao consumo do.Es-
tado, resulta a eoenomia anual
do CrS 57.842.415,00, com ' ba.
s»2 no consumo comprovado
cin 1956 (gasolina:' ..'.v....
:ü;59S,802 litros?; querozena..5.517.075 liti-òs; Óleo dlesel:
aG93.987 litros), podendo a
estimativa ser elevada para70 milhões de crücziros, 'eonsí-
cterandqse o cqnsumo previsto 

' estamos pleiteando junfo à Câ
para 1959, .... .

precário, o funcionamento da
queleg eatabeleçiméntQs atí às
21 horas nos dias úteis, e, até
ao meio-dia, nós domingos.

QUEREM NOVA
EiTOUI^AMBNTAÇAO

A propósito desse dçsregpel-to a »alslaçi9'irra)?aihl8ta quevem ?ej-do efetuado pelos pro-
priétírlo»' 4* bWbaariá, em
plena capital Suminenw, a sob
Õsr ólhá*-a»"''çorflplasç«iteii 'da
fIsçaIJíaçJléii do MTIC, nossar^oriágem oúvlu o prwlden-te do sindicato do» ^iairbeirós,?r, Consueto Ferreira canado,
qúe nos déelarout'—- O que eStâ ocorrendo comos empregados em bafbeária,
ocorre também eom os comer-
clãrlos e hoteleiros que, apesarde trabalharem àíôitt do hbrá-
rio norniai,'riab rebebeift' d quefazqm jus pelo trabalho extra
efetuado.'!" Por isso, concluiu.

verdadeiros e donodados diri
géhteê sindicais estão em luta
pela aposentadoria e pelo di-
rei?o du greve. Necessárjo tor
na-se qut os dirigentes sindi
cais convoquem os traballi¦>
dores para, reunidos em nias-
ti nos seus Sindicatos, toma
i-ern parit ativa na luta pela
maior j; mais sentida relvimll
casao do momento, que é apo-

integrai como nc
passado, toi a luta pelas 8 ho
r?'.s de trabalho.

enviado - para' a Câmara e
e milhares |senta(;otia

de carta e telegramas e nu- |I'merosos memòrt&it! Remot::
mps inmbím o nosso apelo [UiTAIt COlNtíTANTEMENTE
para ns assemuliaa \euisW- Ao mm ua tvas de todos os Estados do;Manae, M„nií lança aos tra

llialhadotes de todo pais, o
JBpèio que se segue:

.¦ - . I "Nêsie ntomento temos que
».-Íí?J5i^§S.:.9HS Qrienta a ! 'er dcniio de nos a grande

Brasil.

GrtANDE PASSEATA

çavipaiiha, aqui em petrópolis, li! se dirigiu também aoscreívt! da Igrela Católiéa, a
pasiores Evangélicos, a prega-dores espiritas, a Legiab da
Boa Vontade, e em particulara muitos de seus destacados
membros.

fio dia 6 de f«vereir0 de1953 (aquele grande dia),
uma grande passeata foi rea-
liitacia aqui em Pet^poüs,

tetippnsaWlidade de lutar peItl aposentadoria, cinstante
men.e p sem demora, porqueo Primeiro de Maio está che-
yanclo' precisamos colocar nos-sas iuix>5, nossos cartazes portoda parte-, como fajam os can
dldatos às vésperas de elel-
çfies Façamos tudo pela apo.-entadovia, discutindo nas fá-
bricas, nas oficinas, nos trens,
tios bondes, nos ônibus, nos

quando foi entregue ap entüo I clubes, r.os cafés e rios bares
LTfíAi9":? t Y?rfia?* um mo"'° tòda Parte e daremos assimmcrlol reivindicando a aposen- ,uma dernoristraçâb positiva detàdorla integral. Naquele dia,mais do 1? mil trabalhadoresencheram a? ruas' em frenteao raliiejo Rl0 NTepo,

nossa organização e unidade,
para vencermos esta batalha
pela conquista .ia posentadoria
irref.ial j,os 30 anos de servi-¦kj ; i ¦ ¦ - V .' SV1S, ' •* »*-6.*,-*a «"a uu dilua UCWo momento um grupo de ço e 55 ano? de Idade».

CAPACIDADK DO
TERMINAL

As instalaçes projetadas
prevâm a. construção do. ter.minai'- com facilidades .püa
amarração e descarga de "18'

mára"Municipal utná' hbva re-
gulamehtáçao para fdnçlona-,

SENH0PI0

aue **rl » «é mmW V& maií, porque
%SL8w W ° seu qwandò alguém féièlopa 

• pa.
n»rtePaosiú JSnf^sS" ™ *W Clã o pessoa) ia cr

«&»«-.*. -™ — I insultos e palavras que êl«
rMÉ$È MnP49?1 « ?r-'não está. Náo achando pre*

da casa vive a insuila-qíi Rua Sãp Carlóg ti q seu
colega' p4d'ievé"um 'désénten-
dlmentq pom o' sr. Mahúe'.açougueiro estflhelécido em
frente a casa - onàè moram-
Depois qês e" acidente 

'o"sr.
José t!òs Santos, começou a

duriq
IÓ« e seu filho, sr. Avelino
dps Santos, mandou sua
arnanw fazerlht^ provoca-
çi5es' a fliri de cilar um nc*
t|vo para barulho, ó que não
fôsst- a prudench dc sr. Cidmento dos estabelecimentos em ^azerlhe restrições em casa S «,o,So no dia 27 defopo, em Tíorárlos especiais, acolitado por seu filho Ave- wu ?íot,tecmo no c?,a. <<
jaiiçirb' último, quando sç-n

pesejamos que a çonwssao se- |j,,ç dos'Santos, ariibos ámi* S^.L^StSn a amante á"ja dada pela Prefeitura, não »0£ üa Wi Mahue; aue como ni!Píium ",ot,vo * *""?;;.,,
como vçm acontecendo "atual-: K* ?\-or ua^â? ¦ i »«t» «T,9 ® Avç,ino «PmfcC0.V » •?*'

-  rriènto ma* mediantP acordo1- - " Pr^H?*"8, A e"8 a'*u :a.l, rorr palavra? de Mr'vias tanques de qualqUer; M. Sdo entrTempregados e r« l°* «OhteçmiHmq? entra JA- 
rün 

?Shç»B açusnelagem ou calado. Compor. e^rMadore? e^m?asslst6^ cfleV XL »rtíi St Juntavc;tam. tambám. a çohítwao dffflS^^^^ rfftl ««al ?5 ÀApo t AwBS <!'"
to para 3.iHQ.Qpo jitrp» i» ga- comorometerlo a cumBrlr o W< rw um PrPfs?ona em (.«'„,;.»? ,P trancou Dará tfft'solina, 5.383.000 litro, o» óTeo BRSSono tó™Rrá- «9*rto de trabalho» em gís- g;. ^Tetíffl F1dlesel e 1.390.000 Utipj.-Ja que- S»W CLT, que letermi- «0 W* cçnitvutfea e que por t3^ 

sor "f""^ -,«„,««rozen». O empreendimento es- Si"é Bagaméptà A0 adicional i5«o tUÇãule rçeeihe constante- O «• Wa *»™JFlTw
tá orçado em Cr$ 24.300.000,00 de 30 por eènto pelas primei- $!R$r fffófpngm*,?, dos seus ,|5" r« °^ ^^?í#.
crupando uma área de 24.000 ras duashoras de trabalho rea-1 'ret-ueses resolveu pre.iucli^á- D. P. &nde dçui 9/pAtmm 9*t *%
:.'«*»** iir: '• ' ".. I UaiAtt MAbam àa b«ricÍE coo»*J. I Io, fri vurto cor» mm .. Uí« ift 1S <*« *^4s ,»«a»">. ,
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Envolvidos os EE.UU. no Comp.ô
Contra o Presidente Nasser

¦ masti -iM MÊ Wk íkt;'' A i lÜ

¦II

D^tl
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EMBAIXADOR DA ALBÂNIA BXf MOSCOU ~ A 21 de
fevereiro último. Vorochllov. presidente do Prcsidium do Soviet
Supremo da URSS. recebeu, no Kremlin. Nase. embaixador ex-
traordlnirlo e ptenlpotcnciárh da Albânia, que apresentou suas
credenciais, No clichl, Nase e Vorocnífou cumpr(men(ani-ie. fflo-
to da TASS, especial para IMPRENSA POPULAR}

A. VI Baquadra norte-amoricana interviri no Egito -- Sérias acusa-
ções ao Rei Seud ,

ro, o major Bssam Eddlno umn doe forças dn nova re-Kl'i|ll|, oficial oglPfilo do «In* iiúbllcn fira|_f. „ ser do mau*
.rcilij-u-icf <• s.'1-vli'c r, ftflrmou ; ter em suus mllns n*. rolas do
que « VTi Esquadra norte*, pulrftlon; 0 oanul de Suez«irloitim devia Intervir no

BKUUnK « (FP) (po
Pierrc aqUn, da Franco
PrcitO - Tod.tw o* Jornais
du Anm. do Beirute, do B»g*
dud. dq Caíra o de P*mi»»m
nnunclam sob graintes tltu-
(os que «Niviser «cm»o semi
de ter querido as,ta«siuA-lo».

Sabe se que o soU-rano
saudita foi wwwlo em P»-
mascQ « no Calio estando sou
nomu tnvoiido «d» dol» cw*"
Plois qu« deviam í«?er d,eau-
parecer o preeldentt d» «o*
pública Arutw Unida l>»ra
eulwtitullo nó Egito por tim
Jovem i«lmo 4o Rei rwwK e
po airiit Pel° coronel Abd«i
Hamid SwaJ. «Me Ófl mp/i-
tja Stiçrotp «Ulo. Qbsorv«*se,
no tnlunlo,, qllp p prealcUtite
Nussor nau pus pessoalmenie
em causa o «nanlião dos lu-
gores *untos do &'.&q.

tauto de um '«do como do
outro, cs Ptadus Unidos es*
t{ío envolvidos pestes com.

«ma
Kj-lio enquanto quo o ombal-
xiidur tios Rstaths Unidos om
DfiniAdco devia, atnundo 0 co*
ron-fl SaraJ, ajudar o« con*
jurados « se apoderarem do
porder na Slrla.

I
Ate ngqra. fW) o (ei Husseln

da Jordânia havia sido alvo
de atmiucti iiiwrto.t dn Imprcn-
oa o d» rádio «Hlpelu o si-
rios.

Man do agora cm diante es-
tomos na presença de "»1!>
Riierra aberta onim ps reis do
unia parto o Natser do pu-
tra. Umn ruptuw Irreparável
consacrarla a divisão dos
árabes çm dois campos. Os
locou dc potftJleq ça.ho no la-
do dos soberanos. Mas o pre-
deu, cm recente discurso, que

plo',s. No iulsoniínto do, Cal* sidento da «RAU» nfio escon-

Ainda Incerto o Fim (to Crise
Entre Soraya c o Xá da Pérsia

COLÔNIA, 6 (do lsernr.r<| Win
ter, Afl Franco freasii) — t.'on.
tlnun a pairar n lnco"t(.zi s.iliro
a evolução da er|se antro a lin-

Ainda Nâo Assentada a Ordem
Do Dia da Conferência da SEATO

Talvez sejam discutidas as propostas soviéticas
j-TAmiJIA, 6 (Jules Joel-

son, da «France Presse?-) —
A missão dos bons ofícios, an-
glo-americana, no caso fran
r-otunisino, bom como a poli.
tica ocidental quanto às últi
mas propostiis soviéticas para
uma conferência Leste-Osle,
poderiam ser os dois princi.
uai» assuntos abordados pela

próxima conferência do SEA
TO. que vai ser realizada de
11) a 13 do corrente — Julga
se saber noa meios informa-
dos. Dão a entender que o sr.
Foster Dulles terá consultas
com °s seus. colegas íruncôs
e brltãjiiço, aa prjme.ras que
ocorrerão desde o incidente de
Sakjet e depois das últimas

CONFERÊNCIA DE PP. CC.
EM LUXEMBURGO

Dedicou seus trabalhos à luta contra a instala-
ção de rampas para foguetes na

Europa Ocidental
LUXEMBURGO. « (l'\P) —

Realizou-se no Luxonibuig-i, ilu-
ranto dois dias, unia confeivn-
cia dos partidos comunistas
trances, be|_;a, liolamU}» • lu-
xeniburgnes, dedicada ao pi-es-
blema c 4. oçüo a suiter.tar con
tra a instalação de rampas do
lançamento de foguetes na Eu.
ropa. Ocidental. Essa cunferén-
c|a aprovou uma resoliiçAó se-
gundó a fiual as delet.iiç,fl(-q da-
quele$ quatro parti-Jos «e (lo-
monstram '"particularmente 

tirei
ocupadas comi us planos i.mlim-

edemarces» de Mostrou para¦¦ preparo de uma reunião de
cúpula .

Os srs. Dqllcs e Plpeau sò.
mente são aqui esperados se
Kuu.da-f_.ira à tarde, depois da
sessão, inaugural da conípren.
cia. Nenuma sessão de tra
balo íoi previstn pela SÈATO.
para essa tarde, os três mi
nlsjros qçld^nlals podçrianvassim, abordar os dois assim,
tos acima mencionados. A
respeito, ntlia personalidade'
americana declarou que a
questão da Tunísia tem upso
luta preferência.

A Ordem do Dia, própria-
mente, dita, da conferência dej
ta capital, ainda não foi as-
sentada. Entretanto, pensam
os çbservadores que o secre.
tário de Estado americano ae

OS ( IflldlItlIS Hllllil.

Peneirou I Força na
Residência da
Rainha-Mãe

r.0NDm:s, « m<) — rónois jo
tor dorrubado, a sticn», u ptrliolal<|uo Kimriliivff in, trrn«l*>i fti "pi.i;
ronco Mouse", roswoneíii ,'n V.il-
uliii-innn o da Pr|nçp|(n Mnr_,M.
rei. um liiiiiium cbnW(iii|ti p.-r.-)-Irar, lii.Jií ft lunle, no liii-ojur do
piftprlo palAcln, (mcnpui|J i a vi
iIiih porsfiíuldnrea.

Afirmou o indivíduo nuTOr
dar avião ilu i.i..r111.¦ -,t., r11. ., fj,ii)
«o preparavnni para tomar da
iinmilto n pn|(lc|o,

Lovado n o pôslo pollrliil. on-
do fCz uiiuula iliTlimiçilo, ali pon-«nni que hi- tinta du um -i|li<na-
do, quo ho OVOdlll do um urlln.

A princesa Marearei, <iue se
oneonti-iivii no pa|ftclo, afirJa ig-
nora n Incldonto.

vuv^Mwyti JANELA PARA O MUNDO
A POSIÇÃO DE BDRCUIBA NA ÇgJSE 1UNI.SINA

diidi; fpjaefio-t-iojuuiurfia-ttn c,ml\nmnLmo'JVl W#'M" "«'a
Ild nâmi da iIuiih lemunat a »r,'Burgit\

bu fú: nm aiifla lamlnunta «on ÜsUida»
Unido» pira qua o governa .(_> ll'iin/ilii(/(tni
o ajudasse na grave crise tixistcnlg entiv
a Tunísia o n França, apela dssu qim qpic-
sentava menos as argumentos naturais du
justa causa do seu pils agredida em riu-
Mvt Bidi Ylissof e ocupada pilas tropa»
coloniais gaulctti», mas se trutlusín mais
numa svr\>ir confissão dv que .' -um Ihíoh-
çíJo /|«(ii* como qgenta du nlUin; •¦ guerreira
da 4.''1»l"'-'0 Norte, ainda que a Wiio tll-
nislno exija uma saUlq paru u difícil stiim-
çãa cm que se encontra buscuiulo ajuda
mesma que seja NO Cniro, *

Jd tiiilrriornicnta o presidenta timislno
falava sobre tt criUea situação das riiluçócs
dc seu pais com o povêrnp de Paris, pq..|p
sa jfira apenas um atiUhtlra francês des-
gostosa com q orientação oficial dos diri-
gentes franceses.

Biirguiba maslra-sc assim um politipo
quo tem antes dv tudo a preocupação ile
manter a Tunísia como caudaúirin dò Pqe-
to do ÀttVlntfao iVorff, o não, a de lutar
pela plena independência a emancipação de
seu pais, em un\dtida com " crescente /»'.-
uliiioiilo diabo do libertarão em fuce ./o
longo período du sujeição e épptoraçüo que
os imptrlalistas jã impuseram aos pinv-l
arabèt,

Depois do tantos dias, o .(»{. nC verificada madihçaa norte-americana ó qua as par-cairos atlânticos praeiirqm ganhar tempocm benefício dos objetivos colonialistas
franceses. Q sr. Rqbort Mttrphg, mediador
norte-americana, y.ai conduzindo o grave
problema dc moda a cansar o povo liinl-
sina finando esquecer a que crista ria viais
grave c vexatório para'os patriotas ria Tu-
nísia. Em ves de estar em pri: Ira planaa mqiiHtrtioHti exibição bólien da exército
ffanoaè em Bukiet, o rcprcsaitauta da /i'i-
«oii/ioioer cogita antes de, -mais nada de

(lie mismuqctmttceda a malogra da m
fçap anglo-americana ihlpmh •,/.£.eità longe de ocorrer) ,le ,L buscará ju,da fora da alaújj, jaJhjmBt o nisto 

"m
disposta a eaidrariar M.KmLla «"„»/«.de dc si a /«.uo. .4'/,.,.. iumfkHao d,, m,tmr.liem lu ao* hêlioiataa~iH,(dt,miÍM immitui tum dos milhares irunfot fltm vplmikado-ms Inimetçs que, „ãa (nulo mu-, qt nhitmdescia de irunflglr, mutua (-opro n «maurrugiinciu mais dum, vimu útmUc&u /.apoucos dias quando .. sr. Piv.ntn d i. >>. cia-.ro que o navfirna franca» vinha tio eogjiqratd nv.smo dc reçQMllMtir u !f«},fjf«, f-«í|.cclanilii pf„- assim dher a .sua imtriicn<lúni

ria reconhecida lu) pown» amu, $Mq òhtimcrirunns v inglesim ulhcitis q Cuuvs plu-nas de iTeulanuaçiio tunhiwi gUmentntlctsi
pela iiavúrna rie 1'qriat Mio 7ul qmm possaacreditar tussa baldti.

Não obstante haver choques dc hterás.
Mi ti P2 m'mm "n °^'-> <>° PtKtldo

'' f, •".•'';'«l' nUa.emenv, ponha,que ,)les estão „Ua,am-.Ht,: do ucórd, qm .do se tratado impedir a pitma Independo .™\,t:-.!l,'TU{'W-'kt1*™*' rt"»o " ümbe,
?/,,„«' '""" *"!'' '''' .C| \Wk° o da miuv-ila qiv e.les, os mpcihilhías mala-franCa-umcricuiw», teimam on imuor-lliçt

»i roninnto

tev it iminente instala _.V> daa
referidas bases, noladamcnte nas
Ardenas e na Holanda, fazendo
pesar um perigo mortal sôrae dedicara a reforçar o alcanc
regiões de populaçúei. extreipa.
mente denssas e de alta concen-
tração Industrial e urliv.na". Os
repi-eseutantes dos .iuati'0 par'.!-
dos "apelaro.ni para a classe ipo-
rtlrla e para» iodas as forcas pa-
cifleas no sentido da intensi.
fiçaiiüo da luta coniiim Jd í-m-
pi-eendld» sob as mais diversas
formas".

embora simbóljco da çonfo-
rência: djemonsírar gos paísesdo sudeste asiático que os E*-
tados Unidos colocam os gs-
suntos do Pacifiçç no mAsmq
plaiiq que os jjò. Pacto Atlàji-
tico.

peralr|z Soraya, quo priiT.npn a
sua i-st.-uia junto 'io t>cu pai,
nesta cidado, e o seu naiido. o
xÁ do Irá, mas declara-se tím In a
fonte que as InformnoOes atri-
bulndo It aoberana a du"''-ão do
ter' escolhido a snpara':ão silo
destituídas do fundamento por
Uma faiflo bem slmplos: uen'' o
Çurap, nem a T.ugisalcãc ''-atila
na prevêem essa sltuaijli, entro
os dojs esposos.

Nos clnailos que acompanham
de perto a cr!88 matrimonial a-
tun( nu çbrte do Téora, i]\ .u]ga-
¦hb o sentiniiit.to de 'iuo a impo-
ratrlz, depO(s do ter despedido
o senador Adhas, enviado cm
"missão do çonollIai;ão" junto
dela, roslgnou-so a aceitar n (!i-
vareio de prcforêne|a a admitir
quo o seu murldo tomo ui-ia se-
guiiiln esposa.

Recorda-se a esse respeito qu-1
so o soberano iraniana tonar
uma segunda esposa e so osta
lhe der um herdeiro, a situação
pessoal da imperatriz podirÃ li-
car Irremediavelmente compro-
metida. CoiiÇIrma-so ijtie p ç;p:s.
sftrlo enviado junto a Sovava >io-
via convencê-la de aqeltar a
soluçSo "política" da esposa nu-
mero dois.

Sem dúvida, nao se oxoliii n
lislUlldude de uma revírav Ua
de ultimo minuto nos projetos
da lniperatrlz — o senador Adhas
só deixara a Alemanha no lio-
mi ngo — mas espera-se nesta
cidade uma comunicação oficial
i|e Teerã apupcianilo qu", em
suas vidas privadas, a x.1 e a
ilmperntrlz seguirilo doravante
caminhos diferentes.

Enquanto isso, todos os te'é-
fonemas para a embalxidu do
ira nesta otd.ade csbarntm nu.
pia voz quu repete Infat gavel-
mente "esta fechada. Hoje e
d(a feriado no Ira". •

Nomeadas os Membros do

mm «<< Tunísia em /,,,:& J2£ !'¦"iniimwnles, m cuia rlf\0meantraá '
própria França. %$ difie.il nu- L' '
m HW M msidmte, vJa v,!nh )ffi !

r. ir. ![

Governo da República Me iíí
31 ministros; dos quais 19 são egípcios e 12 si

rios — Lajca, a nova Constituição (Ja R.A.II
CAIHO, B (11') t

PODE O HOMEM VIAJAR
NUM SATÉLITE ARTIFICIAL

tONDRES, d (FP) — O"Newa Chronlcle" vevcla a e-
xlstênela do uma equipe je nie.
¦1Icos-p!lotos, éjljiarreKados • de
formar os primeiras homens-
projeteis", que terão er.viadi.s il
exosfera, O seu 'ceíitro <i o loa-
tituto dB Farnborousli (Mamiiii-
hire). Éslüo' cies próprio» rea-
lizando experiências audaciosas.
a principalmente • se exercitam
no estudo do suas re".cõ"s quan-
do nos deslocamentos tiivtos,
em aviJo, a mais de S.QOQ quiiô-
metros por hora. Jfi, realizaram

APRESENTA GAILLARD NOVA
DE CONFIANÇA

opia combinação em várias ca
niadas: um primeiro veMtürio jisola, os corpos, fazenda n va-
cuo, e lím irntro IntiMduz «r I
fresco. Essa roupa prótese o na- ESPERADA A APROVAÇÃO
vegàdbr contra o calor rosultiin-1 ..,-,£.
to do atrito e impede q';e o seu | 

"ARlg, 6 (Miçilel Le|eu, da
sangue "ferva literalmente c se, fFrance Press») - I^o pare-
evaporo". |Cer àon observadoies políticos,

,. jnilida maioria da AssembléiaDe sua sexporlencias, eoneiu-, ren0Var*i amannã sua con.cm os módicos, segundo o -'i>,e\vs «;,„_.--'• J„ _Sie3_ii_ai j _-,
Chroniclo". que "nada '\miWqe ' "tM 

R8 P^s dente do Con*

Pedirá-a aprovação do Orçamento Militar para
1958 — Mais 30 mil homens para a Argélia —

Hoje, a vo'taçãq

que um homem, viaje num'
satélites artificiais".

PEQUENOS ANÚNCIOS
Fone: 22-3070

J%A«VWV»r->*V-->--'Vk ¦^•>:^N',*-r^.<-«-**í-^/*w-*^*^

AMIGO:. UtiZiae e recomende aos seus amigos e pa-
rentes nossa seção de "PEQUENOS. ANÜN-
CIOS" à Cr$ 20,00 por ues, Sejc também um
corretor de seu jornal. .Disque se-soio "g 

aoZióite
informações sobre como anunciar çòm êxito

¦ê economicamente.

TERRENOS
Entre Bangu e Campo Grande

sem juro» sinal mil cruzeiros, ur-
banlzados com água ligada; Tratar
Bnrracá Bel dos terrenos com Josí
Cunha, dlàrlnmnetc.

Estação Santíssimo
ÓTIMA OPORTUNIDADE! Vandft-

se um terreno de 8x16, nos fundos
Ia fábrica Red Iudlan, a rua Vis-
sonde de- Niterói, em Mangueira,
preço Cr? 150.000,00. PaclUtam-so.
n-atar a, Rua Cândido íleniclo, n»
D76, aob., com o Sr. Ruas. '

aa Naeippal que ocorreram as
necessárias écoiiqiniás para

nova divisão doa créditos, me-
diante a paralisação ott dimi-
miJCão de ajgur.8 programas
de íabrii-ação.

Antes que 0 presidepte do
nos j»o»u, <u..uv.wluu u «lyaimui- coiselho apresente a qt-es-

tão de confiança^ quinta-fei-
ra jl tarde, os últimos rola-
tores insislirarri,' mais tima
ve?, na prioridacle qti,e dçve
ser concedida 

"«ÜQ? ríispçridios
na Argélia.

O relator da Comissão de
finantas, entretapto, salientoM

., . a tarela excepcionalmente dl-ta m|| liomens mais do que fjçii ft'ue f«m de íázér froii-
çrevm uori primeiro projeto K u respqpsabj|íçiadfs das

Itrêg A?mç>8, çtljós créditos i-«;
'prllieipaiiTitin^e o? da Aevo-

. í A. náutica —- aoírerám sérios
_..,,- t, ., ,- , presentfi um quarto do Or ,ft.,.l_,n '"**¦"•¦¦trabalhar em Lmpq-ia JU Vigia, do Znm„nt„ t„'tii „„._ ,totn* fn\ ^F'"
preferencia durante > ito te. «'«f^íílgJ°Ía^i?lulSj°* ío1) 

%em eg«aF<Jaí a VOtafiãp tja

O nrisl-
dento Nusser asinou uoje um
decreto nuiiiui.iido os ipeiol.-ri.a do
hiiu-ruu Ua Ki-piiblica Aiahe tini-
•tu.

i'oiaiii tionieados 1 yicji-t.1'0-1sidoilfos. A|idel I..UU ei lio-1
g li a d 1 (ox-prèsldento d u
Assemlijéia N a o I i- n a 1
egipu.alf o marechal Ahdul 11.o
Kiiu Ainer, que alC-iu dljSKO do-
U-tíl a jia-sla tia Defesa, o fil*.
AKiiui tiasiaiii taull'jo presi-
ueiilu du l'aiiiiuientu sujo) o o
sr.' ti.uni Assali Icx-pr.sideuto
do Cuneslllo sírio).

O uuvèrhò cunstituido hoje
pUU (ilCI-ilUflllU *Sil.i:..t;l' UCim|jUl3-
•so de'iil iiuuistrus, 111 doa quais
buu uèipCiòii t: 11! üiri''.-;.

Nuvu ministcps esteiuluião a
sua autyriiiuup sobre as uuas
••proviuc.as'' da Slfus ü do Único
ua l.epuuiiea, .Vruue Unida, Us
populares Jesas pastas iáo os
seoUiillea marechal AUdul llultiii)
Amei-, iiiiitiatro Ua Ueiesa; sr.
i-atlii ltlzn, vice-ministro 'ia J)e.
lesa; sr. ^Vziz tíuUkl, ministro da
inuuatria; sr. Malum:ut| .''ac-tui,

. ministro dos Xegocios lCatr:ui_,el-
tos; sr. l'"athi liadouan, mir.is-
tro da Olitnta_;ao Nacijoalj tr.
Kamal liddine llussein. mlnis-
li-u da lnsliuijàu 1'ublicas; sr.
A|. tíabri, inlnjstro do 1-Astado
encaregáito dos Assuniua tia i'io-
sldênola du, l^opúlillcu; sr. aa-
lím JJlttai-,' ministro de Ksta/loj
sr. i|assau ei .ilaltouti, ni|nistrú
dos "Habouh" hui^s reliülosos).

O sr. Saíán lilttar e o único

eptro eses S mlnlstr-ís nue tem
origem síria.

Vinte e dois outros minislros
foram nomeados. Onze deles du
origem síria adiulnlslr.-run ;i"1'rovlncla Sir|a" |io pasifi uuo
qs 11 outros i-erão eneareu;aijos de
adininlslrar iinii.-aniunlo ji "Fro.
vlncla Kglpi-ía".

EAICIDADE
DA CONTITUIÇAO

BEIRUTE, 6 (FP) — A
Constituição provisória da Re-

pública Árabe Unida não con-
tom nenhuma menção n res-
peltq do Islão. isso silêncio
sobre a posição da rollRião
muçulmana no povo Estado
.surpreendeu os observadores
nas capitais árabes .

A nova Constituição assu
mo um caráter laico que não
tinham nem a Constituição
egípcia nem ã Cônstiuiçao »i
Uu declarava: <a religião do
dos primeiros artigos da anti.
pa Consliliilção rovoliicioná-
ria decalrava: «a rcliiriú> doEstado é o Islão.-, enquanto
que, nu Siria, a Constiluiçã,)

constituído novo
MINISTÉRIO EM CUBA

HAVANA, 6 (FP) _ Foi I mes, atual presidente d-j ir>-anunciada, esta manrugada, a ja do Heiiro Ax.iicarcro'.-; IN-(.'or.s.jtu.-ção do nuvo Ministé-! ÍErUOJC Ramon Gimenezrjo, t;i|C substituirá o unligo, Macedo, sufrsgnVetarlò dacujos membros renunciaram,
p.ir sen-m quase iodus cair
didatos às eleições marcadas
para junho.

Essa composição é a se-
guinlc. PRIMEIRO MINIS-
TRO: Imilio Nunez Portuon-
do, que ora embaixador ' de
Cuba junto às N^ões Unidas;
KSTADOi Qpnzalò (Sueli, man-
titjo t]o tninistério anterior;
JUSTIÇA: Bernardo Cara-

TROQUE SUA MÁQUINA

Sr de certa idade oferece-se para

silho, ítproviuido o Orçamen-
to ^Uiüar i para o corrente
exereíeip,!

íisse Prcamenb? prev| ....
1.326" bilhões para as três
Armas e ampliado esforço
militar na Argélia. Esse es*
torço se traduzirá principal-
mente pel^ manutenção ou.
envie' paí-a a Argélia dè trln-

s

»»

g por uma

MATSBIAÍ. FOTOGRÁFICO

ÓCULOS SPORT E ORAI)

de Orçamontó.
O Orçamento

preferencia durante
referencias, carta para Rihlliano,
rua Coronel Tamarlno, 129, Sena-
dor Camarã — RIO.

«xado em 5.300 bilhões, ,mUfm^; ft' À?g0rtibjé|a lp|-
No decurso das recentes se-' Jj*-^ 

Mjjj, 
|||íinanátí, íòra preparada uma ,-*}? T ^LamPiitr, rteral —

rovalovl^Vó dos Medito, mi-. ^J' J°L gMfJga ^L.Iitares_ paii'0 corrente' ano, LÍrg? terá lesegundo m nevaa uçc^ida- g^,^^ ^Mínupdo curai

CABPINXABIA MODEUN V
Instala-se, armários embutidos,

varandas envldraçadaa, instulicões
paraescritôvlos, portas, portdes, fjes, iri0'0 a 90 bilhões, dosdivisões de salas em geral, temos: ', _,. u„u--i, '_, „.„ótimos profissionais em pintura. A?™ 50 bilhões para a Seção ^ ; iulcam inauilétentes osOrçamento sem comproinlsto. Gra- (iuerra, mas íol na própria ^Luní !.!,_> iultWt!X Áa*i\-tos pela preíerènela, Av. Vieira 'r ; ' creditou (jue «W 8fl(> «e?H
souto, 176 •$ Tet. 27^444. I^aue do OrcarrientQ da. Oefe- ijadiia,

Desespero Imperialista Cem a Adesão
Do lera à H ri i< Árabe Doida

Teoçlólitos - Binóculos - etc.

ótica sâo mmmi
Largo de São Franc.sjco, 23 Sota. Sa|a 5

nies:r-i pqstan nn anligq' Mi"
nbtério; FAZEiNfDA: Alexàn*
dro. Kerrera Arabgo, indus-
tvial, OBRAS PIJELICAS:
Ramiro Onate Ooniez, sub-
secretário da miísnín pastu no
r.iili.rt) iaiistêrià; AGRICUL-
TURAj Pedro Jimencz Ro-
di Iguez," industrial; COMER-
CIÓ: José Ramon Peroz, pre-
g.dante da Assqciação dos In-'dust'ria;s; TRABALHO: Al-
her;., Garcja Valr(«z, atluiir)^'

i trarlor das; FeiT°vias pciden-
tai:i; KpÜCAÇÀQ: José Ma-
iitií! Perez Cabre. professor
da Universidade Católica Vil-
ianiieva, SAÚDE: Otávio
Moiitoro. médico; COMUNI-
CAÇÕES: Ricardo Eguailior
Viiient.; DEFESA: Miguol
Angel Campa, atual embaíxa-
dor Mil Washington TRANS-
PORTES: Luiz Ramos Arbo-
ia. enfjpiihejfp; CASAS ECO-
NÓJVJIÓ^S: Generoso Campos
Mf.ir.uoti, general e veterano
do Guerra da Iwiepçixlència;
COMISSÃO DO FOMENTO:
Digüizin Eduardo de La Por-
mia, engenheiro; CONSELHO
DA ECONOMIA NACIONAL:
Guslavr. Gutioirez. manüdo
dn Ministério anterior; ML
NISTRuaSEM PASTA: Ma-
ria Gomez Carbonnell, conser-
viida do Ministério Antenor;
Francisco Pando, presidente
i|a Associação Nacional (los
Fazomleiros; Gustavo Nordr
Io Lopoz, tesoilíoiro da Asso-
clátóò aos Colonos; e Raul
Vuldivia. «leader* da Federa-
ção'Nahonat çlos 

Tmbal)m-
dores Açucarciros. íjüutb
TARIÓ DA PRESIDÊNCIA
É DO CONSELHO DE MI-
Nlfeflkqij Andres Porningo
y Morales dol Cnstillo, mau-
tido do governo anterior.

previa que «a religião do Ifatodo ora .. islSo. Mas a Cons.Httiiçao provisória da «RAU*afirma que todos os cidadãoa
jao iguais, quaisquer qus ;.o.iam seu sexo. sua raça-'intuiu, sua religião
opiniões. 0t[

sua
suas

Essa iniporiante modifica,
çao iiitrodii/JcIa in, iov_„ daipi orgânica da RAU pare.*ger uma concessão feita àscumitni.indes chistãs do Orien.
ta muiln apegadas às suaaiibenlados c lnmbórn tuna piv('.'liição (i:stiiuida a facilitarum eventual ingresso do Li,bano cristão uo novo Estado.

MoiTeram
11 Operários

MONTREAL, 6 (FP) —
Morreram pe]0 meiios on/aopcr.irius, eni ppiisi^tiéitola da
ler diiiiOÜn, sol) a ptòssíio do
gèin, p caixãii om que traba-
Ihavam na ponstiugãb tlcnima
ppuii; nobre o Rio cios Prados,
ao norte dnsta cida.ie,

PrusHcguem as buscáá, do
Hllií-WUlsX ençarrcgaíips mer.
gulIiaUores.

^^^W^TITT^v

CARAÜVS — Bnt entrevistei
aers Jornalistas, o eontru-olmt,
ra,trle Wpff_jí'pp tiarra/absl,
lu-esidento -ilr .iúntit "èo Óuvèr-
no, 1-espomicnrii.V b, tlir.a p'("rsreB>'tá sobre ipfciict-aESo prêsiik-ncint
tçspprtcíoji: -- "O (jovêniú sei4
cnlrcKuo ao cidadão q.ie íir clei«
to em eleições livres"

— ? -
I^NJIN — (Côa) IJtrlA rau«!

lhor o dois Ijcmiens Coram feri»
dns rior urr(i bc/rnbá ouc bxpío»
din (ititent nn. estrada Ciontcl»
riça entro ('Oa e a Índia, na»
proxlmldados do Cpande.-,

CAIRO, marco (especial para JMPRENSA PQPUL4H) —
ti adesão do velho pais de Ieinem à República Arábe íól re-
cebida com desespero nos círculos Imperlallstas, Os comei*,-
taristts urrendados pelos trustes alardeiam que essa decisão
desgoverno de Sàriá'constitui \\tq péHgò.,, T

Como d natural,- ò pensamento dos arrençlados nao íoi
dado completo, ao público. Pretendiam dizer; tim perigo páraladrOtíg i» ássasslrioá còlonialistaa. fòrquahto os Verdadeiros' perigos para a paz niühíliál sflo representados pelos assássl-
natos em Chipre, Oman. Camerun e Argélia; os atentados<:òhtra * Síria e o Egito i as experiênclais atômicas e a recusg
por parte de Washington, às propostas de desarmamento,
:o=xisteiie:a pacifica, reúriiaés de chanceleres e coníerénclasls Chefes de| Estado.

ÜXPLOKAÇSO COl-ONIAUSXA
< i; °,I?mem. t«rra da íelloidade, segundo Ptolqmeu e Hero-loto, íol o primeiro pais que conítrulu cidade, obras publicas),istwdas e açudeíi.paía o bem-estar do povo, Com o advento
r* m ?niallst&s, êsae pais de gloriosas trldicfies no» anaisda civilização humana, passou a ser *porta das lamentações -tiwa cs povos desarmados e assaltados na As|a e Africá nelo
mtoq «aperiaiisttj. pelo BaKsMifndeb, estreito une lie? o•Jeefpo ínqtco ?.q Mar Vnrnielhq, iiiliboesde. navios bioWiiítaj. atrevessara.nl. nm.p á m\'ÚM, GBVvggàdQS lié ouro,

pérolas e milhares de preciosidades, tintos de sangue de ino-
eentés. Cada jôli*;- cada objeto transportado pelo Bal-El-Man-
deb falavam dás Jagrlmas e das lamentações de liomens e
mulherèa africanos e'asiáticos assassinados pelo saltéadores
que agiam èm riorçie de govêrrios constituídos; fisses mesmos
objetos, rio entanto, proporcionavam venturas e glorias aos
tronos dominantes na Europa.

«PERIGO» PA ADÍ^iM?

Pai, o «perigo».., da adesão do Iemem & Repomita Ara-
bç, Ocupanao boslsaq estratégica ao longo da região sulina
do M»o* vermelho,' base poderosa entrç a Ásia e, á AfrJca,
ilem de possuir imensas reservas em petróleo e minérios, o
temem elevou o prestigio da Republica Árabe. Isto tudo è
um perigo., .para os colonialistas, Agora, vai haver uma
pausa nos crimes oficiais praticados pelos governos Impe-
Malistaa, Qsbeduirios do deserto de Aden vôo ter pas. Não
serão mais assassinados pelo crime de possuírem tapetes e
'-•aváj.is de puro-sanglio.' o iemem passou' a ter mais1 de

.trinta mllnSes'de'habitantes; ás suas fronteiras alargaram-••e até o 'Mediterrâneo 
% atingiram á Anatólla. ¦'" -

A historia dos'povos virou'mai§ »nia Página, Balrtjl-Man-
fUçb ç. SgQli.. porta dg lamentações para çís'imperiàljsías, e
t/OTta çié glória» e dg véntutais-'''pá.ri os povóç qVke foram,
ntlttora, a^alteítOi f a^atwmadàs.'

Pede Gaillurd
Novq Yqfp

PARJg, 6 (W) — o sr. Fo-
lix- Qajllard, preBidopte dt, Con-
sollm, hoje ÍÇ tardo apresentou |
a Assembléia Nacional a qüeo- ,
tüo do confiança sftbre a admiã-i
do créditos militares.

No ençiéráriienta dq flir. d|£i-
c!l stobato, qvíe «Jurou 8 Ifes. foi
que o presidente. doSçhpseibo
apresentou » nuestao do oonfi-
anca para a «provação di or-js-
monto militar para 1958. H«se or-
oamento prevê 1.38Q pillbfcs d8
francos para as três urnas num
orçamento total de 6.300 mi-
•rifles.-'

A.! votação da confiança te- ,
râ lugar amanha §. tarde.

Desistiu da Renuncia o
Presidente da Bolívia
LA PAZ, 6 (FP) — O Pre-

sidente da" República, sr- Sues
Zuazo, anwnçiou a retirada
de sua intenção dei \ renúncia.

te* m\ x> vX*

ROGHA?LTDAI
R VALE POSTAI.,
• and. - Tel. 23-3672

EODIAK — (Alasca) Dcsapa.
receu; ontem, com sin; pessoas
a bordo, um bimotor quo e con«
siderado perdidú. Ai-redlta-s»
qpo o avian teiüia caldo a ua*
trinia quilômetros Jo kodialc.
nn Bi,1fi) do Alasca, Foram er..
Vlaiios'pani. "essa rés'ao s«'*'líaí/ioyda ivlílriiihri. noi-u-ame--
rlcana o 8â fitiarda cjíita.

TÓQUIO — Uni grupo d* cs»
tudaptes dcsla capital oi-gaol-i
zaram uma. ; inánlfèstaç*to ua»
íi-eiitç it embaixada n.rte-aitHJ*-
rlcana, exiglbdo <_uo 'ajjarf, sint»
pensas ns experiência-, iniciei',
res projetadas pelo tovõr-io d'!l)

fstados 
Unidos no atol do Bal. ¦

otqk, ' "r

.. ..r.'*v-* "
LpJjtrjTtlSS — Serão «atada*.-

provftveltnopto dcnti'0 do alijnni
rnoses, as relar.ões dlplowatloasj
cnfre;a 

'ClrS-Bi-etahli'-t o o Blgb
to, cuja ruptura i/fcor-au em
conseqüência do caso de Suo?-.,
-r, antinçla }ip4a o vespertino
.fíExánirui 5t?..ndard,,.

;. :: , ^ ~ ? * '

NOVA IORQUE — naroltV
gtassen!j ex-cÇmsolhelro e-ípeo;al
do - Presldeitto Elscnliowor a<S-
pre os problemas do dasamia»
irieptoi publicou no " New Yorls
Tltoesv. iupj 'segundo 

artlfrü dês-
-taoãjido^ciua.^no interesso dal

pajj è' posBtvat realizar o qua a»
to antes, utrja entrevista do
presidente JJi^enbowoi; oa» «9
lideres d» tTBSS".

,'"' .;:.;'^.!^~;:'
<resumo cjo noticias da» ngcní

ctas teleçrfifloas ÀS"P o BtS).

LOTERIA
FEDERAL mtm

^rWiWf. ItWMtè&lfBi&VitsaSrmfc
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„ B Jcn Renolr que c^Mm **$*™ \SH- Natal UM»?) <°"?fTZÒ n Vò» 51 U ri-

tra rm «« deixam a pniavm «o • novosi breves inédita-
dc Mela» original-ujfwwtnsmo» »» « 

|(|;rfll!ll BtrilvíH

rootff^^ •- r*r ",n
^iVtínem é, talvez. ,.m. i^^Ô
amaarlomatór;«t»^
,„, entre atilo, que O «&&¦££ 

w p»**,, que » poe a
xnluilu de lebre é «JWVWJ"! „„,. ,„, artista
qux fax um mau poesna nBo ciiona ¦
menor... ._ ^^ fflUe ^ ífB ,im filmo. 6....Mo í«w S^aSoSrpormenore», delaliOH
SêmA"'«míSrne^u os^tldoa, con, a vlsla,

p*ffléf'
— niff.
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Ida pomes Regressou das Férias
Aloirro e bem disposta, Ida Gomos regiVKHou do Toro.

Kônnlbi i* In 8i* apresentou ao Departamento tle Rotlln tenlro
da Tunl dn Oomos JA ostri do posso doa novoa paníla quo
devora dcsempoiiliar nos programas da emissora líder as*

I s.iclail.i.

Rinaldo Calheiros em Nova Gravadora
lllniihlo Cnlheiro gravou o bolero de Rogério Mina e

Wilson Porto. «Sonho de Amor» que deverá aer lançado ao
pVnlieò dentro do poucos .Una pela Çoômbla. Rinaldo Ca-
Ihelros ó artista exclusivo dn Rádio lupl.

Carmem Déa Voltou à Atividade

Por motivo da terminação de »cu período tio férias, vol-
tou á atividade no Rádio Tunl, do onde é exclusiva, a can-

„"n cíírmem Dé," uma das intérpretes mais disputados po
Ias bailes e clubes noturno» do Rio.

Barbosa Júnior Ampliando o Sítio

Barbosa Júnior, apesar de suo atividade no rádio onde
é artista da Radio Tupi, encontra tempo ainda Paro^raar
dnS obras d- seu sitio em Matlas Barbosa, próximo a Juiz

e Fora A ora m /.io está preparando uma nova Instala-
cao^m aleitamento do leite devendo abrlcar mamai-

gac queijo para fornecimento ao comércio do Rio.

Solos Maravilhosos na Tamoio
a Rádio Tomôlo apresenta diariamente, As 19 horas,

um pwi-VarS organizado"V Ney Hamilton intitulado «Solos
Mara-. Ciosos*.

Ccnad dc FRENCH CANCAN. um dos últimos filmes dc Renolr

ãudo no Brasil. Renolr leva ao cinema os ambientes que seu pai.
e Augustc, fixou cm suas telas

com o olfalo, coni a satisfação sensual de sentir «s formas;
arcara nem com Idéias, nem com o cérebro Afinal, o
cérebro c uma v°lha prosíituta. Que faz o cérebro? Lucra
èvai mente o que os outros sentidos honestamente aciirnu*
Hratn" Torna-o para si e atribui a si mesmo. Multo bem!
fi perciso lutar contra isso, meus prezados amigos. Abaixo

o cérebro, viviam os sentidos!
« Bccuso-mc a dizer» «teto está bem. Isto esta mal».

Mns i\á, da mesma formo, um bem e um mal: quanto a
isso não há dúvida. Há, cm todo o coso, uma metafísica;
desde que o inundo é mundo há uma espéc!.} de ten.ativa
dc escapar a matéria c dc se aproximar do espiritual, que
é evidente; c creio que toda obra de arte que dá um passo,
ainda quo dc alguns milímetros, pnra contato-com o cs-
piritnal é unia obra de arte que tem seu interesse.;.».

Unia blii-filin-igrafia de jean Renolr, cscrupulosamente
felti. completa este caderno, um verdadeiro documento que
já pertence á história do cinema.

f: MAIS PRÊMIOS PARA «O RIO .f
DO ARROZ SANGRENTO»

«O RIO DO ARROZ SANGRENTO» (Mort En Frnud)
a película filmada na França e Indochina, distribuída pela
Organização Bank, continua obtendo importantes prêmios.

Em Moscou recebeu a Medalha de Ouro e nu França
lhe foi concedido o prêmio de •Primeira em Qualidades, de
40 milhões de francos.

Também o filme «A VINGANÇA DO MORTO-- (Itctour
de Manivelle) que tanto exilo teve na França d .V manha,
permaneceu em cartas durante sete semanas conscutivas
'¦m Charlerol, Bt%ica, onde constitui uma cifra récord.dc
permanência- " ,."""
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A Mais Ouvida no
Estado do Rio

A Rádio Nacional está pro-
movendo uma pesquisa do
audiência em todo o pais corri
o bjetivo de levantar os indl-
ces exatos ds sua penetra-
ção nas principais cidades
do intrrior. Depois da pes-
qulsa levada a efeito nos
Estados de São Paulo e Es.
pírito Santo, foi realizada
uma no Estado do Rio, nas
cidades de Niterói. Campos
e Pctrópolis. Na capital ilu-
minense. a Rádio Nacional
aparece com o elevado indi-
cc de 47% dc audiência, se-
gttida da Mayrink Veiga
com 17% c da Tupi com ..
11%. Em Campos, a PRE-8,
sobrepuja as duos emlssô-
ras locais (Rádio Cultura c
Emissora Continental de
Campos), com 44% de audi-
éncia durante todo o dia. Fi-
nalmenlc em Petrópolis, a
Rádio Nacional tem 47% da
audiência, seguida da May-
rlnk e da Tupi. com 13%

Homenagem a
Homero Homem

Na próxima segundarei,
ra. dia 10. As 2030, a Rádio
Nacional (na boate do 23°
andar do Edifício de «A Noi-
le») oferecerá um coquetel
aos* lntclsctuais_ brasileiros,
a fim de homenagear o poe-
ta Homero Homem, vence-
dor dos prêmios de leitura
para poesia. Homero Homem
mmo se sabe. é o produtor
de «Seresta Literária», pro-
grama que a PRE-8 vem
apresentando, há mais do
um ano. aos 30 minutos das
terças-feiras e sábados.

Surpresa na Vera
Cruz na próxima ,

terça-feira
A Vera Cruz inicia as apre-

sentações de uma série de
surpresas programndas para
satisfação dos seus ouvintes,
com a estréia de sua nova

i atração «Na Roda do Sam-
ba., um programa que será

npreienlado o partir dn pró.
xlmii terça-feira, dln l). tis
211,30 hora», no auditório, o
qual reunirá p«r iloforonela.
iMieeliil iIiih emliaoraa im«-
,-iadii'i Rádio e TV-TupI, o»
snmhl»t«» MARA «IL.VA
«Rnlnha da Miirmolftndla» *
ALVAIAOK «Sambllta OniV
eho». Ralarão nlmla proion.
to» dol» novo» snmblHlns dn
Vera Cruz, que n partir dn.
ntiiilo dln icrllo lançado» eo.
mo afilhado» dos excoluntc»
artistas.
'\ Assim Canta

Nossa Gente
Hoje e lôdns as sexlni-fel-

ras a Vcrn Cruz oferece ao»
ouvintes, o programa «As-
ílm canta nnssn gente». As
21 horas. Os cantores iUniu
atração no vivo, são Orliui-
do Sanlos, Jom* e Mara Cruz.

ídolos
Populares

Do locutor e produtor Ig.
nftclo Lln» é o programa
«ídolos Populnr-s». que a
Vera Cruz oferece As sextas,
feiras, As 21.30 hs. Em o qual
Me conta a vida dos grnn-
des cantores c músicos po-
pulares.

Novos Long-Plays
Internacionais

Em relação à do. discos
«longplayng» estrangeiros,
a COLUMDIA, no Intuito de'
demonstrar, mais uma vjz.
que possui o maior catálogo
de discos «long-playlng» do
mundo, lançou, nestes dois
últimos messs, nada menos
que 31 novidades cm 33 1/3
rpm.! Dc Inicio, entre essas
nova» atrações sonoras, po-
demos recomendar aos aman-
tes da música clássica, o LP
dedicado a Beethovcn. onde
figuram dois aplaudidos con-
certos dc sua autoria: «Con.
círto n° 2 Em Si Bemol
Maior, or>«19» e «Concerto
nc 4 em Sol Maior, or. 58».
ambos para plano e orques.
tra. Para interpretá-los. te-
mos e exímio pianista RU
DOLF SERKTN, esplendida-
mente assistido pela PIU-
LADELPHIA ORCHESTRA,
sob a regência de EUGENE
ORMANDY.

Outro sensacional disco do
não menos sensacional can-
tor JOHNNY MATHIS, a
«Revelação de 1957». Drsln
feita, o «Caçula dc Broad.
way». dá-nos «Chancss Are»
(Oportunidade), de Stillman
e Allcn, e «Wen Sunny Gets

iiliie* (Quando Sunny Pie*
Triste), do SeKn| o |.'i-|p.'.',

,i::RRY VALE, quu tmtlu
uceriKii iileiinenii enill li "i"-i

vaçfto «Goí t\ul), ,-. ii|
la eum miili üola urovüvoll
¦ •xiliis; «Lovc In Tlie Altcr-
noon» (Amor na Tnrdu), do
filmo dn mesmo nomu (Al-
ll.-d Artlala), do autoria de
Meivi-r o Mnlnnk, <• «Kn.
iliaiiied* (Encantado), do
Stlll/. O lllll-cflli.l .

O cantor TONY BEN-
NETT. que vem agradando
«em cheio» com o seu LP
intitulado «Tony». apresen-
la.se com «In The Middlr
Of An Island» (No Melo da
Ilha), de autoria de Varnlck
i- Acquaviva, a «Ça, Cest
L'Amour» (Isto é Amor), de
Cole Porter, apresentado no
filme da Metro, Le» Glrls»,
Esta última, aliás, vem ten-
do multo procurada pelo»
fans do músicos de filme».

A COLUMBIA resolveu,
também, apressar o lança-
incuto dn gravação do «A Fa-
ce In The Crowd» (Um Ros-
to na Multidão), apresenta,
do no filme do mesmo nome
(Warner Brothers). Para in.
tcrprctá-la, ninguém melhor
do que o Conjunsto THE III-
I.O'S. Na outra face do dis.

, co está o composição de Par.
iics, «Autumn Rnln» (Chuva
de Outono).

ANDRÉ KOSTELANETZ
E SUA ORQUESTRA otere.
ce-nos duas composições fa.

- mosliislmas, numa soberba
execução, Referl-nos à

«Strlke Up The Band» (A
Orquestra Vai Começar), de
George Gershwin, c «Star*
And Stripcs Forever» (Es-
trClas e Listras Para Sem.
pre), de Souza. Duas mar-
chás Imortais!

Mais um notável lança-
mento de músicas de filmes.
Com 'a ORQUESTRA DE
PERCY FAITH, procurem
ouvir «Nevcr llll now» (Até
Agora, Não), de Webster e
Grecn, do filme da Metro, «A
Arvore da Vida», e Katsuml
Love Th eme» (Tema de
Amor de Katsumi), de Wax-
man, do filme de Warner.
«Soyonara».

Uma reedição auspiciosa
da COLUBIA — o gostoso
íox de Cahn e Etyne, «It's
Been a Long. Long Time»
(com refrão vocal de Kitty
Kallen), em primorosa exu-
cução de HARRY JAMES
E SUA ORQUESTRA. Na
outra face, «Truly» (Som-
bras) de Merecer e Iavello,
com coro vocal confiado a
Gilda Matken e pelo Conjun-
to.

lamCt tm
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CALIDOSCOPIO

A VOLTA DE EVA
'. I» 
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FINDADO NA PRAÇA DO CARMO 0 CORINGA CLUBE ^
, Uma plêiade de jovens recreativistas vêm de.fundar uma nova agremiação no subúrbio 

|1. da Leopoldina

."

» ATJAMA DAS CAMÉLIAS — Merro-Passeio, Metro-
Copacabana, Metro-Tijuca, Pax, Paláclo-Higienópoiis
e Presidente. Com Greta Garbo e Robert Taylor.
Adaptação do romance. Reapresentação. Às 11,20 só
no Metro-Passeio) — 1,30 3,40 — 5,50 — 8 e
10,10 horas. ~~ /

NA CORDA BAMBA — São Luís, Rex, Rian, Leblon,
Carioca, Santa Alice, Ideal, Floriano, Avenida, Co-
llseu, Abolição, Leopoldina, Ramos, Bonsucesso, Brás
de Pina, e Iearai (Niterói). Com Zé Trindade e Ar-
relia. À 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20.

OS PALADINOS DÈ FRANÇA — Art-Palácio,Pathé,
Eskye-Tijuca, Para-Todos e Mauá. Com Rosana Schiaf-
íino e Rick Battaglia. Capa e Espada. «Gamascope».
Produção italiana. Horários no Pathé e Art-Palácio:
às 12 (só no Pathé) ,— 2 — 4 — 6 — 8el0 horas.

FELIZ ANO MEU AMOR — Rolai, Azteca, Odeon, Mi-
ramar, América, Meler, Regência e São Pedro. Com
Arturo de Córdpva e Marga Lopez. Colorido. Produ-
ção mexicana. As 2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20
horas,

DONATELLA — Plaza, Astória, Olinda, Mascote, Co-
lonial e Primor. Com Elsa Martinelli. Comédia. Pro-
dução italiana. Às-10 — 12 (só no Plaza) — 2 — 4
— 6 — 8 e 10 horas.

A MULHER,DO PRÓXIMO — Palácio, Roxy, Pirajá,
Madri, Imperator e Monte Castelo. Com Joanne Wood-
ward e TonyRandall. Drama. Cinemascópio. Às 12' (só no Palácio) —(2 — 4 — 6 — 8el0 horas.

CHANTAGEM — Rivoli e Caruso. Com Raymond
Pellegrin. Policial. Produção francesa.

TEMOR OCULTO — Vitória,,,Copacabana, Madurei-
ra e Tijuca, Policial. Produção americana. Às 2 —
3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

HONRA DE LADRÃO — Império. Com Dan Duryea
e Jayne Mansfleld. Comédia. Produção americana. Às
2 — 4 — 6 — 8e 10 horas. /

SESSÕES PASSATEMPO — Capitólio. Filmes de curta
metragem. Desenhos,- musicais, jornais e documenta-
rios. Programa do mesmo gênero no Cineac Trianon.
Sessões continuasr""'"

Prêmios 
"Cinematográficos no Japão

Notícias de Tóqulo"lnformam que os críticos de ei-
nema japoneses proclamaram o filme «La strada*- (que
no Brasil recebeu o titulo «Na estrada da vida»)', dirigido
por Federico Fèllini. como o melhor filme dramático es-
trangeiro apresentado-no'Japão durante o ano de 1957.
No segundo lugar foi Indicado o filme norte-americano
«The brldgev on thèrlvgj KWai»,. realizado pelo diretor'Inglês iDavid Leani "Outros dois filmes italianos, «Lenot-
ti di Cablria», ainda,, de. FeUini, e «II tetto», de Vittorio
De Sica com scrlpt de Zavattini, encontram-se entre os
dez melhores filmes estrangeiros do ano, no julgamento
dos críticos, bem como o filme de René Clair «Porte des
lilás», que constitui uma co-produção franco, italiana.

Co-ProduçaçLFranco-Sovietica
Charles Spàdk e óeiàritor soviético Conslcltin Si-

monov (autor de "Compagnons d'Armes", "Les Lonrs
et les TJuits de Stalingrad") escrevem juntos o enredo
da primeira co-produçãoí. franco-soviética, "L'Escadrille
Normandie Niemén". Filmagem prevista: julho. Nenhum
diretor foi designado ainda.

1'TrataTdTêoringa Clube na Praça do Carmo. Está no oomando do «benjamin* o jovem |4 João Sodré. 4

"B0UQUET" DE FURES DO CSERM
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O QUE VAI PELOS CLUBES

No flagrante aparece a Córfe Imperial do Grêmio Social Es-

portivo Rocha Miranda, vendo-se as soberanas Nancy Pereira, blenice
Arauto, Leila Maria. ]acy Albuquerque, Nair Cardoso, Iracema Bar-
bo-a que tem abrilhantado as festas do tricolor da Rua das Sátiras

E. C. BBNFICA: Ofereceu
ontem unia reunião daniaiite
das 20 ia 24 horas, animada pe-

AVISO
Comunicamos às Escolas

de Samba, Sociedades c Clu-
bes que esta seçCo está en-
tregue aos cuidados dc nos-
so companheiro K. Titnbeiro
a quem deverá ser remetida
toda correspondência, ou pas-
sada pelos telefones: 22-3070
— 22-8518 diariamente das
18 às 19 horas
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lo "maestro Dlscollno" Nn pr6-
xlmo dia 15 será levudo ã cena
pelo "Grupo Artístico Duarte",
a peça "Fofoca no Terreiro".

ONZE ESTRELAS: Amanha
bailo de Corração da l>inh»
ApOs a solenidade *-gulr-M*-»,
biiile abrilhantado pdi. conjun-
to melúdlco "Indlan Jazz'. Inl.
cio às 23 horas.

- ? -
GRÊMIO 4 NOVE.MT.iO: No

Caju, a veterana, agr. nvncil:; c.ui
'congrega oa ttincionftriosí di.
Àiscnal do Guerra, óffreceia
hojo mais uma "sesião *'.w-
niUtogrâCica" com início £ts 19
horas.

Com sua companhia Inteiramente renovada, Eva acaba de voltar
ao Teatro Strrador com "Timbira", dc Luiz Igléziat.

AINDA COM GRANDE PÚBLICO «ESPUTINIQUE
DO MORBO» — Embora do Teatro Jardel anunciem a úl-
Uma semana de «Esputiniquc do Morros, tudo faz crer
que a revista de Geysa Boscoli e Leon Eliachar continui
em cena após domingo1 próximo, pois um grande públi-

í tj tem comparecido todas as noites ao teatrinito da Rua
i Bolívar. A volta da revista, após o carnaval, íoi reforça-

' da com o contrato de três excelentes atrações: -Anjos do
Inferno», Bárbara Martins, conhecida cantora da Rádio
Nacional e o cantor negro Newton Tell.

REABRE-SE HOJE O SEBRADOR — Reabre-se ho-
je, o Teatro Serrador com a sátira de Luis Iglézias, «Tim-
bira». O elenco de Eva Todor está completamente remo-
delado. Além, da titular, vamos encontrar Jardel Filho,
Ilka Soares, Beatriz Veiga, Paulo Monte, Edmundo Lopes,
Paulo Padilha e Tarciso Zanotta. Iglézias lançou Js lei
como diretor e Ilka Soares como atriz de teatro. Os ce-
nários, em número de dois, são de Fernando Pamplona.

J
O ELENCO DE «MORAL EM CORCOBDATA» —
A Companhia Maria Delia Costa iniciará hoje, sua

temporada no Rio de Janeiro apresentando a peça de
Abílio Pereira de Almeida «Moral em Concordata», sobre
cujo êxito de bilheteria já ouvimos falar, primeiro, pelos
seus quatro meses de enchentes em São Paulo e dois me-
ses em Lisboa. O elenco que irá atuar no Rio será o se-
euinte: Maria Delia Costa, Glauce Rocha, Diana Morei,
Ilema de Castro, Elza Rian, Sady Cabral, Serafim Gon-
zales, Benjamim Catan, Eugênio Kusnet, Elisio de Al-
buquerque, Joaquim Guimarães, Geraldo Ferraz e An-
tônio Ganzarolli.

O RIO TEM O SEU TEATRO DE VAUDEVILLE -
A partir de hoje, o Rio já conta com o seu teatro de
vaudeville, com a estréia da Companhia Milton Carneiro-
Maria Luise, no Teatro do Leme, que estreou com o on-
sinal de André Roussinol, «Falta um pedaço em meu
marido*. Milton Carneiro apresentará durante sua longa
temporada na zona sul somente vaudevilles, entre os
quais podemos desde já anunciar: «Surpresas de uma noi-
te de nüpcias», «Que mulher!» e «Nua, nãos-.

ÚLTIMOS DIAS DE «DAMA DE COPAS» — Sò
mente até domingo estará em cena no Teatro da Maison
de France a comédia de Abílio Pereira de Almeida, «Da-
ma de Copas», que deixará o cartaz completando, exata-
menie dois meses cm cena. Dia 12, o TBC dará em avant-
nremiere, sob os auspícios da STA, «Treze a mesa», uma
divertida comédia de Sauvajon. No dia 13 esta mesma Pe-
ça será dada para a critica e para o publico em geraL

CURSOS DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Ouírn aoremiarão da zona
íeopn.y.Vxnsc que 

"abalou"

durante o triduo dc Momo. foi
a A. A. Rubro Negra da Vi-
la da Penha. Na foto i:m as-
pecto da rica ornamentação,
vendo-se os foliões cm ação na
terça-feira "gorda".

FEIJOADA
NA PORTELA

Os Portelenses vêm ne pre •
parando com carinho a fim .ia

.reallsarem no próximo ilnrálViRii
a primeira testa oficial como
parte da êonqdlsta do i 1-Carh-

• peonato do Samba. Naiallna e
Antenor Santos estão em eran-
de atividade afim do que a
"feijoada" aicancb grándo dx'-
to;. • ¦¦•¦:-¦:

O "Mastigo'; da Azul e Brnn-
co do Maduwira inlclir-se-íi ívs
14. horas.

NOTAS DO GREIP |
Programa para o mês de Março j

O Uopartamento Soilal do
GREIP do IVnha elaborou o
seguinte pi-yi-ama para o nlAs
de Março.
CINEMA INFANTIL

Todas ila 4 a feiras! 4» "!0
horas.

r

DR. A. CAMPOS
(«3lTaW»1io-DentUta)

Dentaduras anatômicas, errtrações difíceis o operações da
-boca, BRDJGES FIXOS E MOVEIS (Roach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Kun do
Carmo n. 9, «ala 001 — Segundas, quartas e sextas-feiraa

 Telefone: 82-6225 ———

PORTELA DIVERTE
OS- INTERNADOS DE OIRKICA

Número, de música a dança,
além d» outras . demonutra^les
típicas à «voluções, foram Hpre"-
sentados aos doentes WiUcn»'-
doa no Coníunto Sanatorltl da
Curlclca, do Ministério <ís SaO-
de, pela Escola de Samba .1»
Portela.

Todos os caos este orpatáçi';
lo é oferecido aos pa-:!-!:...... )U'-
se encontram em ital-j íié.iito

awual» modelai; a.tabeieslaua-

to, tprnando-í.» assim uma tra-
dlçilo quá » aernpr* rovlvtd-j
aom Intensa alegria.

Ao "show" apresontaio pela
Kscnla de Samba do PorM-i ea-
leve presente a dlroeílo .Io H<*-
pitai de Curlclca, tendo -à :ren-
te o diretor Arthur H«n*-|qu'
Ennes de \lmeida, módicos e
pessoas das famílias aos doeu-
Ua.

, As sextas feiras, nes3lo pa*-a
adultos, fts 20 horas
MANHÃ DANÇANTE

No prôxh.io domingo das 10
as 14 horas os GREIP ANOS
reallsarão í.ma. "miiiiiil. ian-
cante" com 'i excotenta Orqiícá.
tro de "Bolte", em hòrnenupem
aos hessos confradss O P.a-
dioiandla e Jjrnal dj L'reall.
ISSCOLINHA W-ALITA

No próximo dia lü, domingo,
será realizada a festa de e--çe--
ramento'dá escollnha., WaHuu, .

FESTA DH »» ANIVEKÇAlUO

Os dlrigaota. da 'luorli*-. o-
«remiacao da Penha ta*aj em-
oenhados na. elaboracf.o de um

. nprichado « vasto pi-orra-nn
íustlvo em comemoração ac oi-
tavo aniver.iário de funrtacã". i
celebrar-se nj orflxlmn dia 29.

Haverá baile de cia, ani.ua-
do pela "Qrquestia Tabajara"
da Savarino Araújo,

SOCIAL RAMOS CLURE: Os
frequehtadcrcs da simpática n-
t;i-cmiai;ão Leopoldlníh':e, mal
eo contiveram em aguardar o mó-
ximo dia 2õ, quando terão rei-
nlcladas ás atividades festivas
em sua sede.

? -
CLUBE DOS SIRULINOC:
Amanha., Inauguração da mva
sede. Com tm vasto proj-rarrici
os dirigentes do clube es|)ei-am
oferecer aos candidatos loras
de agradável bom humor e a-
legrla, encerrando-se ti nrtto
com um grandioso baile

i-'? -
C. R. FLAMENGO: "Jantai'1

Danc.anlc" na noito ,1o dnaiinco.
Inicio ils 21 hoi*as 'ia "buSte

Rubro Negi-.'" no Morro Oa
Viuva A r.oimaçao eslaril a
cargo de Iólfi.

«Cirqulnho Yang" a partir
da sl4 horas na slde da "Pr-i'a

do Flamengo" oferecUa para os
filhos dos associados.

? -
«Destila Bangu" — O De-

partamento Social comunica As
moças do "mala querido" qu»
estão abertas as inscrie.Oes na-
ra o "Desfile-de ModuB Bangu"
As lnteresadas podem dh-lslf-so
diariamente das 13 as 19 horno
a "Seqao de Propaganda" ft
Avenida Rui Barbosa 1V0, com
Artur do Carvalho.

? -

FLUMINENSE F. C.t Ama-
nhã "Bolte Show" no Salão Nc-
bre,' com atrações nacional» o

internacionais. A animação es

tari a cargo da batuta do ma
«atro Ferreira Filho.. ,

•'? -

C. R- VASCO DA OAMA:
Acanha, na, "Sede Niutlea*
mala oima fasta dan^nto com

Inicio ia 20 hora», tlaveri ura

grandioso 
"Show" qu» ettarl a

cargo de.Ds Paula com a par-

tlcipaçao de Celeste Alda. Con-

chita Maseurenha», Süvtaha,
Cbloje • fiutrea.

Achãm-se abertas no De-
1 pàorinmcnto de Educação e
j Ensino en, Reitoria ds. Univer-
' sicíade oo Brasil, á Avenida
Iavieur númer0 250, Praia
Vermeihn, as Inscriçõas para
os seguintes cursos de exten-
são universitária.

«instrução de Recupera-
dores», aa CaJeira de Flsio-
Iprap1» Aplicada da , Escola
Nácionai de Educação Física
c Dt-spoitos da Universidade
cio lirasil a ser ministrado,".0
Centro Cirúrgico e Or.opédi-
c,-, Barata Ribeiro, pelo pro-
íessor Camilo Manoel Abud.
Inicio do Curso 17 do corren*
to mês, sendo as aulas, dià-
riamtnte das 8 as 12 horas.

«Oneratórla Obstrética», a
s.>r ministrado na Matermda-
Je Clara Bastaum, sob a
orientação "do dr. Francisco
Carlos Grelle. InÍJij do cu:i30
2 t'e ah.li do corrente ano. As
aulas rcião dadas às 2», 4» e
6'-ícirai às 20 hoias.

«Tribiii-ação em geral», a
ser ministrado iib Faculdade
Nacional de Ciências Econo-
roicas, à Rua Marques

de Olanda, número 64, sob a
orien a..áo d0 Professor Luiz
B. Pilar e regência do dr.
Antônio de Olieiia Leite. A
aula inaugural será no dia
10 do n.E-rço d0 coirente ano.
As i-.it'as serão dadas às se-

, ç lindas l sextas-feiras das
' 10,30 à? 11,20 horas. Poderão
jSt; inscrever no referido cur-
! só alunoi- que tenham felt0 o
i curso secundário. *

Professores
Faxem Aperfeiçoamento

Pioftísôres do e n s in o
industrial quo militam
em sete estabeleciir.cntos, do
Amapá ao Rio Grande do
Sul, tiveram ocasião de reali-
zar dois completos cursos de
aperfeiçoamento, abrangendo
as categorias de «Aparelhos
elitri.-ns e telecomunicações»
» «Fundição, sob os auspícios
do Liretório d0 Ensino Indus-
trial, do Ministério da Educa-
ção e Cultura, em convênio
com a Comissão Erasil-Ame-
ricana de Ensino Industrial,
cr.t Curitiba.

O alvo dos cursos foi o de
adesttar ainda mais os pro-
ícHsores .daquelas especialida-
des para a formação de pes-
toai para as noasas fábricas,
que necessitam dc umgran-
de número de operários capa-
citados, dada a demanda de
mão de obra especializada que
o Brasil vem apresentando nos
últimos dois anos, de acordo
como o plano de estimulo à
indústria nacional, preconiza-
do pelo programa de metas
do Presidente * Juscelino Ku-

ll,""h"lr| II '' :"-" I,

Em Exame Problemas
da Estatística

no País
Vários problemas de estatls-

tina brasileira, no campo técni
co e administrativo, foram
apreciados pela Junta Executi-
Ja. Centi;. d0 Cons. Nacional

du Estatística em sua ijtima
si-.ssfo.

Depois de haver tomado
! medidas concernentes à inten-
silicação dos inquéritos que
ora se realizam, a Junta apro-
vou prestações dc contas dos
Departamentos ae Esiatis ica
cie Goiás e de Santa Catarina
e homologou Resoluções das
Juntas Regionais do Espírito
Sanio e ae Goiás. Além disso,
ton;ou conhecimento da inau-
guraçãc, .em ato solene, da
sede própria da Inspetoria Re-
gional do CNE em Curitiba.

Durante a reunião foram
distribuídas novas publicaçõe»
do B3GE, entre as quais Pe-
quenas monografias sobre os
municípios de Mariana (Ml*
nas Gerais) e Garanhuns
(Pernambuco). i

Curso de Serviço
Social

Acham-se abertas até 15 do
corrente as inscrições de - 2'
chamada ao Concurso de ha-
bilitação ao Concurso de Ser
viço Social da Escola Ana
Néri.

Os exames realizar-se-ão na
2' quinzena de março O Ser-
viço Social busca a solução
dos problemas sociais, através
do conhecimento dos fatos que
influem sobre o eòmportamen
to do homem na sociedade. A.'
aulas funcionam no horário d>
manhã.

Para qualquer esclarecbnei-
to: Curso de Serviço Social ds
Escola Ana Néri, à Rua Ja-
dim Botânico, lfl8 — Talaaaaivn•ísmz

?:.;¦ -
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Maracanã: Fluminense 3x1 América; Pacaembu: Santas 7 x 6 Palmeiras
IMMMIMvWN*

Vamos Acabar Com o
«Recreio dos Bandeirantes»

TITO

O m-MOnto Torneio Rio- Stlo Paulo, até o momento, se
nfinurn como francamente favorável »ose^eaxtoms.
Polo menos, até aRorn, mesmo em Sfto Pau o. quando In-
variovelmento nossas ngremlo«8ei eram batiam-, *««•«"<¦
tal nno está sucedendo. As vitórias que a> rmtmmM},
coei cm locas vem obtendo no Pncaembü, silo de molde a
ospcrnramóí que, desta Icltn. o cobiçado troléu, perma-
liceu nesta Capital.

Sc nao vejamos: o Flamengo atualmente o melhor
colocado da série carioca. Invicto, uepols das 2 primeiras
ròdndcs, terá que Jogar ainda 2 w-os na capital paulista.
Domingo us rubro-negróg cnírentruHo o Santos, numa par-
tida realmente difícil de prognostlcnr-sc o resultado; e nn
Dcnúlllma rodada quando ns colocações Já deverão çstnr
mais nu menos definidas. Os demais adversários, eníren-
taro f.qui mesmo, no Miirncann. Também o Vasco que

.esta om franco período de nscençáo, somente na ultima
ròtludn fi que voltará a SAo Paulo. O Botafogo, ouirn gran.
de ernerança dos cariocas, igualmente apenas um Jogo
terá nó Paullceia, e quo será no domingo, contra a Por-
luguêsii, Aparece o quadro àlvi*ne'gro carioca, como o me-
Dior articulado cm sua linhas, podendo levar de vencida a
representação lusa paulista. Desta 'maneira, restam no
lado carioca, o Fluminense o Amórlca. Os trlcolotes, n
nosso ver, estilo melhor credenciados que os americanos
liste comentário foi escrito ant.es do jogo Fluminense x
América) |á que a equipe dirigida por Mandl. em vista das
rtpreséhlaçOes até agora, n.lo entusiasmam o suficiente
para apontá-la como candidato ao titulo. O Fluminense,
por seu Indo, Irá ao Pacaembú enfrentar a Portuguesa,
.lia 22, no exato momento em que o Torneio estará cíer-
vendo», nAo podendo de maneira nenhuma perder a par-
tida. ft dos clubes cariocas, dentre os bom colocados, a
nosso ver, o quo está cm situação mais perigosa.

RecapiUilando: se levarmos cm consideração o exposto
acima, veremos que, em realidade, as associações cariocas
poderão vencer novamente a Rio-Sáo Paulo. A nós, tanto
faz que seja Flamengo, América, Fluminense. Botafogo ou
Vasco o vencedor, porém, o que esperamos é que fique
definitivamente encerrada a lenda de que o Maracanã é
o «Recreio dos Bandeirantes»... •

Até Agora, Ningem Reclamou..
Porta-voz da Federação Sueca fala rtbre a questão do oagamoeto das tazas tara irradiação dos

yv^pe^

NOTAS DAS ENTIDADES

jogos do campeonato do

iww^vyy^y^y^yw^fi^My^y^^yyMwwy»

1Í8TOCOLMO. 6 (FPJi-Vm
|i(irta-voz dn FeduntcAo i.u-ia du
rotcbnl eicinrecpu, -wr» a Fnn-
ee Prose, qu» ntí uKoin n',o --li*-
•rtirii u Unlocrlmo 11111l1t1n.11 tu-
rlaiimç&o omsnada dn* posto*
d» TRdliallfiHln brasileiros), pro-
ti-hlando oontra a rotlua-Zio i>ü-
Itldu i>*ílr> Comitê do Orirunlí-ii.A"
du i"uin|ii-i'ii-itii do Mundo ds

¦ Futebol, Ah lotnpnnlffiiv partl<
culoroa, para lerem butbHiadai
n retranamltlr nu partida-' d"
rumprunutu.

! UMa rotlzacflii a» "lrvu a der.
| mil cnrnhtt suecas por p«rt'da ou

sojain corca do Cr* iSfi.008,00
| (oãnto e nlii-iiiii o cinco mil *:-u-

telro»),
| iBnorn-sc, j.or outro indo, nes-

ta cnpltul, que tenlia lia'!''o ui-..i
l ameaço ile "lorfalt" ila aqulnd

brasllelru, em «liml de pi'n(i"iio,
nicaga do yue »c fez òçb a Im-
pren.-a dn BIO.

Observa-ae, contudo, i-nue o a-
bandono do uniu equipe ".carie.
Ia, habitualmente, uma multa da
30 mil franco» sulcos, u »"r pa-
ira o. FIFA, aoiiiu u que se ac-i*-
centa o pasuwento do um debito
llmportaiite, cuja cifra uio fei
contudo mencionada pe o porta-
-voz. Eirto frisou, ainda, que to-
mente a» companhia- pJirjtlcila-
res eatao sujeita* a esta contei-
bulçSo, pois as etnissorta nnrlo.
nais que nlo tenham -ariter

comercial poderão retrahirmlÜr
Kratultament': todas a9 pai ti-
daa, ae tiverem, contuda, n au-

torliacAo d» fedoraolo d» futu.
boi do »ou pnl».

ICnflm, aflrma-w» cm K-toooI-
mo que nto 4 materialmente
piiN»lve1 retriinemltlr mal» le

«•te partida», dado rjue 'nume-
ra» dela» nao disputada» alir.ul
tiiieiniii-iite. Quanto 11 rwtran»-
iiiIhMíci doa encontro*. iii-1-i tolo-
vi»io, o Cíimlt"- de Cnm'w.iwil-1*
do mundo ii-ilnniou uma e?tU

auto de 1X00,000 cortai mu a-
a televluio uutma pura todo» i'.i
nampennator. <>eheando-1ta» toda
liberdade par» roímtltnlr u.n ren-
nftn-ln europeu.

Interpelada Pelo 111 a Feieração Mia
Não comprimento do horário de verão, a causa da interpelação — A Fe-
deração Metropolitana também- pediu antecipação do horário dos jogos —

Para o próximo ano, talvez
O Conselho Nacional de

Despotios, por Intermédio dc
uri oílclo, vem de interpelar

^HINENSE
2 VASCO

INDICAM JUIZES
Para ua «ua» partida» sabe.-

do a duuilimo, pelo Torneio Rio-
Nilo Paulo, ii Fluminense e o
Vasco, quo enfrontarflo reapuc-
tiramento o Corintlans e o Silo
Paulo, nesta Capital, In-llcarim
para a cac.illia pelos «jcs ad-
vcrsUrloa, os mesmo» iulzej
Sfto eles: Stetnn Glanz Etluar-

do Uafadi o JoOo Ttml r-.lho.

MESMO COM IRIGOYEN, ACAJOÜ DEVE VENCER BEM
V PAreo — As 14 lioras —
1.300 metros — Cr$ 55.000,00

5S
58

1—1 Bali, F. Irigoyen
2—2 Hilo-Deoro. M. Silva
3—3 Sanan. H. Cunha ..

-I Kebraço, U. Cunha
•1—5 Minticto, H. Vasc.

6 Astro, J. Portilho
2" Páreo — As 14,30 horas —¦
1.400 metros — CrS 75.000,00
1—1 C. d'Or. A. Portilho 58
2-2 Mabu, U. Cunha .. .
3—3 Siciliana, M. Henrique
•1—4 Tendresse, M. Silva..

5 Revolução, J. Portilho

3" PAreo — As 15 hs. — 1.000
metros (grama) CrS 55.000,00
1—1 Hamptônia, F. G. S. 58
2—2 Saíra, P. Tavares

60 i 3—3 Glarola, M. Henrique
52
56
56

56
54
52
52

4—6 Destinée, J. Portilho 51
7 Sans Risque, E. C. . 54

5» Páreo — Ás 16 horas —
1.400 metros — Cr$ 75.000,00

Descaida, H. Cunha
4—5 Aure, N. 

6 Hoyden, M. Silva ..
4» Páreo — As 15,30 hs. ~ 1.000
metros (grama) CrS 80.000,00
1—1 Cumparsa, A. Santos 5-1
2—2 Derrama, M. Silva .. 54

3 Lagenária, H. Vasc. 54
3—4 Galigaé, U. Cunha .. 54

Lasiandira, O. Ullôa . 54

Ue de France e Tendesse
Destacaram-se nos Aprontou
Foram os sciçuintes os aprontes anotados pela reporta-

gem nn manhã dc ontem, de animais incritos na renniio de
amanliit:

BALI,'c. Dias •• 600 em 38'l/5
HILO DEORO, M Silva  360 em 22"
SANAM, H. Cunha  800 em 53"
KEBRACO, U. Cunha  600 em 38"
MINUKTO, H Vasconcelos  700 em 44"
ASTRO J Jortilho  800 em 50"3/5
a* PAREÔ .
MABU, U. Cunha  700 em 45"2/5
SICILTANA M.Henrique  600 ém 38"l/5
TENDRESSE, M. Silva  600 em 35"3/5
REVOLUÇÃO, C Paranhos : 600 em 38"
V PAREÔ
HAMPTÔNIA, J. Silva ....-.-.- '. 600 em 38"2/5
SAÍRA. P. TAVARES  600 em 38"
I» PAREÔ
L.AGENARIA, H. Vasconcelos ...... 600 em 3T*3/8
GALIGAÉ, U. Cunha  360 em 23"
LASIANDRA. O. Ullôa  360 em 22"
DESTINÉE, J. Portilho  400 em 25" nafjhMtM
5" PAREÔ
SILURIAN. M. Silva ....'.......... 800 em 50"
MANÉT, U. Cunha  700 em 44"
MAPA MUNDI, Lad  800 em 50*
FAROLETE, O. Ullôa  600 em 37"3/l
ILE DE FRANCE, I. Amaral ...... 600 em 35"
R* PAREÔ
NOEMI, L. DIaz .'.  700 era 46"4/5
GAVETA, A. Santos  600 em 37"
D'AMOTJR, L. E. Castro  600 em 36"2/5
7' PAREÔ
RAMI ,F. Irigoyen  700 em 44"l/5
DIADEM, Lad  700 em 45"
ãUAIÜNA, A. Nahid  600 em 361/»
VAGA, M. Silva  700 em 45"
ICO Vin AR A, S. Câmara  600 em 37"3/5
CERISE, J. Portilho  700 em 44"2/S
oANNES, L, Diaz  800 em 50"
K' PAREÔ i \
ACAJOU, F. Irigoyen  700 em 45"l/ã
GARGANTA, H. Akiyoski .......... 600 em 36"l/5
CHAGO, A. Portilho  700 em 45"
KOROVIN, M, Henrique  360 em 22'.
LIBERAL, O. Ullôa  700 em 46"
KARTUM. J.Jortilho  700 em 45»
aECREIO, A. Santos  600 em 37*

1—ISilurian, M. Silva ..
2—2 Manet, U. Cunha .,,.
S-3 M. Mundi, F. Irigoyen

4 Jim Fox, J. Portilho
4—5 Farolete, O. Ullôa ..

6 lie de France, I. Ai ?
6» Páreo — As 16,80 horas —¦
1.600 mis. (grama) 75.000,00

(Bettlng)
1—1 Noemi, L. Diaz ....

2 Quimanda, IJ. H. ..
2—3 Miss Clyde, N. C. ..

4 Gaveta, A. Santos ..
3—5 D'Amour, L. E. Castro

6 Gerebãita, M. Silva ..
4—7 Terpsícore, J. Baííica

8 Bal Masque, P. Labre
7» Páreo — As 17 horas

(Bettlng)
l—1 Rami, F. Irigoyen ..
2—2 Diadem, J. Baííica ..

3 Guaiúna, A. Nahid ..
3—4 Vaga, M. Silva ....

5 Kovidara, S. Câmara
4—6 Cerise, J. Portilho ."Cannes, L. Diaz .. ..
8' Páreo — As 17,30 horas —
1.600 metros — Crf 80.000,00

(Bettlng)
1—1 Acajou, F. Irigoyen .

Garganta, L. E. Castro
Ubijara, L. Diaz .. .

2—4 Chaco, A. Portilho ..
British Flier, N. C. ..
Korovin, M. Henrique

3—7 Liberal, N. 
Pernot, U. Cunha ..
Cocai, G. Almeida ..

551 4-10 Kartum, J. Portilho .
— 11 Recreio, A. Santos
nnJ- »

o presidente da Federação
PmilJètrt dc FuteboJ, sr. Men-
donça Falcão, por não estar
sondo cumprida, pela entldn-
tli« que dirige, o horário de
verão, wiabelecido p»ra os
jrges de futebol.

PEDIU LICENÇA MAS
NaO CONSEGUIU

Scltuiido podemos infomrir
aos nossos leltore», a FPF,
'.& h;'< várias semanas, havia
solicitado ao CND, permissão

ip»r.i começar os seug jogos'com meia hora dc antecedem
cia, ou seja, as 16,30 horas.
O '.'ND porém, ato agora não
respondeu nem íavoràvclmcn-
te nem negativamenie á pre-
tensão paulista. N&o obstante,
os paulistas apenas com o
íou pecido, fizeram com que
is sous Jogos começassem an-
tes da hor» fixada.

Devera ainda no decorrer
tlesta swnana. vir uma res-
posia da Federação Paulista.
com rcspeUo ao caso.

OS CARIOCAS
TAMBÉM PEDIRAM

Segundo soubemos, o pre-
•lidente Fasso, da FMF. tam-
ò6ni lia*, ia solicitado uma an-
tèi-ipacao no horário doB Jo-
t»os, porem, como nâo houve
resposta, ordenou para que
03 mi sinos começasaem na
hora oHabeleclda.

ESTUDARA O CND
Podemos udiruitar aos nos-

ses leitores, que o Conselho
Naciuiial dc Dcspuxtos, ,|ã cs-
t& cogitando esrudar, par* o
próximo ano, um novo hora-
ric, pois atihn rjik' realmente,
17 litunt, é multo tarde.

Como porem este horário
termina dia 15, faltando por-
to titr, upenas dois sábados e
] domnigo, fez o secretário do
CND um apelo para que oa
clubjs cariocas respeitem ri-
gorosamente o estabelecido.
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j. — Fnj reuiiiu-^do ,)r, i.*,,(|0.
raçfie Mt tropnllinria tio Puto»

jbor, o contrato tireindo pori lacurinl.o, com o Flumlncn*
se. ;

— O America lõllctfpu o
pásne tina Jogadirts U-ônltlns
e. XéJsInbo, pertpnrvntes ao
seu homônimo mlnfiro,

— í> mesmo Américo, i^cdlu
permissão pnra Incluir noa
Jõüní do. Rlo-Süo Paulo, o jo*
grãflor. Nrklnho. ;
.••re A Fedcraçlo Mctropoll*
tana tle Futebol, autorizou o
Sao. Criitóvão a realizar dlaa
8 *..9. jogos nas cidade» ml-
nriras de Campo Belo e La*
vraa, centra o Comercial o
uma scieção dc Lavras, res*
peetivamcnte.-•~ Es'8o marcados os jul*
gam^iíos dns aOMas Alcides
Jo» dos Snntos, dn Portugui*
"f»i"-*í Francisco Amando dos
Santos do Bonsure:F<, para o
diá'14. por biírac,6es ao Co*
«Ugo lUi»fllclr0 dc Futebol.
fgirain.ente a A. A. Portu*

jffl, ttimbém foi lntllcinda,
ferido'.'no mesmo dia, r,e*

julgada.

Pinheiro (foto), vestirá mesmo ' ti
camisa do Canto do Rio

Reforça-se o Canto do Rio

1.600 metros — Cr$ 80.000,0o4- " Tiger, I. Amaral

CONCORRENTES E JÓQUEIS
PARA DOMINGO

1* Páreo — As 14 horas —
1.600 rnetros — Cr$ 55.000,00
1—1 Condor, H. Cunha
2—2 Par de Sete, D. P.S.

3 CalU, A. G. Silva .. .
3—4 Outubro, L. Diaz .. .

5 Deserto. I. Amaral ..
4—6 Mito (x), C. Dias ..

7 High Red, M. Silva

(x) ex-QuImbembo.

O Canlo do Rio que vai
empreender rima longa excur-
são pol^s gramados do Ve-
lli0 Mundo, alén de jogar
também na Ásia o África, gt-
tft procurando por todos os
meios reforçar ., sua equipe
principal, a fim de não fazer
má figuia por onde se apre-
sentar.

REGISTRARA OS
REFORÇOS

Para tanto, 0 Canto do Rio
-oliciiòu r FMF os passes dos
seguintes craques — Pauli-
nno, amigo defensor do Bo-

tafogo, atualmente vinculado
ao Naut.co Capiboribe; Ebno,
oertencente «o Macaé; Walter
Prado t- EH ambos do Bon*
sucesso; Bera do Olaria e Pi*
nhein>. -oo Flum«er.se. Assina'
que os clubes remeterem os
rasses nesses jogadores, o
ciube niteroiense os enviará
a iMF, para o devid0 regls*
iro.

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

-1-

Regressam à
Inglaterra os Ve/idos

do Manchester
LONDRES, 6 <FP) Regre*

saram hoje a «tff rapiíal o»
dois futebolistas da equip* dn
Manchester Diiltcci. Drimii
Vloüct e Kcn Morgaji, que ha.
viam sido feridos na catást.rofg
aérea de Munrih.

Sensacional Façanha do Recreio de Bento Beire
Derrotado o União de Marechal Hermes, por 5x3

— Os companheiros de Cuca confirmaram o
triunfo anterior

ZÉ PORTILHO MUITO BEM
MONTADO: SÁBADO E DOMINGO

2* Páreo — As 14,30 horas —
1.300 metros — Cr$ 85.000,00

1—1 Ganges, J. Portilho 54
2—2 Impatiens, M. H. .. 56
3—3 Agressivo, C. Dias .. 52
4—4 Burundum, D. P. S. 56

5 Montanero, A. Santos 52

3" Páreo — «Prêmio Seis de
Março» —¦ As 15 horas —

1.800 metros — 180.000,00

1—1 Pinheiro, M. Silva .. 58
2—2 Mobar, L. Diaz .... 56.
3—3 Odeon, J. Marchant 64
4-4 Swami, O. Ullôa ... 61

5 Ilex, M. Henrique .. 64

4' Páreo — As 15,30 horas *-
1.300 metros — Cr$ 65.000,00

1—11. Formosa. D. P. S. 56
2—2 L. Clara, J. Portilho 52

3 Hannah, P. Labre .. 54
3—4 Bacchante, U. Cunha 58

5 Bomarbéa, D. Moreira 54
4—6 Ipônica, M. Silva ... 58

7 Zara, H. Vasconcelos 54

5' Páreo — As 16 horas —
1.800 metros — Cr$ 85.000,00

1—1 Vésper, 3. Portilho . 55
2—2 Snowíall, M. Silva . 55
3—3 Crown Prlnce. U. C. 55

4 Dangeur, J. Tlnoco . 55
4—5 Eticilo, E. Furqubn . 55

Vilão, L. Diaz .. .. 55
6* Páreo — As 16,80 horas —
1.000 metros — Cr* 80.000,00

(Bettln-f) .

1—1 Claustro, J. Portilho. 54
2 Hlurito, P. Labre ... 54

2—3 D. Verde, L. E. Castro 54
Ágio, A. Portilho .. 54
Rififl, A. G. Silva .. 54

3-6 Disco, M. Silva ... 54
Endiablè, J. Tlnoco .. 54
F. Cancan, M. H. .. 54

4—9 Gong, L. Diaz .... 54
10 Lord Pátou, J. M. .. 54
11 Vlvidor, D. P. Silva . 54

7» Páreo — As 17 horas —
1.800 metros — Crf 100.000,00
— (Bettüi*-) — Haitdleap

Especial

l—1 Cachette, U. Cunha 52
2 Keliana, A. G. Silva 50

2—3 Namoradeira, J. P. 50
4 Cordeona, J. Tlnoco 53

8—5 Mas-tua, J. Ba/fica .. 57
" Bijou, E. Castlllo .. 55

4—6 Vesta, M. Silva ... 56
" Guaporena,. A* Santos ¦ 51

8» Páreo — As 17^0 horas —
1.600 metros — Cr* 85.000,00

— (Bettin-r)

1—1 Regia, E. Castillo ., 55
2 Guaba, M. Henrique 55

2-3 Silver Bell, U. Cunha 55
4 Dellcatesse, J. P. .. 55

3—5 Namoradeira, N. C. 55
Vac, J., Marchant .. 55
Talita, O. Ullôa .. .,,55

4-8 Miss-GriUo, H. V. .. 55
9 Corupá, A. G. Silva. 55
" Caragüata, J. tinooo. 55

Voltaram a defrontar-se
no último domingo os qua-
dros do União de Marechal
Hermes (D.A.) e o Recreio
de Bcmto Ribeiro. O cotejo
urrastou para o alçapão dos
alvi-negros um público dos
mais numerosos, pois tinha
caráter de «revanche», já
que na peleja anterior os
comandados de Cuca tinham
levado a melhor .

Mercê a uma notável exi-
bicão, o Recreio confirmou o
feito, vencendo por 5x3.
Já na 1* fase os de «Bnto
Ribeiro levavam apla van.
tagem no marcador, mas os
locais, em excelente reação,
equilibraram o embate • di-

O freio naelonai José Por
Ilibo, segundo colocado no
páreo das estatísticas, conta,
nada mais, nada menos, do
que com onze mentarias pa-
ra as carreiras de amanhã
» depois. São on seguintes
as páreiheiros que estarão
wb o governo enérgico de
<Zè Portilho»: Sábado" — As-
foro, Revolução, Destinei,
7im Foxy Cerise • Kartum.
Destas, as melhores são:
Destinée, que vai estrear¦om um apronto d* 25» para
unia partida de 400 metros
sm pista de gramti, e Ceri-
*e, que está. em turma de
seu inteir0 agrado. Ouvido
oela. reportagem. Portilho nos
informou que pretende ga-
«bar com Destinée e Oerl-
se. Todavia, acrescentou que
Ceiíse está mais à vontade
do que a estreante DestI-
ne6. Das restantes, Astro é
» que pode chegar no pia-• *ard..

. .Tá no.domingo as montas
do freio patrício - estão me-
ihores: Ganges, I.clfa Clara,
Vtspc), Claustro e Namora-

. '.loira. O prime1!'.. Oftnges.' i-iTi ('!< um ttir.!>;,'b lugar.
pVrdL-íido apen-t.? yáia Ja.
;4ua'ii!:e.c Cb-io.i.ii ço. Aro-
ra. c'.'ii sua i)'Stj, l!rc;clilcta.
rrarns hve, deve coner uma

xará de comparecer entra
o» primeiros no Jlseo da cha-
gaaa. A segunda nonta da
Portilho na tarde dc domin-
Co, é Loira Clara égua qus
vem, de um fácil triunfo na
turma de baixo. Nfto eati-a-
nhando a pista tvivada, po-
de rejietir o feito anterior,
isto é, vitória. Depois, vem
o nome de Vésper, que só
mesmo o grande freio sabe
dominar as maníias do bal-
doso animal. V?sper ainda
não p'rou no grwado. Mas,
como todo filho d« SwaUow
Tall, deve correr com suces
so no gramado. Claustro, ex
cnlente pôtro de criação do
sr. Osvaldo Aranha, é mais
urna boa montaria de «Zé».
Claustro será, sem dúvida,
o favorito da prova, mas
tem classe para levar de
vencida os seus adversários.
Encenando, Portilho condu*
^!rá a veloz Nimoradeira,
égua que, em seu derradei*
r0 compromisso, foi multo
guern-ada pela Bucarest.
Devido ao peso que carrega-,
:.'t (50 quilos), 'Namoradel-1
ia tem sua chanca crescida.

Uma boa aciniilada- dns
mèjivjres montnrins Uü ív^"
tillio, tstará, por c-rto, qua-
so que ganha. Recomenda-
mos: Loira Clara, Claustro
a 

"

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de PanHIcação, Confeitaria, de Produtos de
Cacau a Balas o de forrefação o Moagem de

Café» do Rio de Janeiro
Praça Onze de Junho, 438, sob. -^-Tel. 484782

"EDITAL DE CONVOCAÇÃO"
(Dos Trabalhadores nas indústrias de Cacau c
Balas, e de Torrefação e Moagem de Café do iHo

, iÇ/i ;, ¦:"-¦ \-"de Janeiro)

O Presidente do Sindicato, convoca os associa-
dos quites em gozo de seus direitos sociais, à com-
parecerem à Assembléia Geral Extraordinária a
realizar-se hoje, dia 7 de março de 1958, às 18 ho-
ras, i ,-.i primeira convocação, e, nâo havendo número
egal, às 10 horas, em segunda convocação com a
eguinte

ORDEM DO DIA:
1) Leitura da Ata anterior • aprovação da

mesma; t
2) Autorização da classe à Diretoria do Oindi-

cato para' instaurar «Dissídio Coletivo»
para o grupo citado.

N. B. -r Em virtude de tratar-se de assunto
de grande interesse para os Baleiros e Torradores
de Café,,como seja.o Aumento dé Salário, a Direto-
ria do Sindicato -encarece a presença de todoa.

Rio de Janeiro,''6 de Março de 1958. — IN AL-
DÓ LIMA ROCHA — Presidente do Sindicato.

PÍLULAS
FLUMINENSES

Niterói, Campeão
A FFD rem d* pro?tar*tar \a

•qulpes feminina e rnaa:ulina
de Niterói mmio "eampeOei" flu
Bitado do Rio, no esporto dt
Rede.

Porciúncula,
Herói

Também o Poreluneil» foi
proclamado '•campeio*' do In-
Urlor numlnnnM, na '.atesurla
d» voUlbol feminino.

Volta Redonda
Ganha Título

A cidade do Aço vem dr lan-
rear-se como campei oe vu!i;l-
boi masculino do lnttnor flu-
mlntns*.

Assessores da FFD
Foram dealgnadoi cotio asses-

¦ore» da FFD ob m*rulcte*i áe~-
portlatac

Voleibol — Eduardo d» As-
drade

Atletismo — Luiz dos Santo»
^uglllsmo — Ronaldo Vcloao..

minuiram o placard. dando
a impressão que chegariam
ao empate. Entretanto, ,os
visitantes, encontrando-se.
mantiveram a vantagem a}é
o final..

DETALHES
UNIÃO; Décio. Lcônidas

c Filhinho; Zezé, Lessa e
Waldir; «ro, NUson, EdÜ,
Bira Homênio (Dininho).

RECREIO: Santana, Ma.
thias e Rosalvo; Silvinho, La-
crlè e Jaider; Chico, Nadi.
nho, Cuca, Caboclo • Cebl-
nho.

Tentos: Cuca (2) Chico,
Caboclo, Cebinho para o
União Nilson (2) e Dininho
(1).

Preliminar: União 6x1.
OS MELHORES

Para.tnb Cç
No bando vencedor. d*v*

se destacar as atuações do
insider «colored> Caca. qut
também demonstrou mas
qualidades de artilheiro, com
2 gôls, seguido de Cebinho,

No bando vencido, mer*.
cem registro Ciro, Filhinho
e Bira.

VAI REAPARECER 0 G I P
. -Vis "¦ t'.~- i*:.* %

Domingo, dia 9, frente>Ç,fòrtc esquadrão do
. 11 Independente

Reaparecerá no próximo Domingo a equipo tlti GIP ricpoi»
tlt> prolongado desconco, frente ao U Independente ili Tatlre
Aliguel.

Reina grande expectativa nos dois setores, gipeaiios •
independentes ajustam suas linhas para o embate.

JA ESCALADOS OS INDEPEKDENTE3

O técnico doa 11 Independentes nSo tem dificuldade naformação qua dará combate ao GD?. Assim ,iú escalou of
quadros que jogará no domingo, estando ussitn constituídas a»equipes:

Aspirantes: Lonrlval — Alfredo c Miro; Etllmar — l'eMgual e Oasias; Sapo — Peraclo — Adilcem — Adclson «Joiozinho. ...
¦--, Amadores: Djalma; GeWnho "è Braz; Vavá — Carneiroe Clodobalo —¦ Carouço Lorel — Laercio — Nininho e Xaróu.

ARRASADOR
0 MASCOTE

Sensacional colaada v«m. de
colher o Mav.oW frente ao Aca-
demicos, por T x 0. O itevajn
placar por. st sft dlx o qu» fal o
embate, pois a turma vencedora
nao tomou conhecimento do
antagonlata uo grama-lu A tor-
cida teve cemo unloa atraçüo,
o "rosário" de tentos cocquli
tado pelos avante» do Mascote.

Aos defensores do Acridemlcos
reata fazer um elogio & sua roí.
duta disciplinar, pois mesmo dl-
ante do «lavado pUrar nSo
perderam a serenidade, rec«-
bondo a derrota - oomo conte-
qufincia.do ««porta.

RAINHA DO PÔRT0 AIEGRE
NUza na Liderança, Com 1.800 Votos

B oom grande entusiasmo que o quadro social do Porto
Alegre vêm acompanhando o desfecho do concurso que indi-
cará » Bainha da querida agremiação.

No ultimo sábado realizou so a 3a. apuração, que apre-•Milton o seguinte resultado:
1* lugar: NUia eom 1.800 -rateei

J* lugar: WUma oom 1.500 votos)
¦ f lugar: Tema eom 700 votoa;

4» lugar: Hldete eom 800 votoa.

«CAMPEÃO» EM FORMA
ÍSKsíííííiiiffisS&íí1'- ' * '¦ ii'£seãejfl - M
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Realengo Perdeu a Invencibilidade
Autores da façanha os juvenis do Flamengo -

Escore de 3x0
O Realengo P. C, do D. AW

teve domingo último inter-
rompida sua trajetória bri-
Diante e invicta, ao cair dian-
te do quadro de juvenis do
C. R. Flamengo por 3 x 0.

O embate agradou pela mo-
vimentacáo e técnica apre-
sentadas. Sendo que os 45
minutos Iniciais foram me-
lhor jogados,

Na fase final o grêmio su-
burbano nâo íoi aquele mes-
mo esquadrão que estamos
acostumados a ver, isto n&o-
quer tiizer que os «ga-'
rotos» da Gávea nlo tenham
merecido o triunfo.

-¦¦:¦'¦¦ DGtATJIES
FliAMENGO: Edmor (Afill-

son), Renato (Wilrnar) a
Nllton; Vitorio Waldir (Da-
rio)'e" Kleber (ilton); Pauli-
nho, (Pirilo) Gerson, (Soca),
Belrut, Hoton, (Silvio) e Or-
lando (Nilson).
REALENGO: Josué (Mica-

rema) Adilson e Natalino;
Wilson, Ipojucan e Emidio;
AdSo; (Zé' Bonito) Marinho

ITütU),' Nenem, Norívai c>
Castro.

--TH^ITOSi Gerson, Paulinho
e Beirut.
JUIZ: Nel Gomes de Souza,,

regular.

UM QUADRO DE VALOR
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A zona itepoldtnenx, que pon«ri' nma centena de bons qua»
oVo* amadotistaa. vem ae cofijattdntlo na Meca do futebol in-
dependente.

Dentre o» eaqnadtòaa tateasse. daopeU tamtd esti Incluído .
o quadro do Irapuà éa Praça do Carmo. Bqaipt briosa a dis-'
ciplinada.

Ne foto, a equipe
•tfinrutnii.iin ~»~iry"*i~ - —---— -.--».— -— —»

A foto acima focaliza o famoso esquadrão do B. C. Qui-
tunge, campeão da Liga Leopoldinenso dè «*. Enquanto
uguardam o II Certame, os tricolores de Cordovil vèm rea-
lixando pelejas amistosas o colhendo triunfes brilhantes,
con/irmando seu titulo. E' uma verdadeira atração dos

gramados suburbanos
«auitMfeiaaa^tffaape^aanataa^ rXUàe,

EttPRENSAPORÜlAR
EM MO^ONITO

üa próximo domingo, a liga Rio Boalto de tnwm.il
Amador, farA nealtaar o «Torneio Inlthim» do campeonato
da 08.

A fim de faier a eobertora dó mesmo, atendendo a
gentil convite dos desportistas fluminenses daquele mu-
nlclplo, a IMPRENSA.POÇjULAR estará presente, repre-
sentada por nosso companheiro" K Tlmbelro, qu« coutará
com a colaboração do confrade JB., Ferreira o do fotógrafo
Carlos Sérgio. .,„_:.... .<.:.



QUEM NAO VAI AO CINEMA TAMBÉM
MANDA DINHEIRO PARA HOLLYWOOD

FuzHflrei Nivaif

Realizada a Ia. Competição
jo Campeonato de Tiro ao Alvo
Várias provas realizadas ontem - Os resultados

Realizaram-te ontem. eo.
no parte das comemorações

I qut assinalam o luqulcea»1 tsnirla d* fundação do Cor-
po dc Fuzileiros Navais, ai
competições do 1* Campeo-

, nato d* Tiro ao Alvo da tra»
dldonal unldaijr de nussa
Marinha d* Guerra, reunia»
do as melhores equipes « rc*
¦resentantei Individuais das
tJlversas unidades distribui.
daí por todo o pais, dentre
as'quais, com maior realce.
• fequip* da Linha de Tiro

.«?Ma capital.
As provas do campeonato,

Ssterrnlnsdas pelo coman.
dõntc-geral almirante Ru-
b*ns Serrjo e tendo a atsls-
tência coordenadora do co-
mandanlo Aristldes Gonçal.
vci Leite, tiveram como prin-
ripais resultados a classlfl-
cação da equipe da Linha de
Tiro como a mais catejfori.
.'.ada. ocupando o primeiro
lugar c, cm sej-ulda, tndlvl-
dunlmentc c por classe» (ti-
ro de fuzil e colt 45), respec-
tivarhente o 3o sargento fto.
sendo Targlno dc Souza, e
o tenente Waltcr Mascare,
nhas, sagrnndo-se ainda cain
prõcí os praças Francisco
.\sslz Wanderley (pistola) o
rabo Rnrlriguos Alves dc
Araújo c os sargento José
Scv.crino Simao. - *
CONJUNTO DE PROVAS riial, em

Os resultados em seu con- • distante .
/VMAAMAA»>VVV>A^^»>VV*^«*^V*AA*<V»VV»V

^Visitará o Oriente Próximo
o Secretária-Ceral da ONU

Juoto. foram oi seguintes:
Oficiais (prova do fuzil».

Vencedor: Io tenente Wallor
Mascarcnlw*. Praças: sor.
isento Roíendo Targlno do
Souza. • cnbo Francisco de
Asslz Wanderley. Pistola: V
tenente Waltcr Mascarcnhas.
Sargentos: Josô Soverlno SU
mao, e cabo Rodrigues Alves
de Araújo .Em segundo lu»
gsr: por equipes (prova d*
fuzil). 3* Batalháo Regional,
Prova de pistola colt 45, Cen.
Iro de Recrutamento do Cor-
po de Fuzileiros Navais .Pro.
vas Individuais c par cias.
ses: Fuzil, oficiais Yidco As-
sakura. Sargentos: fusll —
José Scvcrlno Slmílo e cabo
R-rotttldes Teixeira. Plsto.
Ias (oficiais) — Yldco Assn.
1,-iu-ii. Sargentos, pistola: 2o
•argenlo Gabriel Gonçalves
de Lima c Cabo Gildo Ro»
drlgues.

Os campetícs de Tiro ao ai-
vo. do Corpo do Fuzileiros
Navais, receberam prêmios
representados por flámulas
artisticamente confecciona,
das.

Segundo apurou a Agncia
Nacional as atuais provas se-
r8o preliminares de treina-
mento para a participação
dos briosos campeões da uni-
dade em provas de Âmbito
continental e mesmo mun-
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Comsndantt Atlstldt» Gonçalves Leltt, chtjt do Departamento d» Ma ,
terlil Bélico, cumprlmtntando um dos principais vencedores dai provai,

de Tiro ao Alvo

Aos agentes da"Voz Operária"
A Gerência do semanário «Voz Operária» co-

mímica aos seus 
'agentes 

desta Capital que por mo-
tiro de falta de força nas oficinas em que é tm-
pressa o jornal, o seu n* 457, desta semana, somente
deverá ser procurado a partir de amanhã, sábado,
no balcão da sua administração.

Vende-te HoM no Wraslí,
anualmente, 810/M milhou»
dn ingressos de cinema, o
qua equlválo ao meroado
france», com a vantagem du
aqui a porcentagem de Ire-
qllínciiT por habitante 'i.HI
è a metade du França (0,9).
O» «ntendlmenlo» afirmam
que o merendo bra»lleiro ten-
da a aumentar do S por cen-
to por ano e atingir, em toso,
).ift milhões do c»pectadorc».

Aorescentando a i»ta de o
cinema »er, atualmente, um
do» mai» eficientes meios pa-
ra difutão de idéia», o co-
nhecimento do sistema» de
vida 11 do concepções fllosó.
fica», Jil teríamos wtofluo»
mait do que bastante» para
que ao assunto »eja dada'maior atenção. Ma», a eva-
sOo de divisa» resiiífanfo da
exploração do mercado bra-
tileiro pelas empretas cine-
matogrdfka» riorfe-amerirn-
nos 6 capítulo de .mportdn-
cia especial.

QUEM NAO VAI AO CINE-
MA TAMBÉM MANDA DI-

NTIEIRO PARA
HOLLYWOOD

Um rc.lc'io apresentado
em maio ti lOSS por Comi».
silo especiní nomeada pela
COFAP para estudar o pro-
blema do preço dos ingres-
sos do cinema revela qtie,
sob a» rubricas de "auto de
produção" e "royaltie»", as
e mprôsas cinematográficas
estabelecida» no Brasil en-
viaram para os EE. UU., cm
135), Ort 168.SOI.m ,00.
A remessa, que era o resul-
tado da venda de ingresso»
a dez cruzeiros cada um, fo-

O sistema cambial privilegiado dc que gozam
au empresas cinematográficas possibilita o
absurdo — Cerca de 400 milhões de ingresuon
dc cinema são vendidos anualmente no pais —
95% dos filmes que vemos são estrangeiros e,

desses, 70% vêm dos Estados Unidos
ram /oítOS, ('"(-•Irmcn a Oo-
missão, paio processo até ho-
ie vigente: 10 por cento pe-
Io mercado da taxa oficial
(com a snhrr-tu.ru de Crt...
SSflO), imr se tratar do"cwfo do produção" o cqui-
parado á» importações co-
mun» do bens materiai»; so
por cento polo mercado de
taxa livro.

A Comissão, depoi» do ta-
Ilentar quo st por cento da»
remessa» são efetuada» em
délare» norte-americanos, diz
textualmente:

"Aliás, nette particular, há
um detalho quo ndo nos foi
possível ésclareoer devida.
monta O dólar sai do pai» a
taxa cfo Cr. WflO. Pergunta-
mos-' por quanto voltará éle
ao Brasil. E qual» serão os
resultados financeiros désso
girof"

Babemos hoje que o dólar
antra no Brasil a Crt 00,00
e o resultado financeiro dés-
se giro é que o brasileiro
contribuinte do fisco tem de
pagar, mesmo nõo indo ao
cinema, a di/eronça cambial
resultante da operação que
favorece as empresas norte-

americana» em detrimento
do» interessei nacionais.
as% QUEDOS FILMES

VEMOS SAO E8-
TRANOBIROB

A Comissão especial da
COFAP adianta, ainda, algu-
mat informação» com rela-
ção a importação de filmes

om J9M, M*J ei •**-, rm vir-
tudo dai dlfiauldutkH em tu
obter dado» mais recentes e
considerando qua o uumtnto
tia produção dns diferente»
Italte»' citado» nõo alterou
fundamentalmente a ei,nela-
ção da forças dn nossos /or-
necedores, os. mhnrroN dn
quadro abaixo podem dar
uma idólu aproximada dn •'¦
tuaçào «o» dlcm dc hoje, Pot
ai 10 verifica qua n llrasil
importa oit por cento dns /("¦
mos ca-lbidos cm nussa» la-
Ia» o quo, desses, 7i> por cen
to são de origem norto-ame-
ricana. O quadro 'i o *<-¦
fjufníe*

IMPORTAÇÃO DE FILMES IMFB1 •-•>.- i>

PAÍSES DE OBIOEM

Alemanha i ...
Argentina ••
Áustria •• ••
Tchccoslovâqula
Egito
Espanha 
França
Hungria ••
Estados Unidos da América
Índia  •*
Grã-Bretanha .."...
Itália
JapSo • >.
México  •• >>
Israel 
Portugal
Suécia
Suiçá ••
Uruguai
Polônia

1953 1061 ldtX Total

13
22

1
8
2

61
143

3
1.637

1
. 39

111
43
80

1
12
2
2
3

11
18
3

67
112

1.751

45
160
123
99

S
3
3
8

TOTAIS  2-183 2,111.

11
21
3
2
4

90
143

2
1.747

57
106

83
86

38
8

2

2.383

34
61'"'".' 7
10
6

218
39R

5
5.135

1
141
37"
249
27 :>

1
50
18

5
ü

10

7.307

futuro v nilo muito

N.*ÇÁES UNIDAS, 6 (FP)
— O for;etário geral da ONU,
|ii'. rajr Hammurskjoeld, con-
rirmou hoje, cm entrevista à
imprensa, que pensava Ir a
iccrtos paises ric Oriente
Próximõi entre as suas visi-
tos a Moscou e a Londres,
Miircncias. respectivamente,

4,-ara iG c 31 do corrente mês.
O sr Hammarskjbeld fri-

teu que <.-3sa viarjem não cons*
'iit-in. i-.m nenhum caso «uma
miiisão política» mas qufe «po-
-i-.iria spi uma boa coisa ir a
certas rfcgiões melo há multo
náo ia para aiisoultarasltua*
içfos.

Sodbe-te ontem na ONU que;
o si-tretário geral tencipnavá
ir ao ,4fganistão. ao Iraque,,
it Aiabia Saudita e talvez ao
frã depois da sua' Visita a'

Moscou e antes de Ir a Lon*
dres.

O sr. Hammarskjoeld re.
petlu varias vezes que ainda
era incerto esse projeto de
viagem a0 Oriente Próximo.
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PRECISA A ZONA SUL DE U
HOSPITAL COM SEISCENTOS LEITOS

| ANO XI •& Sexta-Feira, 7 de Março de 1958 $ N° 2 357 |
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O único que existe atualmente no setor, o Miguel Couto, tem sob sua responsabilidade um
milhão e duzentas mil pessoas de 14 bairros e 32 favelas — Novo pavilhão com 200 leitos deve*
rá estar pronto daqui üi dois anos — Fala à reportagem da IMPRENSA POPULAR o diretor

do Hospital Miguel Couto

REGISTROS POLICIAIS

DIRETOR: PEDRO MOITA LIMA
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Dentro de algum tempo, possivelmente daqui ha dois
anos o Hospüal Miguel Couto, eslabolecimenio respunsável
pela aí-sistência niédico-liospitalar de urgôncia a um milhão e
riuzentas mil pessoas de 14 bairros e 34 favelas da zona sul,
contará com novo pavilhão de cinco andares. No primeiro an-
dar da nova dependência, que comportará 200 Jeitos, será
instalado mudei no pronto socorro que qferacsrá, entre outras
vantagens; facilidades para' pronto diagnóstico e serviço cie
cletrocardiograma; no segundo andar, funcionará o serviço cie
^ineuulügia; no terceiro, a cirurgia cardio-yàscular e os dois
últinir:!: sciúo lüseivados a maternidade.

DECLARA 0 PRESIDENTE DO IAPETC:

«Estamos Interessados na Aprovação
do Seguro de Acidentes»

Estuda o instituto a possibilidade de financiar a aquisição de automóveis nacionais* para os
profissionais do volante — Outros problemas abordados pelo sr. Arlindo Maciel, em sua entre-

vista à IMPRENSA POPULAR
. /)' c-ivarlo pela reportagem'iií-;T. ÜltENSA POPULAR,

, ^;' ,\r!in:lo-Maciel, atual
ljfisitíí-ri ê do IAP1. dos Em-
pftgadns em Transportes e
Cáilíii*!. prestou vírlos escla-
re"r|fmêi,los a respeito das
Si-i.vic-ad.es daqupla Institui-
'.ao c dos planos de sua ad-
tiinis.tu-ção. Em s».u gablne-
te, à Avenida G-úça Ara*,
nha. d'sse-nos Al-».-:

-i. No ano que passou o
IAPIjTC, ampliou as. suas
tnstaluções hospitalares resL.

ãenciais e passou a colabo-
rar nu educação dos filhos
dos asrociados, através ' 

da
construção de edurandãrios.'

SITUAÇÃO DA
REDE HOSPITALAR
— No que tocai, rede hos-

pitalar, disse o-si. Arlindo
Marciel, íol inaugurado o
grande hospital da capital
paulista; O de Salvador es-
tá sendo ultimado e virá pres-
tar um' grande serviço, não
somente aos segurados
IAPETC, mas também

do
aos

v
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"""'"", O m. Arlindo Madel prttldentt do IAPETC, quando falava à
reportagem da IMPRENSA POPULARf

segurados d0 IAPI, IAPB e
IAPC. No Distrito Federal
— continuou 0 presidente
dò JÁPETC, será inaugura-
da. por és;es dias a Materni-
dado de Bonsucesso, pois es-
tá (ieyendendo semente da
aprovação das respectivas
verbas.

PROBLEMAS
RESIDENCIAIS

Prosteguindo em suas de-
clarações, salientou © presi-
dente- do Instituto:

Quanto a questão resi-
denciul, inauguramos há dias
passados um Conjunto de
10U c;£Sa em Recife. Teremos
cbnstn.ção de'um gratide
conjunto residencial em Ra-
mos, nesta cap"»!, cuja
maquete está ali exposta.
Alóm djsso, .estamos espe-
rándo a aprovação pelo
DNPS, do orçamento de In-
v-tístimento Imobiliários para
eni Sr;, deliberarmos sobre a
consli uçãó dos conjuntos re-
sidenciàis de que tanto pre-

xisam os segurados.
CONSTRUÇÃO DE
EDUCANDARIOS

Mais adiante disse osr.
Arlindo Maciel:

Como afirmei, préten-
demos construir educándà*
rios para afabetizàção dos
íühos fios segurados. Neste¦particWar, inauguramos uni
eni Rrciíe, com capacidade,
para SOO alunos e nosso pro:
pósito — ajuntou . o presi-

Aprovado Pelo Diretor da Faculdade
t Vestrando Elimii: do Pela Banca

Em carta enviada' à ¦ nossa
(WlacSo. quixo.se o estudan-

.!>'Í»«GoHo6 •Alherto- da-- Gostii
Ssjbola Vieira, vestibulsndo da
Faculdade de Ciências Econô.
trdeas da Universidade do Bra-
sü contra o critério ílagran-i
tsroents injusto orientou os
íxairies vestibulares, daquela
loçuldade. atualmente ^sob a
direção do professor .Temjstò'.,
cies Brandão Cavalcanti.

PROTEGIDO O FILHO
; .;;¦' oo general
Èm sua missiva, diz o i<i

rem estudantes que, nas in...
formações sobre .os- referidos
exames, estava patente que as
provas de- inglês e írancêes¦oram eliminatórias, cabendo"tos 'candidatos optar -pop-uma*
<JtlM, .Cita cntãe""auí:*' ííHbo."

ra. eliminado, na prova de in
glês,' o vestibulando' Benja-
min Serejo, filho do general
Serejo gozou de privilégio quea nenhum outro foi dado, poisab mesmo lhe íoi permitido
prestar exame de francês, e,
o qua e mais grave, substitui
dos doi» «xaminadores quehaviam participado da banca
anterior, isto é, os professo,
res Julien Chaccl e Maria Jo.
.«e Paiva, tomando os seus lu-
gares na bane ao atual dire
tor da Faculdade, que até en.
tão jamais participara dia
qualquer banca examinadora
naquele estabelecimento de
ensino.

MANDADO DE
SEGURANÇA

It-a-oltado (lontra «asa in-! -

justiça que 
' ss não fôr repa

rada èm tempo o prejudicará
hem como á outros que eil-
minados de uma matéria não
tiveram ensejo de prestar
exame de outra, o jovem mis.
sivisla, pobre, e arrimo de.
mãe e dois IrmSos menores,
tem condições financeiras pa-
ra pagar-de imediato as custas
de um mandato de segurança,
capaz.de lhes garantir a opor-
tunidade de novo exame, faz
um apelo através das colunas
da IMPRENSA POPULAR a
qualquer advogado que esteja
disposto a impetrar aquele
mandado de segurança, em
prestações suaves, para que
sei.comunique com êle por in-
tefmédio da União Nacional
tf*» KstlUJtates,' '',_'•¦

dento do IAPETC, é extender
a iíde de educandários por
todos os Estado».

MONOPÓLIO ESTATAL DE
SEGURO .DE ACIDENTE

DE TRABALHO

A rc-speito da Lei Orgâni-
ca da Providência Social,
disse 0 presldentedo
IAPETC:

— Quanto à Lei Orgânica
da Providência Social, além
de regularizar a contribui-
çáo da União para as insti-
tuíçOes de seguro social, a
mesma garante o monopólio
do .seguro de acidente do
traiialho aos Institutos. Isto
é cie- numa importância, pois
o lucro pode permitir a am-

aplicação da assislência social

AUTOMÓVEIS'' NACIONAIS
PATíA MOTORISTAS '

" Ct«'t.!iiuando, tíisse.nos o
entrevistado:

—: Um dos probiemas sé-
rios qur encontramos é o
financiamento.de carros pa-
ra' os motoristas profissio-
nais, pois,-nã0 temos dóla-
res para comprá-los e neste
particuiar, prosseguiu Dr.
Ai.-Indo Maciel, para nós se*
ria agradável financiar a
fabricação ,de automóveis
nacionais para ps • trabalhai-

dores, do volante. E. nosso
propósito reíinir com ; os re-' 
presentantes' -, dos sindicatos
vinculados áoi IAPETC, pa-
ra iimos. a São Paulo,-a-fim
de. ontrarmqs , em entendi*
,meiit!cjs-com. Industriais pa*
tiiéiós, para verinòs modelos
de um tipo de carro nacional
para os motohs.as prof issio-
nais Essa é uma questão
que interessa nãc somente
aos motoristas, mas também
à4indústria nacional e ao de*
senvnlvimento econômico do
Pais

REUNIÕES COM
OS DIRIGENTES

SINDICATOS
Concluindo sua entrevista

à IMPRENSA EpPULÃR
aíi'-niou o sr. Àrljndó Maciel:

— Nem tud0 entre rtós se
passa sem dificuldades, elas
exis em, por falta de rècur*
sos para o atendimento das
netost-idades mais premeu-
tes. Mas uma das manei-
ras parr atenuar essas dlfi- .
culdades têm sido os reuniões
que tenho realizado com os
dirigentes dos sindicatos,
pois os mesmos tomam co-
nhccimenlo do que se passa
np IAPETC, dío suas su-
geslees valiosas c assim pro-
curam dar saida a cada pro-
U,wn» rjuc acarec**.

O IDEAL SERIA UM IJOirO
HOSPITAL COM 600 LEITOS

Embora entusiasmado com
os planos do atual Secretário
da Saúde para melhoria aa
assistência Hospitalar, o õirc-
tor do Miguel Ccuto, dr. João
Soares da Silveira, «firmou a
reportagem da IMPRENSA
POPULAR quo o ideal seria a
construção de um novo nospi-
tal, com 600 leitos, só para
n zona sul.

Revelou o diretor do Miguel
Couto que, no ano passaao, o
hospital atendeu 163.681 pes-
soas através dos ambulato-
rios, 50.239 pelo Pronto-Socor-
ro e 6.329 nas diferences clí-
nicas. Assim, com uma média
diária dc ^.200 Pessoas pdr
din, o nosocômio trabalha á
todo o vapor, dando o máximo
e -até mais do que Isto.

• • • • . CONTRASTE j . -
Onico ,n' servir tão.grande

porcentagem ' de população,
inclusive 200 mil favelados
que o procuram para conse-
guir cemprimidos de uspirma
ou intervenções cirúrgicas, o
Miguel Couto atende pessoas
dos mais diferentes níveis so-
ciais. Recentemente ali este-
ve o presidente Jusceltno
Kubitschek para visitar o
deputado, Geraldo Starllng
Soares. O ex-presldent.e ¦ Var-
gas compareceu ao M. c, em
1952, visitando uma criança
atropelada por um de seus
"batedores". Carlos de Lacer-
da aportou ali depois do ti-
roteio da Rua. Ton?lelros.
Também foram socorridos- pelo
hçspltal o repórter Nestor
Moreira,, o senador Área Leão,
a cantora Dolores Duram,
Edgar Estrela, as veriaOorns
Sagramor cTe Scuvero e Ligla
Bastos e varias outras persò.
nalidades.

Muitas das pessoas atendi-'
dás são contrlbutates do ins-'
titutos de previdência social «,
uma porte dessas, segundo o

dr. João Soares da Silveira,
recusa-se a ser tranifer.da
para os hospitais dos fnstitú-
tos, para oa quais centribuem
alegando que ali recebem me.
lhor tratamento. Outras não
pedem ser transferidas por-
que "Os hospitais dos IAPs
nunca h& vagas. Mas, o mais
Interessante é que os institu-
tos não pagam um níquel Pelo
tratamento . dispensado aos
seus contribuintes.

. — E do plano do sr. Mourão
Filho, Secretário dn Saúdc,
— disse-nos o diretor oo Mi-
guel Couto — aperfeiçoar c
completar a fermação técnica
que serve ao Hospital, atra-
vês dc escola de form-ição de

-atendentes. (primeiro giaú de
enfermagem); e práticos de
laboratório.

Ppr. outro lado, um serviço
dé rádip-comunicação, que o
Miguel Couto ainda não pes-
siil, ¦ melhoraria sensivelmente
o' rendimento das ambulân-
cias.

Abatido Pelo Guarda-Civil
Dominado pelo ciúme, o gúarda-civll Moaclr sottza Jj

(51 anos, casado, residente à Rua Buriti, 225) abateu' iria- <i
com dois tiros de revolver, o servente Osvaldo Úu

§ rinh
0 cspóSí-, ^^u»,» yu^„ v~ -..w.,,. .. r-- *
% xinio à residência do assassino, que íoi proso em ílagi ante |

f mento.
« '¦*» Santos i25 anos, solteiro, residente no Morro da Ser- |j

que há tempos vinha mantendo ligações com sua gSebastiana Souza (25 anos). O fato ocorreu pró

f. e levado para o 24v Distrito Policial. O corpo do infeliz ser-
vente foi removido para o I. M, L.

Preso o Traficante de Mulheres
1

Foi localizado, e preso, na cidade de Campos, no Es- i|
^ tado du Rio, o ruíião Orlando Wándth (brasileiro, 31 anos), |
% apontado como um dos chefes da quadrilha de traficantes 0
p de mulheres, que vinha agindo no sul do pais, principal- á
^ mente no Paraná, c ^que íoi desbaratada pela polícia, em ^
% sensacional «blitz». ^
0 O ex-traficante mantinha naquela cidade fluminense ||
^ um «boite», denominada «Rancho Fundo
Ú. rida a sfiii» "x-compànheiros, foragidos da justiça,
p Atropelado

¦*¦* "1
Encontra-se internado, no Hospital Souza Aguiar, o f

indttstriário Manoel Antônio. Martins (português, solteiro. %
59 anos) atropelado, ontem, por um auto não identificado, pO atropelamento.deurse na rua Bento Ribeiro esquina ^'le rua do Livramento, sendo o industriãrio socorrido pòr^
populares, que solicitaram, uma ambulância ao Pronto pSocorro'.  p

y. As autoridades do 11* D. P. tomaram conhecimento da |á ocorrência.'  ^*

^

Trabalhadores em Padarias Já Tem
Classificação Pressionai

Firmado o acordo, em reunião no S indicato! patronal.— Declarações do
presidente do Sindicato dos Trabalhadores, si*. Sosthenes Freire dc

Ba rros
-O-- Sindicato, dos Trabslnado.

res na Infliistrla de Uxtrajio
de Mármores, Calcámos e pe-
ârelras acaba de conseguir uma

i expressiva vitória. Na reunião
anteontem realizada no Slucll-
cato patronal, foi finalmente a-
provada • a classlf lcar;ao prof la-

. Bional, reivindicação pela qual
os trabalhadores em pedreiras

vinham
tempo.

lutando ha yA&Umt;-

A CLASSIFICAÇÃO

Aprovada jâ por uma nsnnm.
bléla realizada no Sindicato do?
Trabalhadores • pela diretoria
do SitidlcatD patronal t a se-
gulnte a tabela d* calsslfleaçao:
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SERÁ TRANSFORMADA EM MUSEU A "CASA DE RUI BARBOSA" —
. Foi dado cumprimento, ontem, ao mandado.de admissão dc posse do terreno da rua São Clemente,
130, que, incorporado aò. Patrimônio da União, servirá para a construção da sede administrativa da
Casa de Rui Barbosa. A União Federal, representada pelo seu procurador, Dionysio Silveira, trans-
feriu ao pro[. Américo Lacobina Lacombe, diretor da Casa de Rui Barbosa (loto), a posse do imóvel. Es-
tiveram presentes à solenidade o Curador João Batista Cordeiro Guerra, srs. Henrique Cristlno C.
Guerra, Aveny da Silva Lemos, Norberío da Rosa Gunthcr, Dionisio Silveira, Silvlno Gonçalves e
Alulsio Silveira. A "Casa'de Rui Barbosa", com o ato do atual governo, será transformada em museu

cultural
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. . Pedreiras manuais, aquela>
. que. .fabricam meio fio. **parii-
lepipedo, o -jbras de oaiitáriiis:
i) Blaater; 2) cunhadur de ean-
tãria; 8) Carneiro;, 4) mãçarítiel-
ro; 5) cavoqueiro; 6) Kerroiio
e 7) «ervonte.

' Pedreiras mecaniza-las.- nqj -
Ias que. trabalham com brítaío-
res • fabricam maçariam^: 1)
Blaater; 2) cavoqueiro i3o r1**
ehâ, í) cavoqueiro de pra<;a, -1)
•neunhador; B) marroMro. 31
operador do maquini», 7) me.
eftnlco; í) lerrelro a 9) servon-
te.

Ficou também decidido que
nAo ser* admitido no.-.hum tru-
ualhador de menor idadn, u?'"'
trábadhar em pedreiras.

UM GRANDE PASSO

Ouvido pela lAtPRfDNSA PO.•POLAR, Cj nr. Sostlienes Freire
de Barros,1 presidente do Slmll-
cato'dos Tratialliadores ôm T'r—
drelras, asslrn se expross ,n >"¦•
bre a conqult-ta ileatn '.r.b'>:>. rlf
claalflcaoKo:

Foi um grande psaso p:i •
rs. corrlçlrmos" muit-ia Injmil
cas que eilstem em nomo melr-.
Nó Distrito Federal ««letnm nu-
merosas petrelra», onde n tu-
talldade dos seu» •rh'n»è**"|iii t
admitido como «•rv«nt». C-nm
a classlfleaçilu, <wp«riiin< s ,k»um fim noupu Irreçularld.ide.

B concliw.rta:

A tabol.i de ci.i«sifl.-<»r;iiu
resultante rii acAriio .ju.- .'irmn-
mos com o Pinillcut.) puiion.il,vem rea!m.*nu »i»"-1er aqnllc
que oi trataitiadòr*» em pedv#
rae relvlnd!ciiv»n-..

I-
AJUDE ¦ |

. CIPBENSA POPULAE !
'*1 ', ^ 
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